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AÑO X J L V I I . Sábaclo 7 de Agfo«to de 1 8 8 6 . - S a n t o s Cayetano, fandador, y Alberto de Cic i l ia , confesores. « T U i n B B O 1 8 6 
PEÍUODÍCO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
DBL 
OüftO S S P A A O L . 
HLMBáMáj PQB EL OABLB. 
8 E U V I C 1 0 PÁRTICULAH 
DBL 
DIARIO D E L A MARINA 
A L D l A S I O DB L A MAJRXKA. 
Habsn*. 
JVtíeca rorfc. 5 de agosto, á tas í 
8 y 15 ms. de la noche, \ 
H a « U B p o n d i l o s u s s o a i o n e s l a 
c á m a r a d o r e p r e s e n t a n t e s de e s t a 
B a p ú b l l c a . 
L o s o p e r a r i o s de t r e s p e q u e ñ a s 
f a b r i c a s de tabacos , que no per tene -
c í a n á n i n g ú n C l u b , h a n s ido r e e m -
p l a z a d o s por i n d i v i d u o s d e l F r o -
y e s i v o . 
TMTL-n^TRJL^LAM D B S O Y . 
N u e v a York , 6 de agosto, á las } 
7 de la mañana. S 
M r . C l e v e l a n d h a somet ido a l S e -
nado e l t ra tado de e x t r a d i c i ó n e n t r e 
e l J a p ó n y lo s B a t a d o a - T T n i d o » . 
E n ó l s e h a l l a n c o m p r e n d i d o s l o s 
m i s m o s de l i tos que f i g u r a n e n t r a -
t a d o s a n á l o g o s c e l e b r a d o s por l a 
R e p ú b l i c a c o n o t r a s n a c i o n e s . 
Méjico, 6 de agosto, á las ? 
8 y 3 0 m s d é l a mañana. S 
L a v i s t a d e l a c a u s a d e l p e r i o d i s t a 
a m e r i c a n o M r . C a t t i n g , s e e f e c t u ó 
a y e r , j u ó v e s . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s n a c i o -
n e s e x t r a n j e r a s s i g u e n a t e n t a m e n -
te e l c u r s o de e s t e a s u n t o . 
M r . C a t t i n g r e h u s ó c o n t e s t a r á 
l o s c a r g o s q u e so l e h a c í a n , m a n i -
fes tando que no r e c o n o c í a e n e l T r i -
b u n a l c o m p e t e n c i a p a r a j u z g a r l o . 
B l j u r a d o lo d e c l a r ó c u l p a b l e , y l a } ^ ^ . ^ J 
s e n t e n c i a r e c a e r á dentro de doce oompam» <í«i ve 
d í a s . 
C O T I Z A C I O N E S D B L A B O L S A 
el dia 6 de agosto de 1886. 
L Abrió á 223 por 100 y 
< cierra de 221% « 2 2 2 
f p«r 100 i Isa dM 
c o r s o s r d B & i o o a . 
fiauta 8 pg interés y uno d« 
tu&ortisaoion umu MMM.. 
Idem, Idem y dos ldem_... . . . 
Idem de atm&tidsidea . 
BlUetes hlpoteowrica—....... 
Bonos del Teaoro de Faerto-
Bioo —— 
Honoa del Ayuntamleuto...... 
ACCIONKS. 
tíuoo HIspAScl de 1» Isl» de 
Onbft, ex-dlvid9 » 
B«noo ladnstiial... 
Banco y Compañía de Alma-
cenes de Begla y del Oomer-
OompaOIa de Almacenes de 
Depósito de Santa Oatall-
Banoo Aerfoola 
0»ja de Anorros, Desonentoe 
y Depósitos de la Habana.. 
(Jródlto Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Onba^M.. 
Bmpresa de Vomento y Nave-
zaoion del 8nr—~. 
Primera Oompofilti de Vapo-
res de 1* Ba l i ta~„ . . . . . . . . . . 
Oompa&í» de Almacenes de 
Hacendados ~ M M . . . 
Compañía de Almacenos de 
Depósito de la Habana. 
Oompafiia Bspa&ola de Alam-
brado de Gas . . . . . . . . . 
Oompafiia Onbana de Alum-
brado de Cas « » . . . . . 
Oompafiia Kspa&ola de Alum-
brado de Caá de Matoneas.. 
Nueva Oompa&i* de Cas de 
1» Habana....™..,, . . . M™ .̂. 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de la Habana_ „ — 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Matancas 6 Sabanl-
Gompafila de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Júoaro . . 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro áe Oienfaegos A Villa-
alara M'.......M..«k>.«i 
Oompafiia de Oamlnoe de Hie-
rro de Sagna la Grande . . . . 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Oalbarlen á Sanoü-
á M 





Nueva Tork, R de agosto, á las 
Qde la m a ñ a n a !1 
E l C o n g r e s o n o h a tomado r e s o l u 
o ion a l g u n a e n e l a s u n t o r e l a t i v o a l 
p e r i o d i s t a M r . C u t t i n g . 
A u m e n t a l a c r e e n c i a de q u e e l 
s e c r e t a r i o de E a t a d o , M r . B a y a z d , 
h a p r o c e d i d o c o n l i g e r e z a a l supo-
n e r q u e M é j i c o le c o m p l a c e r í a e n 
l a s ú p l i c a que le h a b í a d i r ig ido p a r a 
ob tener e l p e r d ó n de M r . C a t t i n g -
B s t e s e m u e s t r a que joso por l a a c -
t i t u d d e l gob ierno a m e r i c a n o . 
L a s p e r s o n a s s e r i a s de á m b o s 
p a í s e s , c r e e n que e s te a s u n t o h a 
s ido e x a g e r a d o p o r loa e l e m e n t o s 
h o s t i l e s de l a s f ronteras , l o s c u a l e s 
s e m o s t r a b a n p a r t i d a r i o s de l a gue-
r r a , b a s t a e l e x t r e m o de que a l g u -
n o s l l e g a r o n á o f r e c e r s e como sol* 
d a d o s , a l gob ierno de W a s h i n g t o n , 
p a r a e l c a s o de que se r o m p i e s e n 
l a s h o s t i l i d a d e s . 
C o n t i n ú a n s i e n d o c o n t r a d i c t o r i a s 
l a s d e c l a r a c i o n e s de l o s t e s t i gos e n 
l a c a u s a s e g u i d a á l o s a n a r q u i s t a s 
de C h i c a g o . 
Lóndres, 6 de agosto, á l a s } 
9 y 30 ms. de la mañana S 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de c a ñ a s e 
e n c u e n t r a p a r a l i z a d o . 
Lóndres, 6 de agosto á l a s i 
10 de la mañana. S 
B. M . e l H o y d a P o r t u g a l h a l l ega-
do á e s t a M e t r ó p o l i , c o n objeto de 
v i s i t a r á S. M . l a R e i n a V i c t o r i a . 
Nueva York, (i de agosto, d las ? 
10 y 20 ms de lu mañuna. S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de C h i l e , 
h a n s ido s a t i s f a c t o r i o s lo s r e s u l t a -
d o s obten idos p o r l a s dos f á b r i c a s 
de a z ú c a r e s t a b l e c i d a s e n a q u e l l a 
r e p ú b l i c a , y s e c r ó e q u e e l n ú m e r o 
de e l l a s a u m e n t a r á e n lo s u c e s i -
vo , h a c i e n d o que c e s e l a i m p o r t a -
c i ó n do a z ú c a r e x t r a n j e r o , que a s . 
o i ende á l a s u m a de c i n c o m i l l o n e s 
de peaoo anuales) . 
«"otroaaíri del 
Ocaís. 
Jompafiia de Caminos de Hie-
rro de la Babia de la Habana 
á Matansas 
Oompafiia del JTerrocarril Ur-
bano . . . M . . 
ferrocarril del Oobre........ 
rerrocarrll de Caba^. . . . . . . . . 
Eefinürf» da Cfardenas 
(aifiMtlo "Owmai Codenoion". 
O B U f i A C I O K B S . 
í>«l Oxódito 'iDerrltorlal Hipo-
tecario de la Isla de Cuba.- . . ~ 
édnliva hipotecarias al S pg 
Intevéa anua'—. . 
ft.em de los AlmsoeneB de San-
ta Oatalisa coa «1 > pg lu-
Itr*» — ^ 
a r>3 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
SKCCION 2»—HACIENDA. 
Adjudicado por el TCxomo. Ayuntamiento á favor de 
D. Faustino García Vieta el remate de la recaudación 
del arbitrio "Vendedores Ambulantes" durante el actual 
afio económico, con snjenion al pliego de condiciones 
publicado en el Boletin Oficial de 18 do Junio próximo 
pasado, el Sr. Alcalde Manioipa1, Presldeate, ha dis-
puesto quede abierta desde hoy la cobranza del primer 
semestre corriente durante el plazo da treinta días, que 
vencerán el once de Agosto entrante, en la oficina del 
Bem&tador, sita en Cárdenas, n? 19 de7 á 9 de la maña-
na y de 11 á 3 de la tarde, A fin de que los causantes del 
arbitrio ocurran & satisfacer las cuotas correspondientes, 
sin recargo; en concepto de que los que no lo verifiquen 
en dicho término y se les encuentre eleroiendo la Indus-
tria en este Término hasta el 31 de Diciembre próximo, 
incurrirán en el recargo de la tercera al dnplo de la can-
tidad fijada en la tarifa, sin perjulolo de los correspon-
dientes á la via de apremio; á cayo efecto se les retendrá 
la parto proporcional de los efectos que conduzcan. 
Al propio tiempo S. Sria. ha dispuesto se acuerde que 
el contratiata está obligado á admitir por su valor nomi-
nal los cupones vencidos de Bonos Municipales de la 
emisión de cinco millones en pago de las cuotas del ar-
bitrio, siempre que el total importe de estas adéoue ó ex-
ceda del valor del cupón 6 cupones que le entregue cada 
cansante, ya sea por una ó varias matriculas, padiendo, 
por tanto, los contribuyentes abonar eu la citada espe-
cie la parte que faere posible, y el resta en oro y plata 
del curso legal. 
Habana, Julio 10 de 1886.—El Secretario, P. S.—M*-
nuel J . Ptdido. 3-14 
TBIBUN.AI .DE E X A M E N E S D E MAESTROS 
DB INSTRUCCION P R I M A R I A DE L A HABANA 
Dispuesto por el Iltmo. Sr. Presidente que los exáme-
nes correspondientes al pretento mes tengan lugar des-
de el próximo lúnes, dia nueve; se advierta por este me-
dio á los aspirantes, cuyos documentos hayan sido ad-
mitidos por el Exorno. Sr. Gobernador General, se sirvan 
anndir á la morada del Secretarlo del Tribunal, Gallano 
n9 14, para tomar su turno. 
Habana, 2 de Agosto de 1888 — E l Secretario, Luis 
JBiosca. 3-5 





Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana —Comisión Píscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTLÉUKKZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo en esta Visoalia, por el término de quince 
dita, al moreno José Eivern y Rlvero. natural de San-
tlügo de las Vegas, hijo de José y de María, de 40 años 
de edad, de oflolo Jornalero y vecino que ha sido de la 
calle de Velasquez n? 5, con objeto de evacuar ua aoto 
delustioia. 
Habana, 5 de agosto de 1886.—El Fiscal, Manud Oon-
táUz. 8-7 
Oomandanda militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉBBEZ, teniente de infantería de marina 
y Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de diez 
días al individuo Alejandro Peres Ciñen, natural del 
Ferrol, de 22 afioa de edad, soltero, marinero y vecino de 
Cana Blano*; con objeto de hacerle una notiñoaolon. 
Habana, 5 de agosto de 1886.—El Fiscal, M a w l Gon-
zález. 3-7 
Comandancia militar de marina de la provincia de l» 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIKUUKK, teniente de infantería de marina y fis-
cal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y finloo edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de diez 
días, á las personas qne se consideren herederas del in-
dividuo D. Manuel Morales, primer maquinista naval, 
natural de Santander, de 51 afioi* de edad, oseado, vecino 
de la calle del Aguila número 115. el cual falleció á bor-
do del vapor Samon d$ Herrera, el dia 29 de enero del 
presente afio. 
Habana y agosto 4 de 1886.—El Fiscal, Manuel Gon-
zález. 3-6 
8 S A O R B » C O R R E D O R E S NOTARIO» 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Beinleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
: Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
Bemardino Bamos. 
. . Andrés Iiópes Mufios. 
. . Emilio López Maeon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Boca. 
. . Antonio Florea Estrada. 
. . Federico Crespo y Bernia. 
„ Scfael Antufia, 
RHlySB AUXILIABIS. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy BoUliily Pipo.—D. Sal-
vador Forpández.—D. José Vidal Estove.—D. Antonio 
Medina y VúSez. 
NOTA.—Loa demás BeíJorea Corredores Notarios que 
trabajan en frutos y cambios, cptAp. también antorlz*-
lo» para or«Tí.r «a Is tnnradUifc» Bol»» 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Hoftano.—Comisión Fiscal,—DON MANUKL GONZÁ-
LEZ y GUTÍÉKHKZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en oomlaion de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, llp-
mo y emplazo en esta Fisoaüa, por el término de diez 
días, á las personas que tengan conocimiento ó puedan 
dar razón de quien f aera el autor ó autores del robo del 
algibe nombrado Piloto núm. ;2, llevado á cabo en la no-
che del '8 de jallo próximo pasado. Igualmente y por el 
mismo tiempo, cito á las personas que se consideren con 
derecho á Ja propiedad de un bote pintado de negro, sin 
nombre y sio folio, que apareció al coatado delalgibe 
mencionado en la playa de Begla y cuyas dimensiones 
son las signientes: 
Eslora de fuera á fuera de roda y codéate, 4 metros 97 
centímetros.—Manga, un metro 48 centímetros y de 
puntal 55 centímetros. 
Habana, 4 de agosto de 1886.—El Fiscal, Manuel Gon-
zález. 3-6 
Para PUERTO-EICO y SANTANDER en el vap. 
esp. Cataluña: 
Sres. D. F . Qa^vedo y 3 hijos-F. Molejón—A. Suarez 
"V, Menendez—J. M. Casteiar—Fernando González— 
José Alvarez—F. Alvarez—Enrique Mas—B Babadan 
J . Garmendla—P. Alvarez—P. Amézaga—M. Domeneoh 
V. Alvarez—S. fuarez—K. V. G#r(\ía—D. Avello—B. 
Rodrigues—M Pérez y Sra —A, Naveisa—V Qaevedo 
y Sra.—M. Berri. Sra. é hijo—L. González—M. J nztis— 
M, Romaguera—Serafin Bial—J. González—L. Uraga— 
Fernando Palacios—G. Biera—B. Sánchez y hermana— 
Bamon Alvarez—Alejandro Aries—Ventura Corees— 
Juan Fernández—Juan Costanda—Antonio Cueto—Pa-
bio JuHan—F. Turro—A. Saurial—Ado'fo Astudillo— 
Jaime Laño—Rsfael Montes de Coa—J. Alonso—A. 
Rodríguez—José Arés—José AJfayal—Cándido Seovane 
—Joaqnin P, fia—Tomás González—Antonio BUJande-
Manuel Martínez—J. Castro—Antonio Alvarez—E. A l -
varez ó hijo-Joeef* Oses—Agapito Telleria—Erigida 
Fraujeja é hijo—M, Morales é hija—M. Bedules—J. 
Auto—Antonio Cehit—C Terán y 1 sobrino—E. Herrero 
-Manuel Ascenclo y Sra—Antonio Amado—Stntos 
Villa—J. Martines y Fernández—José García—M. Gar-
cía—M. Saiẑ —M. T. Cavada—B. Menendez—I. Duran 
é hijo—O. Genua—Lals Fernáddez. Sra. y 2 hijos—J. T. 
Prieto, Sra y 2 hijos-M. Darán—J. Iser—C. B- Egae-
guiza—Francisco Sánchez—M. Coll—Antonio Utrlila y 
Sra—M. Sampala y Sra—E. Martin—P. Larragor—J. 
Lenguo—H. Baniz—J. Cabell—N. Bullob», Sra y 3 hi-
jos—B García—J. Pérez—V. Sovan—I. Patifio-J. 
Oa»tro—J. FarnAndez—E Blanco—Modesto Merjolme— 
J . García—B, IIbañero—J. Lorenzo—JnanCandaimo—B. 
Zarabozo—J. García—Joaquín Martínez—M. Corojo— 
J . Cruz—M. A. Eohavarria—J. Secari—Pedro Boeses— 
Jerónimo Plá—J. Paente-J Bergara—B1 Barreré—Ig-
nacio Arera—V. Bodiiguez—J. Iglesias—José Martínez 
—V. Carballo—José Vázquez—E. Berguerle—R. Z»ba-
leta—Jaime Alemany—Bernardo Jover—Antonio Ho-
rco—Juan Oriol—Cárlos Beltran—Marcelino Lemus— 
Joeé Boents—1 sargento y 33 cabos y soldados. 
E N T R A D A S DB C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol. Anita, pat. Plfieyro: con 630 barri-
les, 90 cajas azúcar, 40 pipas aguardiente, 10 fardos sue-
la v efectos. 
Da Mulata gol. Paquete Nuevltss, pat. Orbav: con 70 
sacos carbón, 12 camas carreta, 100 polines, 100 varas 
madera y 100 caballos ¡lefia. 
De Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantare; con 82 
pipas aguardiente y efectos. 
N. S E l i T S Y eOHP. 
108, ACTUAR 108 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l o t e a » & cor ta 7 l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrua, Méjico, 
San Juan de Puerto-Bioo, Lóndres, Paria, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, filie, Nántes, 8t. Quintín. Die-
ppe, Touloae, Veneola, Florenola, Palermo, Tnrln, Me-
sina. A., asi como sobre todas las capitales y pueblos da 
5 I S I I S OANIBUS. 
H I D A L G O y C.A 
Obrapáa 25 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
•lata y dan cartas de crédito sobre Ne-w-York, Phli*-
delphla, Nev-Orieans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, aaí como sobre 
todos los pnnbloa de SsnaC» v cus perttmenoias. 
» • 986 1-11 
DESPACHADOS DB C A B O T A J E . 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Para Teja gol. 2? Luz de Yara, pat. Garriga: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Santa Cruz de Tenerife b«rg. esp. Las Palmas, ca-
pitán Loredo: por Galban, Rio y Cp. 
Barcelona y extranjero boa. esp. Adelanto, capitán 
Casabella: por J . Balcells y Cp. 
Canarias boa. esp. Triunfo, cap. Sosvilla: por Mar-
tínez, Méndez v Cp. 
Canarias (vía Nueva York) berg. esp. Han Antonio 
(») Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez y Cp. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp, 
B U Q U E S QUE S E HAN DESPACHADO 
Para Liverpool (vía Matárzas) y otros, yap. esp. Hugo, 
cap. Mujica: por Deulofen hl¡o y Cp.: con efectos y 
carga de tránsito. 
Cayo Hueso vivero amer. Alaska, cap. Carballo: 
por M. Saárez: en lastre. 
— Nueva York (vía Oienfaegos) vap. esp. Asia, ca-
pitán Atelnza: por J . Baloells y Cp ¡ con 1,255 cajas 
azúcar. 
Nueva York vap. amer. Clenfuegos, cap. Falr-
oloth: por Hidalgo y Comp.. con 450 bocoyes azúcar; 
394 tarólos tabaco; 1.322,700 tabacos torcidos; 104,200 
cajetillas cigarros; 23 kilos picadura y efectos. 
DelB'eskwater (víaCalbarien) boa. amer. Nereld, 
cap. Fdihune: par Hidalgo y Comp.: oon 1,800 saoos 
azúcar. 
Nueva Orleans boa. esp. Josefina, cap. Diez: por Hi-
dalgo y Cp : oon 0.000,saoos azúcar. 
E l vapor Carolina lleva 511 sacos azúcar más que los 
anunciados ayer. 
D B O F I C I O . 
Comandancia militar de tnanna de la provincia de la 
Habana—Cnxaialon Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Debiendo procedorae á la venta en pública subasta de 
nn bote avaluado ea 1» cantidad de un peso y veinte y 
cinco centavon oro, y ouvaa dituonsionea son: eslora de 
fuera á faera4 m&troa 4'> ceniíaistro.»; manga t metro 15 
o e n t í a i e t r o E ; puntal 37 ceotlmetios, se anuncia por este 
medio pira que laa personas que deseen hacer proposi-
ciones coaoTTrsn al patío de esta Comandanoia de Ma-
rina el d í a 16 d e l actual & las doce ̂ e eu mafiana. 
Habana, 6galtto4 do 1880:—El Fiscal, Manuel Gonzá 
<<*. 3-6 
BUQUES QUE HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O l 
Para Tampa (vía Cayo Hueso) vap. amer. Masootte, ca-
pitán Mo Kav: por Lawteu y Hnos. 
St. Thomas Puerto Rico y escalas vap. esp. Ramón 
de Herrera, cap. Slches: por R. de Herrera. 
-Veracrnz vap francés Ville de Bordeaux, cap. Bri-
llouin: por Bridat, Montrós yCp. 
J . A. BANCES, g 
BANQUERO, OBISPO NUM. 21 g 
HABANA | 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- fS» 
ta y larga vista sobre todas las principales pía- _ 
£3 zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - Q 
R I C O , SANTO DOMINGO y ST . THOMAS, b> 
g E s p a ñ a , fe 
80 
O S < 
O 
4 
Is las Baleares , 
I s las Canarias. 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
Ing laterra , 
Méj i co y 
In 
Unidos. O 
OBISPO 31 | 
l-jl 
Oompafiia da Vapores 
•. V < A £ ALA H i í M : 
•1 vaper-oorreo inglés 
S E V E R N , 
capitán P . Botosell. 
U O T R O D E L A MISMA E M P R E S A . 
Saldrá para 
C H B R B U R G O (Francia) y 
S O Ü T H A M F T O H 
V I A P O R T - A U - P R I N C E , ( H A I T I ) 
Y J A M A I C A 
E L DIA 11, A L A S OCHO DB L A MAÑANA Y 
todos los miércoles cada cuatro semanas: 
Miércoles 8 de setiembre y 0 de octubre á las 8 de 
la mañana. 
Y sucesivamente en el mismo órden. 
BTOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres á pre-
cios sumamente reducidos por M I L L A R . 
La carga para las Antlllaa y el Noite y Sur del Pacífi-
co, tiene que ser entregada con dos días de anticipación, 
expresando en los conocimientos el valor y el peso bruto 
en kilos. 
Tamb en admite carga para Bremen, Hambnrgo y 
Amberes oon conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación oon la llegada de los va-
pores á Sonthampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A « « 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 
De más pormenores Informará G. R . RUTHVBM. 
AÍ1ENTE. OFICIO» 16 ALVOS. 
NOTA.—No so admite casga para los puertos de Por-
tugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
AVISO. 
La carga para Colon se entrega en dioho puerto á los 
S I E T E DIAS de la salida de esto puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puerto 
cada cuatro semanas, en ocho días, todos leí lúnes, del 
último puerto. 
9661 7_8 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
Goleta Josefa de Cabañas , 
patrón Rodiigues —Saldrá á la mayor brevedad para 
Clenfuegos, Trinidad y Mansanilio. Admita carga para 
dlohos pantos por el muelle de Paula. 
9799 3 6-5 A g 
Para Canarias. 
La barca T R I U N F O fija su salida para el dia 8 de 
próximo mes de agosto. Se suplica á los que han tomado 
pasaje en dioho buque pasen á entregar sus pasaportes 
á sus consignatarios Obrapía 13, 
M A R T I N E Z MENDER Y O* 
9354 14-23)1 






Tabacos torcidos — 
Cigarros cajetillas.. 
Picadura kilos— 








Nueva Forte, agosto 5 , á I m 5% 
de l a tarde. 
Onzas españoia33 A $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 (¡IT*) 4 4 
5 por 100. 
Cambios sobre LOndres, 60 dfT. (banqueros) 
* 14-85 cte. 
Idem sobre París , 60 drr. (banqueros) á i 
francos 19% cta. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drr. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 127 ex-enpon. 
Oentrinigas n 10, poli. 96, 5%. 
Centrifugas, costo y flete, ¡12%. 
Regular A buen refino, 4% & 4%. 
Áxdcar de miel, 4 A 4% 
£1 mercado pesado j los precios uominales. 
•leles nuevas, d !<',.. 
Han teca (Wilcox) en tercerolas, & 7. 
L ó n d r e s , agosto 5, 
Axdcar de remolacha, 11 i l ^ . 
Áxdcar centrffüga, pol. 96, 12i9 á 18. 
Idem regular refino, I l i 6 á 12. 
Consolidados, & 101 3ilG ex-lnterés. 
Cuatro por ciento español, 60%. 
Descuento, Banco de Inglaterra} 2% por 
100. 
P a r i s , agosto 5, 
Sonta, 8 por 100, 82 Dr. 55cts. ex-lnteré?. 
( Q u e d a proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n de 
l o s t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n a r r e 
g l o a l art iculo 3 1 de l a L e y de Fropie^ 
d a d I n t e l e c t u a l ) 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G t I O D E C O R R E D O R H » . 
CAittBIOS. 
•BPANA. 
I N Q L A X E K K A \ 
FRANCIA 1 
A L E M A N I A . 
K STADOS- UNIDOS-
8 á 5 p g P. oro eepafiol 
según plaza, fecha y 
cantidad. 
20i á 20} pg F . , oro es-
pañol, á oo drr. 
6 6 Oi pgP., oro espa-
ñol. 60 dnr. 
6| á 7 pg P., oro osps-
fiolS drr. 
á 6 pg P. 60 div. 
gj á pg P., oro espa-
ñol 60 dfT. 
, 01 á 10} pg P., oro es-
( pafiol 8 dfr. 
( S p g á S m e s M , y8pg 
i «KOIIUNTO M KlM)AJHTII.. < de 8 á 8 messs. oro y 
UISRCADO NACIONAL. 
AZOOABES. 
Blanco, trenes de Derosne y í .ni x n , . . ™ v , . 
IUlll¿ui, bsJo á regular.... J 10i *11 rB- <>«» M™1»»-
" T i p & i . ? . : ^ ™ . ? ™ ? } "1 *12 oro arrob». 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. > 121 rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular,! 
número 8 á 9 (X, H.) > 
Idem bueno á superior, núme- í f t t i » . , --«.h» 
ro 10 á 11 idemt J «i » " oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, í » . x m — . ^ . K . 
número 12 á 14, Ídem. . : . . . . . J 7i 4 8i M- 010 
Idem bueno, núm. 15 á 16 id . . . >81 á 8] rs. oro arroba. 
Idem superior, ni 17á 18Id.. Ia< . . . 
(id-.í"4101 
re. oro arroba. ia a sa 
QIBRCADO E X T R A N J E R O . 
CBNTBlFüaAB DB OUABAPO, 
Folarlsaolon 94 á 97. De 4¿ á 4; rs. oro arroba según 
•nrase y número. 
AZOOAB DB MIEL. 
Polarla^clon 86 á 90, De ?¿ á reales oro arroba 
•Sgun en vaso y número. 
AZOOAB MASCABADO. 
Oomim á regalar refino. Polarisaolon 86 á 80. Ds 
9} á 88 rs. oro arroba. 
OONCBHTBADC. 
Sin operaciones. 
HKSORBS C O R R B D O R B 8 DB 0BMASA. 
DK C A MBIOS.—D. Meliton López Cuervo. 
DK IfRUTOS.—D. Juan Antonio Barinaga y D. Ca-
lixto Rodríguez Navarreto, auxiliar de corredor. 
Comandancia militar de Marina 
y Capitanía del Puerto de la Habana. 
Aproximándose la época en qce loa el 
clone» aparecen en 66ta I^ls, y conviniendo 
á lu Begurluid de los buques aurtoa en el 
Paorto c< n. cer las prcxltrúdad de este pe 
ligro, á fii 1 ie qee oon i» posible anticipa 
clon pu^-hn ie¿ ohi..lt»itfl tomar las pre-
Ofuolo i» ra. rlnerüf :Dd'fp8ESAble8en eetoe 
cas^u e 00 s a i á t n m s S i como on la arfco 
l a d m a ) ombsrc*oontc rcenrres, quedan 
establecidas l^s s Dales elgulentes en el esta 
de «ata Capitanía del Paerto. 
B;tcdera trlangulsr roja.—Hay indioloB 
d^ maí tiempo 
Bindeia araarll a y azul por mitad horl-
zons.sl — Aumont&n los Indioloe de mal 
ti* mpo. 
Roía Legr¿» —ladioa se presente á recibir 
ó r d e E e s e l patrón del remolcador de turno, 
Los Capitanes eerftn xespocsables de las 
avori»a qae puedan ocasionar su falta d e 
preoiuoloo 6 neg igenol» en el cumplimien-
to da cui deberee. 
NOTA —Caalqulera d© las banderas que 
se eeñálau oon mía bola negra superior, In-
dica que h i j iadlcloa de que mejora el tiem-
po, que la correspondleme s&ñal expresa. 
£ 1 asta de la Yigi^ del Mono repetirá las 
señales que haga ta Capitanía para qne 
sean visibles á todos. 
Habana, 21 de Jal o de 1886.—Pedro Car-
dona. 30-23jl 
Oomandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto de Sagna la (fraude. 
Aoeroáudoso la eecacion en qn?» por lo 
regalar suelon tenor efecto los ñnrao&nes 
peoullarea á eatas AntlUai», y con objeto de 
disminuir en lo posibio loa graves perjuisios 
que a su paso ooasionao, he creído oonve 
nlento dic&ar las sigaleutss disposiolonee: 
Señales que oon la posible antlolpaolon 
han de hacerse en el asta de bandera do la 
Capitanía del Paerto, y que repetirá en el 
palo tilnquete el bnqao de gaerra, si lo hu-
biese, á la aproximación de un temporal. 
1* Bandera blanca y aeal, por mitad 
diagonal, indicará vehementes sospechas de 
un fa orto temporal. Los oapl tañes y patro 
oes de los baques surtos en el Paerto, dis-
pondrán las maniobras oonvenientos para 
recibirlo. 
2? Bandera azul, aproximación del mal 
tiempo. A l hacerse esta señal, todas las 
embarcaciones que por so calado puedan 
entrar en el Rio, lo verifioaráo, y las que 
no, estando atracadas á los muelles, se 
franquearán de ellos, refonsarán sus ama-
rras, calarán masteleros y vargas, y las que 
de éstas últimas no puedan calar, serán 
braceadas al filo para evitar ventolas. 
Desde este momento quedará cerrado el 
Puerto, prohibiéndose el barqueo Interior 
qao no tenga por objeto dar é solicitar au-
xilio, como la salida d»l mismo á toda clase 
de emba^ caclones, bajo la multa correspon-
díante. 
3a Si el anuncio del temporal fuese de 
noche, en vez de bandera, procurará man 
tenerse encendido en el asta de bandera de 
la Capitana un farol de luz natural, y cada 
oapit&n 6 patrón tomará las providencias 
que e s t é n en su mano para seguridad de su 
baque. 
4! L a terminación del temporal se anun-
ciará izando la bandera española en dicha 
asta. 
5^ SI la faerza del tiempo obligase á 
arriar la bandera, Se considerará aquella 
como Izada, y el temporal snbslstdnte, mlén 
tras no se largue la nacional. 
Lo que se hace público por esto medio 
para general oonocimiento. 
Isabela de Sagna, 24 de Julio de 1886. 
Antonio Mcrena Querrá 
Administración central 
de Rentas Estancadas.--Loterías. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 7 del presente mes, se dará principio A la 
yanta de loa 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,221 que se ba de celebrar á las 7 de 
la mafiana del dia 21 de agosto del corriente afio, distri-
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
sigulentoi 
UEOBTl 
«ÚMEBO DB FREKIOS. DB LOS P BE MIOS 
Oafioix-ro Magalldnes —(lomMon Plsoal.—Baloto 
DON MANUKL QURUI Y TIANBLLO alféraz de natío de 
la Arnintla y fiscal t oaibrado por órden Saptrlcr para 
cotitlnuar la eumaria ioatrnUÍa pr>r deaernion ai marine-
ro Enrique Llaoer Pachol, y usando de las faoulttdtB 
que ma conoale la Ley, cito llumo y emplazo pira el; 6f-
mino de tU?z dia ,̂ por esse ter.-er edicto, al citada Knii-
que L'aoer Pachol para que se preteutj en ojto buque, 
á ün de dar sus des sargos; en el bien entendido que de 
no hacerlo se lo seguirá, la causa y stuteaoiaríi en re-
b e b í a . 
Abordo Habana, 2 do Agosto do 1886.—El Fiscal, Jlía-
nuel Ourry. 3-6 
Comandancia de marina y Capitania del Puerto de Sa-
gna Ut Qrande.—Gomiaion JBIsoai.—DON RAMÓN EA • 
MIKKZ DB ARELLANO, alférez de fragata graduado y 
avudante de esta Comandancia. 
HalUndome icstruvendo el expediente de salvamento 
del paliojjot costero Qwman, perdido el 5 del actual en 
ios arrecifes del bajo Nicolao; por el presente cdloto, 
cito, llamo y emplazo a\ capitán ds dicho buque, don 
Pedro Mas y Barctló; mefi.?, don Ce ferino Mlrinds; car-
gadores, don José Pujol y Mayoia y consignatarios, se 
ñores Pignoras y hermanos 'de Mianati; para qao en el 
plazo de treinta días, contados desde esta feoha, se pre-
senten por «i ó por m d̂io de apolerado en esta Ocman-
danoia de Mario», á ña de que oonvenidos para el pino 
de los gastos de salvamento que asolenden á doscientos 
pesos fuertes, más los de depódito, qae no es posible fijar 
nastaqua se extraigan loi tfdutos; v verlfloii'lo dioho 
pago, proceder á hacerks entr-ga délo salvado, segnn 
el t.riioalo 8t2 del COdfgo de Cotaerolo. Y de no verifi-
carlo se procederá, con arreglo al art? 8!5 del menoiona-
do código, á la venta en númioa subasta. 
Y en cumplimiento de lo que previenen las ordenanzas 
de la Armada é instrnooion de 4 de jania de 1873, se pu-
blica en el Bohtin Oficial de la Provincia y DIARIO DE 
LA MARINA de la Habana para que llegue á conocimien-
to de los interesados. 
Isabela de Bagua 29 do julio de 1886.—Bamon Bami-
rez de Arellano " 8-3 
ÍOLHKA» OOHK1DAS BIJ DIA 5 
Azúcar boooyes . . . 
A s r ú c a r — 
Xcbaoo torolo». . «K» 
Tabacos torcidos -. 
Oigarros oajetlilaa..^» ¡m» 









PARA CIEMFCBGOS, TRINIDAD Y MANZA-nilio goleta JOVEN B A L S A R , patrón KnutiUt: re-
cibe carga por el muelle de P«ula a precios módicos: im-
pondrá su patrón á bordo ú Oficios 84. 
S638 8-1 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
LONJA DB V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 8 de agosto de 188fl 
70̂  «. arros ^amiU».«~-.. 
100 ESOOS odfó Puerto-Rico^».,. 
SCO qnesoa Patagrás ~^r. 
21 calas quesos Pl&ndos—.— 
200 caías bacalao 
150 sacos harina española 
70 tabales bacalao^... . . . . . . 
50 tabalea robalo . . 
60 tabales pescada 
7 rs. ar. 
815} qtl. 
. . $33 qt!. 
$21 qtl. 
. . . í f j c . 
. . $1( i saco. 
r. U i qÜ. 
"J$3i qtl. 
Oomandanyia militar de maHna y Capitanía dtl pue,rto 
de Oíeí\ftíe<;os.—Bdioto.—DON EDUARDO ROMERO Y 
MELLADO, alférez de navio graduado, ayudante de 
eeta Comandancia de Marina, Fiscal de una sumaria. 
Ignorándole el paradero dol camarero del vapor Mur-
ciano, Bamon de León Lolaohe, el cual se ausento de á 
bordo de dioho buque en este puerto en la mañana del 
domingo veinte del mes próximo pasado y sobre cuyo 
hecho me hallo instruyendo sumaria de órden superior, 
en neo de las facultades que conceden las Reales Orde-
nanzas para estos casos á ion Oficiales del Ejército y Ar-
mada, por el presente mi primer edicto, cito, llamo y em-
plazo al referido Bamon de León Lolache, para que en 
el término de treinta días, á contar desde la feoha de la 
publicación de este edicto, se presento personalmente 
en esta Comandancia de Marina á dar sus descargos y 
defensas, apercibido que de no verificarlo asi le parará 
el perjuicio & que haya lugar. 
Oienfaegos, Julio 19 do 1«88 —V« B9, Eduardo Jiomtro. 
—Por en mandato, José Vidal y Cápiro. 
3-7 
DON PABLO MARTÍNÍZ SANZ, Juez de Primera Instancia 
del ulatrlto del Pilar. 
En los autos del juicio ejeontlvo que en este Juzgado 
siguen los síndicos del concurso de D. Juan Larin, con-
tra D Miguel, D. José, D. Manuel. D. Joan Antonio y 
Df Faltcitas Almagro y de Ja Vega, herederos de doña 
Nieves do la Vega, encobro de pesos, he dispuesto sacar 
á pública subasta qne tendrá lugar el dia treinta de 
Agosto, á la^ ocho de la mañara, en la Sala de Audien-
cia del Juagado, calle de Chacón jsúmero veinte y siete, 
el ingenio titulado "JáTlcví» situado á dos kilómetros 
del paradero de Jovellancs. on el término Mnnicipal de 
este mismo nombre, distrito judicial ds Colon, provincia 
de Matanzas, compuesto do treinta y seis y media caba-
llerías de tierra, equivalentes & cnatroolentas ochenta y 
nueve hectáreas y ochenta y tres áreas, y avaluado en 
ciento cinco mil troscientss ochenta y cuatro pesos, ca-
torce centavos en oro, no admit'é - dose posturas que no 
cubran las dos terceras partea da esa cantidad. Para 
tomar parte en ella consignarán los licltadorea previa-
mente en la mesa dol Juzgado, en depósito, una cantidad 
igual por lo ménos al diez por ciooto efectivo del valor de 
la finca, sin cus o requisito no serán admitidos, y que se 
devolverá aoto continuo de! remato, excepto la que co-
rreiponda al mejor postor que os reservará en depósito 
como garantía del cntnp'imiento de esa obligación, y en 
su caso como parte del precio de la venta. Los títulos 
do propiedad estarán de manifiesto en la Escribanía del 
actuario situada en la cata número nueve y medio de la 
calle de San Ignacio, para que puedan examinarlos los 
postoros, en la inteligencia qne deberán conformarse con 
ellos, y que no tendrán derecho á exigir ningunos otros, 
no admitiéndose después del remate ninguna reclama-
ción por insuficiencia ó defectos de ellos. Dado en la 
Hibana á treinta y uno de Julio de mil oohocicntcs 
ochenta y seis.—Paiblo Marünei 8ani.—El Escribsno, 
Eamon PorUcarrero. 9 U4 3 6 
M O V I M I E N T O 
S E E S P E R A N , 
Agt? 8 Reina Mercedes: Santander y escalas. 
8 lílceto: Liverpool y escalas. 
9 Ville de Bourdeauz: SJt. Kazaire y escalas. 
1» Severa: Veraci-uz. " 
10 Navarro: Liverpool. 
10 Hutohinscn: Kueva-Orleana y ecoalfes 
„ 12 BaratofE»: Hucva-Yo^. 
. 13 City of Washington: Veracrua y escalas, 
_ 1» B. Istl«ml*Bt Kingston. Ooloa v «aaalaa 
16 C. de Santander: Cádiz y escalas. 
17 Manhattan: Nueva York. 
... 18 Enrique: Liverpool y escalas. 
19 Clenfuegos: Nueva York. 
„ Í0 Alpes: Veraom» y asocias: 
_ 24 M. L Vülaverde: Kingston, Onlon y esoolaB. 
„ 26 Niágara: Nueva-York. 
.. 27 City of Alexandria: Varaorua y escalas 
Aet9 7 Ofíry «f !»tabfai Nncva-^tíí V 
.. 7 Msacotto: Tampa y Cayo Hueso. 
9 Ville de Eonrdeanx; Veraorua. 
- 10 Eamon de Herrera: Santhomas y esoalft». 
11 Sovorn: Jamaica y esealaa. 
.. 11 Hutcíiinson: Nueva-Orleans y eaoalaa. 
12 Niégarc; Nueva-York. 
14 City of "Washington} New-Vbrk. 
.. 18 Manhattan; Veraorue y eacalaa. 
.. 19 Saratog»! Ntieva-York, 
.. 19 B. IglesUs- Kingston, Colon y escalas 
21 Alpss: Nueva York. 
28 Clenfuegos: Nueva York. 
28 Olíy of Aiexíaidrl^- Nueva-Yori 
. . 30 M. L . Villaverde: Klnston, Colon y eaoeUw. 
ÍHROB D E í i E T R A S . 
LL 
Oompafiia 6kmef al Trasatlántiea de va* 
porei correos fraiceses. 
Para Varaoroa directo 
Saldrá para dicho paerto sobre el 9 de agosto al vapor 
miB DE BORDBAÜX, 
capitán B R I L I i O U I N . 
Admito carga á flete y pasajeros. 
So advierte á loa señores importadores que las mar -
oancías do Francia importadas por estos vaporea, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tftrífao muy reducidas con oonoolmientos direotog de 
tais* las «ludadas Importantes de Francia. 
Demás pormenores impondrán San Ignacio n. ti. 
Owoalsmatarloe. BEIDAT. H Q V I X O i Y C» 
9̂ 20 * ' 10b-81 103-1 
Wew-York H a v a » a tuid 
e a n m a i l 8 t e a m s h i | > Í A n e 
í i i u m v i 
Saldrá direotamento al 
Q 7 'le agosto á i i $ U 'TT^O 
»i vapor corroe americano 
City of Puebla, 
eapiíaii D E A K E N . 
Admito carga para todas partes y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus conslgaatarlos. 
O B R A P I A 35, H I D A L G O Y C» 




IROnO LOPES T 0/ 
B L V A P O E - C Q R R E O 
REIIÍA MERCEDES, 
capitán D> José Venero. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRTJZ el 10 de 
agosto á las doce dol día llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir loa billetoa do 
pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9 á las doce del dia. 
De mis pormenores impondrán sus oonsienatarioa, 
M. CALVO Y COMP», Oficios n» 23. 
I n. 10 5 »g 
m 
Para Nueva Orleans 
Bl vapor-correo do loa Estados-Unidos 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R 
Saldrá para dioho puerto sobre el mlóroolea 11 de 
agosto álas 4 de la tarde. Bl siguiente viaje lo ofeo-
tuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus oonaignatarlos. 
LAWTOfr HTRRHARO*. MercadaVea 85 
O 884 80-fl jl 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
TAFOS 
eavitom D . A n t o n i o de XJnibaanx 
TlAJm» S E M A K A L S S DB L A HABANA A B A H I A 
HONDA, R I O BLANCO, SAN CATBVANO T 
MALAS AGUAS Y V I C B - T B R S A . 
Saldrá da la Habana los viémes á las 10 de la noche, y 
Llagará hasta San Cayetano loa sábados y á Mala» 
Aguas loa domingos al amanecer. 
Begrasará hasta Bio Blanoo (donde pernoctaré,) loa 
miamos días domingos por la tordo, y á Bahía Honda 
los lúnos á las 10 da la mafiana, Bailando den horas d«s-
pnaaparala Habana. 
Beolba carga á P R E C I O S R B D VCIDOS los miéroo-
losjnéves, y vlérnei, al costado del vapor, por al muelle 
da Lu», abonándaaa sus flatos A bordo al antrsgarso Ai-
nado por el capitán loa oonooi mían tos. 
Tambian u* pagan A bordo los pásalas. Da más por-
MMMIM iBfpinuMI m ooiráautufo « « o í d 1S. 
„ COSMB DB VOOAi 
Noto.—La carga de Bio Blanoo y San Cayetano, i 3S 
aaatavos caballo y tarólo da tabaco. 
VAPOB 
A L A V A 
^A^Oie-CORREO 
Ciudad de Cádiẑ  
capitán B . Adolfo Chaquert. 
Saldrá para SANTANDER y el H A V R E el 15 de 
agosto llevando la corresponden oía pública y da oficio. 
Admita pasajeros para dichos puartns y carera ge-
neral Incluso tabaco para Santander, Burdeos, Havre, 
Amberes y Hambnrgo. 
Recibe carga á flete corrido y oonocimiento directo 
para Bilbao, San Sebastian, Gljon y Corufia. 
Loa pasaportas aa entregaran al recibir los billetos da 
Lia pdllsao da carga aa firmarán por los eonelgnata-
Aoa ántos da correrlas, sin cuyo requisito sarta nulas 
Baolbe carga á bordo hasta al día 12 Inclusive. 
Da «uto pormanoras impondrán sus consignatarios 
M. CALVO Y COMP», Oflcl&t a. 38 
L a. 10 1 ag 
Línea de Colon. 
Combinada oon la Trasatlántica do la misma Oompa-
B!a y también oon las del ferrocarril de Panamá y vapo-
res do la costa del Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O B 
capitán D. C L A U D I O F E R A L E S . 
IDA. 
SALIDA. 
Da la Habana..... 




4 Sgo. de Cuba.. 







. . Pto. CaboUo-. 
. . La Ouayra.... 
. . Sgo de Cuba.. 





. . 9 
- 1S 
U« OOLT penúlttao di» d« 
¡Mwa me*) 
. . Caiiageiij. iXs, IV 
». Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello.. .„ 6 
.. La Gnayra.... . . 8 
.. Sgo. do Cuba.- 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la v destinada á Veneíuela, Colombia y puertos dol Pa-
omco, ge eíeotuarán en la Habana. 
[nea de las Antillas. 
VAPOR 
¡íapitaa D. ANTONIO S A R D O N . 
EDA. 
L L E G A D A . SALIDA. 
Da la Habana penúltimo 
día de cada moa, 
N u e v l t a a . d í a 19 
.. Gibara 3 
.. Sgo. de Cnbft... « 6 
.. Poaoe 8 
„ Küiyagilej!.»*»,. 9 
A Huc-ritas-. 
Gibara 
. . Sgo. de Cuba., 
. . Ponce 
J,í&vr.̂ a<¡a . . . 





EMPRESA DE FOMENTO 
7 N A V E G A C I O N " D E L S T 7 S . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desde el próximo mes do Junio empezarán á regir en 
los buques de esta Empresa los Itinerarios siguientosi 
Vapor G e n e r a l L e r s u n d l , 
C a p i t á n M o n t e s i n o s . . 
Saldrá da Batabanó los Juévos por la tarde deapnee 
de la llegada del tren extraordinario, para Punta da 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
R B T O R B O . 
Los domingos i las nuevo saldrá da Cortés, da Bailan 
& las dooe, do Punta da Cartas á las á do la tarda, 
amaneciendo al lúnes en Batabanó, donde los se&oras 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que los 
condusoa á San Felipa, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Matanías á esta capital. 
VáPOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v o d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarda des-
pués de 1» llegada del tren, oon destino á Coloma, Colon 
y Punta da Cartas. 
RBVOttlfO. 
Los mártos á las nueve de la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon A las 11 y de Coloma á laa cinco da 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
los sefiores pasajeros encontrarán nn tren que loa oon-
dueca á la Habana en la misma forma que á los dal va-
por L E R S U N D I . 
NOTAS.—La oarga para Bailen y Cortés sa despa-
chará en Villanueva los lúnes, mártos y miércoles. Para 
Coloma y Colon, los miércoles, joóvea'y vlérnes, y para 
Punta de Carta», todos loa dlas, de lúnes á viérnea. 
Se llama la atención de.louSres. pasajeros y oargadoros 
sobre el nuevo itinerario'del vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extienda la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tonar dos 00-
mnnioaoiones semanales oon dicho punto. 
Desdo primero del referido mes dQ Jnnto, todos los 
fletes de las oargas qne se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados on asta oaarimlo al entregar el conoci-
miento del buque, 
También desde dloha focha (19 de junio), quedará des-
ligada de esto Empresa la Ajenóla que hasta ahora ha 
tenido en Villanueva, quedando á voluntad del cargador 
al entenderse oon ella si asi le oonvlona. 
Bl Administrador, Luis QutUrru. 
EMPRESA D E T A P 0 R E 8 ESPAÑOLES 
C O R R E O S DB L A S A R T I L L A S 
Y 




capitán Arturo Biches. 
K-ití rápido vapor saldrá do esto puerto al dia 10 da 
agosto, A las cinoo de la tarde, para los da 
E f o e y í t a S i 
C h i a i i t í f e s i m o , 
Puerto P l a t a , 
Pouoe, 
C R I S T O B A L C O L O N . . . . 2,700 TOKBLADA8. 
HERMAN C O R T E S . c 3,200 
PONCE D E L E O N 8,200 
VAPOR 
O B I S P O Y O B R A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes do la Península. Isla* 
italAftr*. y nannrlw I 470 tBe~11Ah 
B o r j e s y C 
Saldrá para B A R C E L O N A 
vía Naeva-York, hácla el 5 del entrante 
agoatc—Admite pasajeros. 




P U E R T O D E £iA H A B A N A . 
1 de 
1 de'^yóoO^ll'lÜIl'.' .mi'.IUmi 
10 do 1,000 „ 
459 de 5 0 0 — — 
9 aproximaciones do 500 pesos 
para la decena del primer premio 
2 id. de á 500 id. para el número 









| 510 000 
entero f40t el medio $20: 
Bs oo da. Habana 0 de agosto de 1886.-B1 Bla "w; 
484 nremlos 
Precio de los billetes.—El 
! y al cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público parajzoneral intellgenola.— 
Habana 2 de agosto de 1886.—ÍÍ1 AdjCRlnistrador Gft» 
neral, MI MmrqruU éé Qmifi*-
ENTRADAS, 
Dia 5: 
De Nueva York en 25 ¿las boa. amer. Antonio Sala. cap. 
Johnson, trip. 10, tong. con petróleo, á L . V. 
Plaoé. 
Dia 6: 
Do Buenos Aires en 35 dias berg. esp. Agapito, capitán 
Pajés, trip. 10, tans. 236: con tasajo, á J . Ginerés y 
Comp. 
Nueva York y Charleaton en 5Í días yackt de recrao 
esp. Asunción, cap. Batile, trip. 4, tons. 14: en lastre, 
á Deulofen é hijo. 
S A L I D A S . 
Día 4: 
Para Montevideo berg. esp. Frasquito, osp. Snsto. 
Dia 5: 
Para Progreso bia. alemana Haz?, cap. Lsner. 
nfty0 Hueso vivero amer. Alaska, cap. Carvallo. 
Nneva Tork vap. amer. Cienfaegos, cap. FEiroioth. 
Puerto- Eloo, Santander y otros vapor- correo español 
Cataluña, cap. Penzol. 
MOVIMIENTO D E P A S A J E R O S . 
BAXJBBON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA en al vapor amor. 
Mtoottet 
Sres. D, P. Hernández—L. Duquesne—J. Vivó—S. 
Cama y 2 niños—L. Rodrígaez—A. Valdés—C Glneste 
— J . Lorenzo—B. A. Adooiaua—M. Mesa—A. Jener— 
J . Agrlspino—J. Martínez—P. Capotillo—J. Garoía—J. 
Carballo—A. Miguel—Pilar Díaz—E. Fernández—Ma-
nuel Latorro. 
Para VEBACRUZ en el vap. esp. Alpes: 
Brea. D. Oárlos Símavach—Anaoleto Gutiérrez, seño-
ra y 2 criados. 
Para NTJBVA YOKK en el vap amer. Cienfuegos: 
Sres. D. Floro Cordeil—Elisa A. Biaggl y 3 hijos—M. 
Domínguez-B. Javanz—B Martínoz—Joaquín Fernán-
dea—Federico O. Blanris—M. Oommely—A. W'orthuig-
ton—A. Bodevald—A- Llamesa—Francisco l í . Bache— 
P. Mora—L. Ayen—J. Ojen—M. Arango—J. Miguel— 
E , Saárez—V. Pal -A. Eodiígoez—Pj>soual San Konk— 
B. Fernández—J. JalJock—L Jaok- Lai Jack—G Ma-
riscal—Pedro Chac—Joan Lan—J. Aíock-A. Can Cay 
—C. Alam—P Aten-B. Herrera—A Bodrlgaaz—Me-
liton Apuey—Fellpo Yoson—Gnlllermo Menigat y tres 
FACILITAN CARTAS 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E K E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAH 
F R A N C I S C O , NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , PON-
OB, BIAVAGUEZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N BAYONKB, HAMBURGO, B R B . 
RIEB, B E R L I N , VIENA, ADISTBRDABf, B R U -
S E L A S , ROSLA, ÑAPOLES, M I L A N , GÍNOVA 
&*, Af.ASÍ COMO S O B R E TODAS L A S CAPI-
T A L E S Y P U E B L O S D E 
ña i 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAftOÍ4AS, FRANCESAS £ I N G L E S A S , BONOS 
OB LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OVSJ « í U ^ g g ÍJB T A L O R B S Y'UBLÍOOS. 
T.9\t' UP 
l ' í í i l k 
8, O'RBIUY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndrés, New-York, Nev-Crleans, 
Milán, Turin, Roma, Véncela, Florencia, Nápoles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, Paria, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veracnu, San Juan de Paorto Rico, A* A* 
m 
BN rapoceede asta MM4ata<lAÍiA«pi 
UaüitoaJ. Daakaa. 
Oa^tlHi W. BtniB. 
capitán F . A. Btavens. 
OBI , u •). W. Regrñoldi 
Capltaa Auaaagastl. 
S a l s a , de l a h a b a n a 'éscleta loa Éi(l»a-
dos á l a s 4 d© ! a tardo y do S ^ w -
' T o r k todos l o s j n ó v e s k l a s 3 do 
l a t%7d». 
£e inoa ss@manal en tro N o w ° 7 o r k 
y l a H a b a n a . 
Juéves Agosto G I ^ Y OF A L E X A N D R I A 
MANHATTAN. — „ . 
C I T Y OF P U E B L A ^ 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . ^ 
A L P E S — 
C I T Y O F A L E J A N D R I A . . . 
MANHATTAN, . . . . 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
Stbra. 
Do Pto. Klco...„. 
. . Mayagüos 
Ponoa 
.. Port-au- Prln-
„ Sgo. doCnba.. 
L Glb&ra^M.... 
RET0BNO. 
día h¡, MfcyagRei -
. . Ponco M 
Port-au-Prla-
. . Srarda'Óubaü ~ 
.. Gibara-«M,. . . „ 







HABANA Y N E W - Y O B K 
unnsA D I R S O V A 
HERMOSOS V A P O R E S D B ' MBMt&O 1<O0 
MpU»nT. S. CUBTIS. 
«sslía» BBsrerc^. 
capitán 7. M. FAIBOLOTH. 
Oon magníñcaa cámaras para 
dichos puertea como Biguá: 
pesa]»»». oRiúra de 
ieiléis de XfftMva-^Terk les Káb» ea 
i las 3 de le tarde; 
aadlilai 
iy*NQTA.—Al retorno osta vapor hará escala en 
Povt-au-Prinoe (Haití.) 
Lss póllzaa para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltaft. ñx. D. Vioento Bodrlguea. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Cp. 
Baracoa.—Brss. MonéayCp. 
Guantánamo—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . Eos y Cp. 
Port-au-Prlnoo.—Sres. J . E Travieso y Cp. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponco.—Sres. Pastor, Marqnéz y Cp. 
Mayagües,—Sres. Patxot y Cp. 
Agnadilla.—Sres. Valle, Copplch y Cí 
Puerto-Rico.—Srcn. Iriarto, Hno. de Carac^na y Cp. 
Santhomaa.—Sres. W. Brondsted y Cp. 
_Ba despachan por RAMO^ DB H E R R E R A , SAN 
P E D R O NV «« . PI-Aaí A DB LUSf. 
In. 8 28jl 
VAPOK 
capitán D. ANTONIO B O M B L 
Vi^|aa aomanatM qna smpasarán & regir «i 10 del pre-
sante. 
S A L I D A . 
Saldrá da la Habana loa miércoles á las sais de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua tos Juéves, y á Oal-
barlen los vlérnes por la mañana. 
R E T O S N O . 
Saldrá de Oalbarlen directo para la Habana todo» los 
domingos á la» once de la mañana. 
Prniios de pasajes y fletes los do oostutibra. 
ROTA.—.Ba oomblnaolon oon al ferrocarril de fckaa, 
ísdespacban oonoolmientos enpeolale» par» lo* paruda-
roi de Vlüae, Colorados y Plaootae. 
OXXA.—La carganarsOárdanae stflo eawoiblr*.! 
dls de la salid», y tnnto eon ella la de loe demás ponto» 
hártalo dos dr ii* tarde. 
Ro daspaoh» d bordo * informarán O-Uaillv 50 
C102B l-Ag 
SOCIEDADES Y BM.PRESAS. 
Compañía de Alinni THH de Regla 
y Banoo del Oirnaaolo. 
Secretaria. 
Habiendo so'iüitado D. Joan A. Colomé oomo Admí-
nlstrailor ludlolal de los bienes del Sr. D. Jaan Atllano 
Colomé, ano e3 \* expida nn duplloado por las veinte y 
cinco acciones, níinaros 6,401 á 6,614, á nombre de los 
Herederos de Santi»g3 Saez y J . A. Colomé por habér-
sele extraviado el li nio que poseía. Se anuncia al prt-
blloo para que la persona que se considere oon derecho á 
las referidas aoolones, ocurra á eita Sooretaria á mani-
festarlo, en el concepto de qae transcurridos nueve días 
después dol último anuncio sin presentarse oposición, 
se procederá á oxfrmder el dooninAnto pedido.—UaUana, 
6 de Agosto de ie80.—Aríitro Amblar i . 
0012 fi.7 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de Ja Habana. 
Las Juntas generales ordinarias y extrftordluarlfta 
convocadas para hoy, no han podido vorllloarso por falta 
de número suflolente de representaolonoí; y deslífiiado 
nuevamente p»ra su celebración el día 10 del actual en 
la casa calle do Bmped radon. 84, se pone en oouoolmlen-
to de los Sres. accionistas para su asistencia á dichos 
actos, en oonoopto de que se efectuarán y tendrán vali-
dez los acuerdos que se tomen, cualquier» que sea el nú-
mero de conourrentss, por ser seganda oltaolon. 
En la Junta general ordinaria que tendrá lugar á laa 
doce del referido día, sedará lectura al Informo de la 
Comisión de glosa de las cuentas del último aflo y sa 
acordará lo qae corresponda respeoto de su aprobación • 
y en la extraordinaria que se verlfloará después de ter-
minada la anterior, deberán elegir dichos Sres. aoolonls-
taa entre somotarsa á lan prescripciones del nnevo Códi-
go ce Comercio 6 continuar rigiéndose por el KeKiamon-
to de la Bmpresa. 
Habana 6 de agosto de IPtíO.—Kl Saoretarlo, Francisco 
8, Maotas. CnlOát io-o 
Bmpresa Unida de los Ferrocarriles de 
Cárdenas y Júoaro. 
Habiendo participado el Administrador judlolal déla 
teatamentaria de Df Roña Sane de Oolomé, el extravío 
del oortifloado n. 1,145 expedido á favor de ést s en 20 de 
Setiembre do 1871 por tres aoolones números 4 0W 6 04» 
y0,002, hadlspueotool Sr. Prosldeato que se pabllquo 
on diez números del DIAIUO DR LA. MAKINA, oon adver-
tencia do que, tvansourridOH tro» días del último anuncio 
sin qua se presentase oposición, e1 dlspondri la expe-
dición ael duplloado. dándo»o por nulo el documento ex-
traviado. 
Habana29deJullode 1880—Bl soorotarlo, Guillermo 
Fernand» z de Cantro. 9585 lü-S" 
Empresa Unida de los ferrocarriles de 
Cárdenas y Jücaro. 
La Directiva en sesión do hoy ba acordado quo pwr 
roete de las utilidades del alio social vonoido en 30 do ju-
nio último, se distribuya un S por ciento on oro: padien-
do los señores acclonUtas ocurrir por ea reapeotlvas 
cuotas desdo el 12 del entrante agosto, á la Tosoreria d© 
laBmpresa Meroadaros 22, de 11 á2¡ ó á la Admlaiatra-
don en Cárdenas, dándole prevUsiente aviso. 
Habana, 28 de julio de 1881—Kl Saoretorlo, Gnlllormo 
Fernández de Castro. C1001 10-29 
A VÍSOS. 
capitán D. Andrés Urrutibeasooa* 
Viajes semanales á CMMenas, 
Sagna y Calbair ien . 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media da 
1» tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á 
Oalbarlen los lúnes. 
B E T O R N O . 
De Oalbarlen saldrá todos los miércoles y llegará á 
»gua el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Ssnto Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
Sa í ,    l  ll  ol   
los Juéves. 
Además da las buenos oondlolones de este vapor para 
Saaaje y carga general, se llama la atención de loa gana-oros á las especiales que tíone para ol trasporte do ga-
nado. 
NOTA.—Bata vapor espora onOirdenas la llegada del 
tren general para tomar los pasajeros quo se dirijan á 
Sagua y Caibarien. 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas.—Srea. Ferro y Cp. 
Sagua.—Srsa. García y «p. 
Caabarien.—Mísende», Sobrino y Cp. 
8a despacha por RAftiQN D E H B R R B R A , 8AM 
P E D R O 80, P L A Z A D E LU?. . 
Xa.» IB—ia 
« 1 0 DE BODEGAS. 
Sa convoca á los induttriales de oste gremio para la 
junta que se ha de celebrar el día 11 del presento á laa 
once de la mañana en la Lonja do Vivares, Baratillo 6, 
para el exámen del reparto do la oontrlbuolon y Juloio 
ae agravios. 
Habana 5 do agosto do 1886 — E l Sínúiao. 
9K67 5-6 
Comandancia Occidental de Artillería, 
Detall Cel Personal. 
Aprobad» por la superioridad la venta de cinco umloa 
y un caballo, declarados inútiles para el servido de esta 
Comandancia, y debiendo toner lugar la venta del ex-
presado ganado on ol Cuartel de Artillería, calle de Com-
Sestela, cuartel del mismo nombre, el dia 10 de Agosto el corriente aüc; se hace saber per esto medio para co-
nocimiento de los quo deseen intoresarse eu dicha venta. 
0847 4-0 
¡ C O M E J E N ! 
UNICO Y VF.ROADERO P R O C E O i M l E E T O 
I I P O B . L U Q U E I ! 
Me encargo de matar O o x x a o j e x x en lincas de 
campo, casas, planos, carruajes, muebles, embarca-
ciones y donde quiera que sea, GARANTIZANOO 
IÍA OPERACION. 
Tongo 40 alies de práctica y personas qne lo acrediten, 
R E C I B O ORDENES I V E x a j r e a U e* O O . 
papoloría P R I M E KA l>E P A P E L y en mi casa CO-
R R A L E S ISO.—F. LTJQÜB Y <;* 9754 4 4 
INTERESANTE 
á las Olases Pasivas. 
M E R C A D E R E S 16, B A J O S . 
Esta antigoa casa se baoe cargo de la tramitación de 
expedientes y toda clase de raolainaniones correeptrn-
diontos á los Pensionistas de Montepío Civil y Militar, 
Betlrados dol Bjérolto, lantilizados en Campaflia y Pen-
sionistas de Cruoes. 
Bn la misma darán razón de quien anticipa pag ŝ A 
saeidoa mediante nna módica oomision. 
Agencia "La Cooperativa", Morcartere» n 10 bajos, 
Habana. 9738 l!t-3Ag 
J 
UNICO P R O C E D I M I E N T O IXVA i A 9 L E 
Me encargo do matar el en flnoaa 
de campo, casas, ulanos, cárrdages, míiol'tloa y donde 
quiera a ne sea, GARANTIZANDO L A OPERACIOM 
P A R A ' S I E M P R E . Tengo 40 afios de práctica y pen-
sonas de arraigo que lo acreditan. 
R E C I B O ORDENESt Sol n? 110, A D O L F O AN-
O U E I R A , "La Física Mo<lorna," tienda de ropa Salud 
n? 0. y en mi oaaa calzada del Monto 265, FRANCJlWí ¡O 
L A JARA, HABANA. 
9010 8-1 
C O M E J E N . 
Juan Fajardo, sucesor de D. José Qaeaada, el primi-
tivo extirpador de esto losooto, se oirooa al público y á 
sus amigos, que esta operaoion la hace on casas, umo-
bles, libros y en fincas do campo. Ho roolben órdenes i n. 
la antigua casaFerreteiía San Bafael n. SO y Lasañas 
n. 65. tabaquería. 9215 15-2̂ )1 
L Ea de Rivas & Co, 
55 Exohange Place. 
M I L L S BUILDING. 
• • . 2 B M . . 
Unica casa espallola establooida oomo banqueros y 
miembros do la Bolsa, llenan órdenes on cualquiera ola-
••da v«lnr«« da loa V. TTntdn» VIU. Hxn»—Um» 
Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tarde del 31 de Julio de 1886. 
OIKNFUBGCS. 
N I A G A R A . . . . 
SARATOGA „.„ 
c i s N F u m o g » -
N I A G A B A ^ . . 
BABATOGA, ... 
CJTÍKFUBQOS^ 
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Sobre todas las oapitahM s puebloai sobre Palma úe 
Mallorca, Ibisa, Manon y Santa Croa de Xenerife. 
Y EN E S T A ÍSLÁ 
•obra Matanzas. Cárdenas, Bemedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sájeos la Grande, Cienfaegos, Trinidad, 
ganotl Splritue, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Man., 
«millo. Pisar d«l Rio, Gif>«T». Paerto-.Prtnotoa, Sut» 
1 u n 
C I T Y O F P U E B L A _ « — -
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S . . — ^ 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
MANHATTAN „ Stbre. 
C I T Y OF l3 U S B "LA-
C I T Y OF WASHINGTON 
A L P E S . . — 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Otbre. 
MANHATTAN 
C I T V O F P U E H L A — 
C I T Y OF WASHINHTON 
SKÍ ea l̂gnaatorioa. Obrapía a? S3. 
Se dan boletas de víala por as tos vaporea dlrectaaeB-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oonaxios 
oon los vapores franceses que salen do New^York á me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miérooleg. 
Se dan pasajes por la línea do vaporea frascossa, vía 
Burdeos, haaía Madrid, en $100 Ourrenoy, y hasta Bar-
celona en $85 Ourrency desde New-York. y por los va-
porea de la línea W H 1 T B R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del foxrooarrU, en 9140 Ou-
rrenoy desde Ne-w-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pcaueSas ea loe 
vapores CÍTYOF P U E B L A . C I T Y ©F ALBBL&N-
D R I A y C I T Y O F WASHINGTON. 
Todos estos vapore», tan bien oonoeide-j, por la rapi-
dea y seguridad de en a viajes, tionsa exoeieutea como-
didades para paajJerQa, así oomo tamUen IM nuérM li-
tera» oolgantoa, en hta cuales no sa experimenta movl-
•deato alguno, permaneciendo eiempre horizontales. 
Las ©argsa ce reciben ea el muelle de Caballería hzKi& 
la víspera del dia de la salida y se admito caiga pan Xa-
BísíT'-a, RsEaburga, Bornea, Am»tord6sn, Boftorda». Tte y Anberae, « a «aosimlestop ¿!'TeatotB. 
111 
Batos hermosea v&üotnt toa blea «oaooidoa per ¡a ra-
pidez y seguridad de BUS visjea, tieaea excelentes co-
modidades para passjaroa ea ana espaciosas cámaras. 
La carga se reolbe en el muolla da Oaballería hasta la 
víspera del día de la salida y se admito carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémon. Amsterdam, Bottordam, 
Havre y Ambéres, con oonoolmientos direotos. 
La oorrespoudojiola se admitirá únicamente ea la Ad-
ministración General de Correos. 
Be dan boletas de viaja por IOÍ vapores de esta línea 
dlreotamentoá Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre y París, en conexión oon Isa líneas Canard, v/hito 
Star y coa especialidad oon la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas do St. 
Nazaire y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para más pomionores. dirigirse á la oaaa oonsignata-
ria, Obrapía 85, 
Línea entre Hew-York y Oienfaegos, 
COM 1 9 C A L A S KS! RAS&AU ^ 8AM1Í1AOO OB 
CUBA. 
Loa aaevoa y bemoeo» vaporas da biem 
Wl^tal L . OOLTOB, 
Balón de los puerto» on la forma signientot 
Balen Balan Saiaij 
da su Nassau 
UM IMtrM loa jíiovee. losinaea. 
Agosto. 
Setiembre. 











Pasajes por ámbas líneas 8- opción del viajero. 
íPsra fl»t» dlrlgirea 4 
tjsmv, ifiLACii Í*»8UPISA aft= 
'«1® AS.**1 *» 
E CajA: 
En el Banco Espafiol de la Isla tíe Cnba, oro 
CAIUKUA: 
Venclmiontos hasta tres meses, oro.. — ,, 
Idem ídem tres Idem, billda'M....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem de tres á sois meaos, oro— — M< 
CUÉÜITOB VARIOS: 
Corresponsales, oro . . . . . . . . . . . . . . — . . ^ 
Documentos al cobro, oro... —.. 
Créditos vencidos, oro.~ —̂  — 
Cuontaa varias, oro 
Idem ídem, billetes —— 
Cuentos en suspenso, o r o , . . . . . . ™ 
^ PROTIKDADES: 
Accionos (ÍO varias empresas, oro— 
Idem do esto Banco, oro- . — —.. 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 




























C A P I T A L . . . IMMMÍ -
FONDO D E R E S E R V A , oro — 
Ol)I.IGACIONK8 A LA VISTA; 
Cuentas corrientes, oro ~ . . 
Idem ídem, billetos — . . _ 
Depósito sin interés, oro . . . . . . 
Idem idom ídem, billetes 
Dividendos números 7[30 y 38 .42 por pagar, billetos * 
Idem ídem 37 y 43,54 oro.— . . — . . . — 
Idem ídem 55 oro. . . 
Intorososdebidos, oro—.. . .~. 
Varias cuentas, oro.. — . . _ . 
Idem idem, billotes 
Corretoles debidos, oro ™^ _ 
OULIGACIONKS Á PLAZO: 
Obligaciones á pagar con interés, oro . . . . . . — — 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Utilidades liquidas en 30 do junto próximo pasado, oro 






























COMPAÑIA D E ALMACENES D E R E G L A Y BANCO D E L COMERCIO. 
B A L A N C E E N 31 DB J U L I O DB 1886. 
ACTIVO. 
Almacenes de Regla.... 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Babia.. 
Materiales y utensilios... 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar— 




























17,500 acciones do á $200. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar— 
Contrato 20janio 1883 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
aoolones.— 
Cambios.. 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la BaMa, 
cuenta recaudación.... 
Productos....... 
Existen eu los Almacenes de la Compañía 
Bl Contador, F E L I X OB L A V E G A — 
OBilNI 
;Í MÍO di!.' 









«1 285 444 
vo'-i.r 
8.439 6á0 
17,491 QAjaa, 292,903 «aooa. 2 653 bocoyes y 2,701 barriles dt 
Vio. Bao.—Bl Olrootor. G A R C I A R I J I B , 
H 
• 
H A B A N A . 
VIÉRNE3 6 D E AGOSTO D E 1886. 
ni 
Union Ibero-Americana. 
Aludiendo nuestro celoso corresponsal en 
Nneva York, en la carta fechada el 29 de 
Jallo pióxlmo pasado que publicamos en 
otro lugar del presente número, á las dife 
rendas que existían entre los Gobiernos de 
los Estados Unidos y Méjico, con motivo 
de la prisión del periodista americano Mr 
Outting, y á las tendencias avasalladoras de 
nuestros vecinos para con la república meji-
cana, dice que estos hechos lo que quieren 
decir es, "que la Nación Española no debiera 
«desperdiciar la oportunidad que se le pre-
s e n t a de estrechar laa relaciones amisto 
"sas con sus hijas de América, que sin du 
"da preferirán el abrazo de la madre á la 
"fórmula de una madrastra que habla otro 
"idioma, profesa otra religión y tiene otras 
"costumbres." Tiene razón nuestro ilus 
trado corresponíal neoyorquino en las 
frases que dejamos trascritas de su ci 
tada carta; pero no seríamos justos 
no declarásemos que esas oportnnldades 
de estrechar las relaciones entre los miem 
bros dispersos de la gran familia española 
esparcida en dos mundos, no las ha de 
saprovechado ningún gobierno en nuestra 
patria, concurriendo á la misma bue 
na obra los de las repúblicas latinas de 
América, las corporaciones científicas 
literarias y cuantos en todos esos 
aman sinceramente el engrandecimiento y 
la gloria de su patria. 
No hay ya quien ignore que se han borra-
do por completo las animosidades y mal-
querencias, en hora aciaga engendradas en 
algunos de esos países contra la animosa 
nación que ha dado mayor^d días de gloria 
al mundo, trabajando como ninguna por el 
progreso y la oivilizaeion de América. No 
han de suscitarse nueTamente aquellas bas-
tardas rencillas, porque la experiencia ha 
hecho conocer á todos los pueblos que viven 
hoy vida propia y constituían otro tiempo 
el grandioso imperio colonial de España 
en América, que en parte alguna han de 
encontrar un auxiliar más desinteresado ni 
un amigo más sincero que en la nación que 
dejó en todas esas tierras huellas indelebles 
de su vigor, de su cuitara y de su cariño 
hácia los países llevados por ella al con 
cierto de los pueblos civilizados. 
For eso caando se suscitan diferencias 
entre algunas de esas repúblicas, que pue 
den dirimirse amigablemente, sin apelar á 
la peor de las razones, los litigantes solici 
tan la decisión ó la benévola componenda 
de su antigua Metrópoli, que siempre pro-
cura armonizar los intoreees, limando as 
perezas y conqaistando voluntades. Macho 
ha hecho en los últimos tiempos España en 
este sentido, y no es pequeña la gratitud 
que con su conducta conciliadora ha con-
quistado. E s , sin dada, este un títalo de 
gloria de que podemos enorgallecernos. Y 
he aquí por qué, acogiendo con el aprecio 
que se merecen las palabras de nuestro co-
rresponsal, creémos de nuestro deber dejar 
sentado que los Q-obiemoa españoles han 
procedido siempre de acuerdo en estos 
asuntos. 
Para que esa obra sea más completa y 
provechosa, y el trabajo de aproximación 
de los pueblos no se limite á la aooion de la 
diplomacia, se ha establecido hace pocos 
meses en Madrid una importante asocia-
clon, á la que pertenecen hombres políti-
oos de todos los partidos, tan notables es-
tadistas como reputados escritores, entre 
los que recordamos á los Sres. Cánovas del 
Castillo, Balagaor, Alarcon, Castelar, Sa-
gasta, PIdal y Mon, Marqués de la Vega de 
Armíjo y otros. Lleva por nombre esa so • 
oledad, que más participa del carácter lite-
rario que del político, "Union Ibero-Ameii 
cana", y su principal objeto es cultivar re-
laciones generales entre los pueblos de E u -
ropa y América, que por origen, costum-
bres, identidad de creencias y comunidad 
de destinos, forman una familia, haciendo 
prácticos loa beneficios de una sincera fra-
ternidad. No hay para qué decir que es 
base esenoialíslma de la asociación el no in-
gerirse en la política interior de cada pue-
blo. 
Sin duda que la personalidad de loe in-
dividuos que componen en Madrid la 
"Union Ibero Americana" es bastante pa 
ra dar carácter á la asociación, y hacer 
que sus trabsjos puedan ser importantes y 
provechosos; pero lo que aumenta esa im 
portañola es la aceptación que ha encon-
trado en todos los países de la América 
latina la idea. Sus hombres más Importan-
tes, Presidentes, ministros, literatos, ban-
queros, han aplaudido el pensamiento de su 
creación, formando en cada pueblo Comités 
que se han puesto en relaciones con el cen-
tro general de la "Union", en Madrid. Los 
generales Gazman Blanco, Díaz, Núñez y 
otros, Presidentes de Venezuela, Méjico y 
Colombia, han sido de loa primereo en 
apoyarlo. 
7 véase cómo, merced á esta asocia-
ción, borradas las diferencias, extioguidos 
los odios, cimentada la paz, afirmada la 
amistad de esos pueblos con su antigua 
Metrópoli, sus hombres se conocen, se 
desarrollan los mútuos intereses y se llega 
á ese fin que desea nuestro corresponsal en 
Nueva York y que hemos trascrito más 
arriba como fundamento de estas líneas: 
que España no desperdicia la oportunidad 
que se le presenta de estrechar las relacio-
nes con sus hijas de América. 
Vapor-correo. 
Según se nos participa por la Comandan-
cia General del Apostadero, en la noche de 
ayer, juéves, pasé por Matemlllos el vapor-
correo Eeina Mercedes. 
Amortización. 
E l dia 7 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la octogésima 
novena subasta de veinte y cinco mil pesos 
oro, acumulándose esta cantidad á los qui 
nientos cincuenta mil que dejaron de ad 
Judicarse en la anterior, por no haber 
cubierto los licitadorss el tipo señalado por 
el Gobierno General, ascendiendo por lo 
tanto á quinientos setenta y cinco mil pesos 
oro dicha subasta. 
Las proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio 
nea y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre de 1884, salvo laa modi 
fioacionea acordadas por el Gobierno Ge 
neral, insertas en la de 11 de octubre del 
mismo año. 
que hace algunos días se viene evidencian-
do, particularmente el 23 y el 24 del pre-
vente mes, en que reinó un fuerte máximun 
barométrico bastante acentuado de carácter 
anticiclónico. Carecemos de datos respecto 
de los puntos determinados en que demora 
el temporal, pero eí puede conjeturarse su 
existencia á distancia no muy lejana de no-
sotros por los fenómenos caraoteríaticos que 
se han podido observar peculiares de los 
movimientos ciclónicos. 
E n la mañana de ayer aparecieron her-
mosos celajes en todo el hemisferio, de tinte 
cobrizo, que generalmente euelen ser pre-
cursores de mal tiempo. Guiados por la 
experiencia no se desperdició en cate Obser-
vatorio ocasión de obaervar haata loa fenó-
menos más insignificantes para formar los 
cálculos y por el enlace que guardan en sí, 
ántea de aventuar pronósticos que, deapuea 
de Dios, que ea el Eterno prinoipio de] toda 
ciencia, la experiencia práctica ea la regla 
de todoa loa conocimientos que ae adquie-
ren en el campo de la obaervacion. 
E l tiempo ea muy irregular hace bastante 
dias, y es probable que esta irregularidad 
obedezca á futuras perturbaciones atmos-
férioaa. 
A continuación damos al público laa ob-
servaciones meteorológicas de hoy para que 
se vea la marcha general del tiempo con 
todos los fanómenos que la acompañan. 
10 m. Barómetro 762 59.—Termómetro 
29(2 centígrado (á la sombra)—Higróme-
tro 82 6.—Dirección del viento S. E — V e -
locidad en metros por segundo 9 5.—Aspec-
to del cielo; cubierto en todo el hemisferio, 
cargasen de mal aspecto por el O. S. O. 
con aparatoa de lluvias. 
Eatado del tiempo: continúan presentán-
dose indicioa de lejano temporal con ten-
dencia á empeorar de aspecto. 
Manüel Fernándee, Pbro. 
El indulto. 
Sabemos que con objeto de que ae aplique 
cuanto ántea á todos los presos que estén 
sufriendo condena en las diversas cárceles 
de la Isla el indulto concedido por Real De-
creto de 28 de junio último, se han diotado 
por el Gobierno General las órdenes opor-
tunas á fin de que los Jefes de dichos esta-
blecimientos remitan á la mayor brevedad 
á dicho Centro relaciones de todoa los sen 
tenolados á prisión correccional ó mayor y 
los que cumplan prisión subsidiarla por de-
fecto de pago de multa; y á los respectivos 
Juecaa de primera inatanola ó munlclpalea 
laa de loa que sufran &rreato mayor ó me 
ñor. 
E n cuanto á los aentenoladoe á presidio 
mayor y correccional ó reclusión temporal 
ae lea aplicará el indulto por el Gobierno 
General, á cuyo efecto loa oomandantea de 
dlchoa penalea remitirán laa relacionea á 
aquel centro. 
Respecto de cate mismo aaunto encontra-
mos en la Gaceta de hoy la siguiente cir-
cular que dirije el Ulmo. Sr. Presidente de 
la Audiencia Territorial á los jueces de pri-
mera instancia: 
Real Audiencia de la Habana. E n el 
expediente formado sobre aplicación del 
Raal Decreto de Indulto de 28 de Ju-
nio último, expedido por la Presiden-
ola del Consejo de Mlnlatros, el Tribunal 
Pleno de eata Real Audiencia, con fecha de 
ayer, se ha servido acordar de entera con-
formidad con lo representado por el Sr. 
Fiscal de S. M-, que, por medio de circular 
«e encargue á loa juecea de primera Instan-
cia, que oyendo al Ministerio fiscal, apli-
quen deade luego Im disposiciones del Real 
Decreto de 28 de junio en loa expedientes 
de ejecución de que conozcan, cuando en 
ellos no hubieren dado cuenta á la Sala de 
haberse llevado á efecto la pena personal ó 
la responsabilidad personal subsidiaria, so-
bre que deba recaer el Indulto; y que alo 
perjuicio de llevar á efecto desde luego aua 
providencias, den cuenta á la Sala, median-
te teatimonlo literal de ellas. 7 en ejecución 
de lo mandado libro la presente. 
Habana, agosto 5 de 1886.—El Secretarlo 
de Gobierno, Eduardo García Agüero. 
F O L L E T I N i 21 
M MUJER DEL S E M D I P E 
Novela escrita en francés 
POB 
C O N S T A M T © U E H O U L T . 
(COHTINÚA.) 
—iHabTáae visto!—exclamó Camila, que 
se puso reja de despecho.—¡Porque ha bal 
lado una vez con ella se Imagina haberle 
trastornado el seso! 
—Eatá tan segura que añadió refiriéndo-
se á voe: "A eaaa mujeres se les figura 
no sé q u é . . . . . . Con una palabra que yo 
le diga ó una esoeransa que le dé, ántea de 
quince días pedirá mi mano á mi padre, 




Se puao á paaear por el aalon temblando 
de cólera. 
—¡Ahí—exclamaba conloa dientes apre-
tados.—¡Lo verémoe! No se catará con ella, 
no; no aó de qué medio me valdré, pero 
todoa serán buenos; no ae casará, os lo 
j u r o . . . . . . ¡La desvergonzada! ¡No sabe 
que yo no soy de las que dejan humillar-
se a a í . . . . . . 
—7o oa humillaría, porque al fin oa ha 
hecho mucho la corte Mr. Alberto Dathie; 
y al oa volviese la espalda ante la palabra 
de una chiquilla, eeríaa la irrldon de to-
doa, y eao no debela aufrlrlo. 
—Ni lo aufrlré Ademáa, él no la 




—¡Caramba! Desde la reunión de Clama* 
Propagación de plantas útiles. 
ANAOAHUITA, 
E n Santiago de Cuba ae han introducido 
y prosperan multitud de plantas, que son 
deaconocidaa ó no abundan en otras partea 
de la Isla.—-Para facilitar la propagación 
de los vegetales útiles por toda la exten-
sión del país, hemos creído conveniente di-
rigirnos al digno Gobernador de aquella 
provincia el Excelentísimo señor General 
D. Francisco de Aoosta y Alvear, ro-
gándole tuviese á bien procurarnos se-
millas y posturas de varías plantas. E l Sr. 
de Acosta ha sido siempre ©ntnaiasís por 
loa progresos agrícolas, de suerte que de 
antemano teníamoa la segniidad de que 
acogería con benevolencia nuestro deseo. 
Por ahora se ha servido enviarnos cierta 
cantidad de semíllaa de Anacahuita, pre-
cioso árbol que goza de gran reputación 
por sus virtudes pectorales.-Generalmente 
se emplea el leño, en diversas preparacio-
nes; pero, un discreto amigo nuestro, que por 
larga experiencia conoce las propiedadea 
de cate árbol, noa ha asegurado que el 
simple cocimiento de aua hojaa ejerce la 
más benéfica influencia en el tratamiento 
d é l a bronquitis,—Ho es preciso, pues, es 
perar para utilizar este árbol que ae en-
cuentre del todo desarrollado.—Deade tem • 
prano ae pueden aprovechar sus hermosas 
hojas.—El mencionado amigo tenia el pié 
de anacahuita en una gran maceta coloca-
da en el patio de su casa. 
E l pomposo proapecto, en el cual ae ce-
lebra este pectoral, preparado en forma de 
Jarabe, es bien conocido.—Aun disminu-
yendo mucho semejantes elogios, siempre 
quedan aufioieutes motivos para hacer es • 
timables las virtudes de la Anacahuita. 
Laa personas que deseen semillas de 
Anacahuita pueden recogerlas ó hacerlas 
recoger en laa oficinas del DIARIO. 
Fagos. 
Por la Tesorería Central de Hacienda 
recibimos el siguiente aviso: 
E l Exorno. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto ee proceda al pago de 
la mensualidad de junio de 1886 á las cla-
ses Pasivas residentes en la Península, en 
oro del cuño Español. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E , , eata 
Tesorería verificará el expresado pago de 
once de la mañana á dos de la tarde, en los 
diaa y forma que á continuación se expre 
san, prérla la presentación de la corres-
pondiente nomlciüa. 
Retirados de Guerra y Marina, dias 11, 
12,13 y 14 del actual. 
Montepío Civil, Militar y Penalones de 
Gracia, dias 16; 17 y 18 del preeente. 
Cesantes y Jubilados, días 19, 20 y 21 del 
corriente. 
Habana, 6 de agosto de 1886.—El Teso-
rero Central, José Sedaño. 
Exposición. 
Aocedemoa con gusto á los deaeoa de 
nueatro querido amigo y correligionario el 
Sr. D. Mariano de la Torre, trascribiendo 
al pié de eataa líneas copia de la exposición 
que ha dirigido al Exomo. Sr. Gobernador 
General y que ha remitido también, con 
igual intento que al DIARIO, á otros perió-
dicos. E s como sigue: 
Exomo. Sr. Gobernador Superior Civil. 
D. Mariano de la Torro y Gómez, Socre-
tario-Contador cesante de la junta de la 
Deuda Pública de eata lela, á V. E . con el 
debido respeto expone: 
Qae ha viato denunciados por algunos 
penódlcoa de eata ciudad, abusos que ae 
dicen cometidos por funcionarlos que han 
desempeñado cargos en laa oficinas do la 
Junta de la Deuda; se denanolan estos 
abueos, en parte, determinando hechos 
concretos y también fijando épocas preci-
sas. 
Que V. E . en acertado uso de sus asrlbu-
clones, ha nombrado una Comisión investi-
gadora para qus examlnadaa las cuentas y 
expedientes de la Junta de la Deuda, pue 
da esclarecerse la verdad y hacerse Jus-
ticia. 
E l que suscribe, Exomo. Sr., tiene en au 
poder pruebas y comprobantss que fijamen-
te han de estar de acuerdo con los libros y 
documentaciones do la Junta de la Dtmda, 
para probar, no tan sólo au correcta gestión 
en el corto tiempo que ha desempeñado los 
cargos de Seereíario y Secretario-Contador 
de la Junta de la Panda, sino para probar 
también que todos los empleados á sus ór-
denes han cumplido honradamente con au 
deber, pueato qae ger t rn t lB» y respondo que 
mléntras ha sido Jefe de eaaa dependencias 
no ee ha hecho en ellas más que cumplir con 
la ley extrictamente. 
ImpscienSe, con razón á su modo de ver 
porque ésto se haga publico oficialmente lo 
más pronto posible, en su virtud ocurre 
Á V. E . aupüoándole: que ya sea por me 
dio de la Comiaion investigadora que V. E . 
ha nombrado, y a por otra que tenga á bien 
determinar, se preceda aln pérdida de tlsm 
po y con preferencia á QZTQ trabajo de in 
vestlgaoion en la Junta de la Deuda, $ la 
revisión de ccGjjtas y expedientes de la 
época en que ha ejereido sna cargos en ella 
el que auaoribo, y siquiera eaa ; para eat£ 
hecho y época concreta, agregue V. E , á la 
Comisión un Sr. Jaez de primera inatanola 
y un individuo que pertenezca á la Pfenea; 
pues cuanto máa ámpHa y diáfana sea la 
revisión, máa á salvo ha de quedar de jui-
cios ligeros ó maldicientes, inspirados mu-
chas veces por 1» envidia y bsjeza de aen-
timieníofl. 
Ea JuBíicla que no duda alcanzar de V. E . 
cuya vida guarde Dios muchos años. 
Habana, y agosto 5 de 1886. 
Mariano de la Torre. 
y esta última á la excedencia, y en la de 
reserva una al ascenso y dos á la exceden-
cia. 
Se fijan tres maneras de ascenso para je-
fes y oficiales: la elección, la antigüedad y 
el mérito de guerra. 
Del primero corresponderá uno por cada 
diez vacantes, del segundo loa nueve rea-
tantea de la antigüsdad, y del tercero, ó 
aaa en tiempo de guerra, no se Umita ni se 
exigen condiciones. 
Para obtener ascenso por elección será 
indispensable figurar en la primera mitad 
de la escala de antigüedad, reunir méritos 
y condiciones reconocidas, solicitarlo por 
los respectivos directores generales, ó por 
el interesado, y oír prévlamente á la Junta 
consultiva de Guerra. 
Los ascensos por antigüedad ae otorga-
rán al número primero de cada escala, siem-
pre que no exista postergación, la cual ee 
declarará en virtud de expediente, y cuan-
do exista reapecto á un individuo por ter-
cera vez, será considerada como canea de-
terminada para la salida del ejército. 
Los ascensos por méritos de guerra se 
concederán sin sujeción á lo establecido pa-
ra los demás turnos. 
E n la escala de oficiales generales todos 
los ascensos serán por elección, en tiempo 
de paz entre los que figuren en la mitad su 
perior, y en el de guerra sea cualquiera el 
puesto que ee ocupe. 
Loa ooronelea en la cácala de reeerva y 
los oficiales generales en igual situación no 
podrán ascender más que por mérito de 
guerra. 
L a promoción á capitán general corres-
ponde á la elección del eoberano entre los 
tenientes generales. 
Xtacompensas . 
E l hecho de servir en un destino por más 
ó ménos tiempo no dará motivo á recom-
pensa, que se concederá eólo en tiempo de 
paz por servicios justificados y extraordl 
nsrioa. 
Quedan suprimidos los llamados empleos 
personales, loa grados, la concesión do ma-
yor antigüsdad y el destino de Ulsramar 
con el empleo superior en tiempo de paa, 
conaignándoae que la antigüedad en el em-
pleo se cuente desde la fecha da la conce 
sien. 
Cuando en tiempo de paz ocurran hechos 
de armas, las recompensas que sa concedan 
por ellos se regirán por las diepoaioiones 
que rigen para época de guerra. 
Todaa eataa reoompsnaaa servirán como 
méritca para los ascensos por elecolon. 
Los hechos que darán ocaeion á recom-
pensa en tiempo de guerra serán actos de 
reconocido valor, ó que demuestren condi-
clones ó inteligencia para ejercer mandoa 
auperiorea, y aerán colectivoa ó individua-
lea, alendo laa primeras mención honoriñoa, 
bien de la patria, medallas conmemorativas 
de la campaña ó del hecho de armas y com-
bate de San Fernando, y laa individualea 
consistirán en las cruces para tiempo de 
paz con doble pensión, empleo superior in-
mediato y cruz de San Fernando. 
No podrán concederse recompensas por 
mérito de guerra máa que á las fuerzas 
que entren en la zona de fuego del ene-
migo. 
Se marcan penalones para las cruces con-
cedidas á los muertos en campaña ó á con-
secuencia de las heridas recibidas, con ca-
rácter de trasferencia á la viuda ó á loa 
hljoa, reaervándoae el gobierno en cada 
campaña determinar el doble de tiempo que 
deba concederse. 
Loa empleos superiores serán concedidos 
dentro de las cuarenta y ocho horas al-
gulentcs al hecho que los motive y previo 
juicio de votación. 
Como regla general, pero que admite ex-
cepciones, loa jefes y ofielalea no podrán 
obtener máa que una cruz pensionada den-
tro de cada empleo; los individuos de la 
clase de tropa podrán alcanzar mis de una 
| de aquellas cruces. 
A los prisioneros de guerra que justifi-
quen au buen comportamiento en el hecho 
de la que fueran aprisionados, ae lea conce-
derán los empleos que lea hubiesen correa-
pendido, y á los heridos ae lea tendrá en 
cuenta su situación ulterior para la reoom-
penaa que haya de otorgárselea. 
Se reapotan los derechos adquirido* con 
arreglo al decreto de 2$ de julio de 1866, y 
loa jefes y ofielalea do cuerpos eopeoíttlee 
que estén en posesión de empleos superio 
res con carácter de personales, podrán ob-
tener por méritos de guerra el superior la 
mediato del cuerpo á que pertenezcan. 
Bs tado M a y o r de l e j é r c i t e . 
LOB aervicioa encomendados al Estado 
Mayor del ejéreilo se prestarán por los je 
fes y oficiales que forman en la actualidad 
este cuerpo y por loa aluranoa de su Acsde 
mia especial que terminen BUS eatudios con 
aprovechamiento y por loa jefea y oficiales 
de las demás armsa y cuerpos que ae callfi 
quen de aptos para este servicio y que aean 
destinados á prestarlo, cuando el número 
de loa de Eatado Mayor no baste para cu-
brirlo. 
L a academia actual del cuerpo estará 
cerrada para todo nuevo ingreso, y cuando 
ee extingan los alumnos que á ella perte 
neoen, ae establecerá noa inatltuoloñ cen 
tral con el nombre de Escuela de Estado 
Mayor, de cuyos profesores podrá cubrirse 
una tercera parte con profeaorea pertene 
olentes á infantería, caballería, artillería é 
ingenieroé. 
Cada año ae proveerán 30 plazas del 
cuerpo de Eatado Mayor, laa trea cuartas 
partes de ellas serán destinadaa para ka 
armaa generalee, y la cuarta parte reatante 
para \o§ cuerpos faoultatívoa. 
Estas plazaa pp proveerán por concurao, 
y i oa que aolloiten ingreso habrán de reunir 
cualidades físicas y morales enteramente 
eatiefaotorl^H, tener afición entuaiasta á la 
carrera militar y haber servido en filas el 
tiempo que según laa circunstancias se exi 
ja, pero que nunca podrá ser menor de doa 
Proyectos de gnerra 
Noticias sobre el tiempo. 
E l Sr. Pbro. D. Manuel Fernández y 
Fernández, director del Observatorio Me-
teorológico del Seminario Concillar de San-
tiago de Cuba, ha dirigido á los periódicos 
de la expresada ciudad la siguiente nota: 
Observatorio Meteorológico del Semina-
rlo ConoiMar de Santiago de Cuba.—Julio 
27 de 1888. 
E n las obaervacíones de ayer habla Indi-
cado la preeenoia de corrientes ciclónicas 
moderadas por el 2? cuadrante, pronóstico 
reine, hace seia semanaa, Mr. Alberto Da-
thla ha eatado trea ó cuatro vecea en casa 
de Clprlana. 
—Pero ¿ya hemos llegado á esof—excla-
mó Camila parándose bruscamente ante la 
baronesa. 
— S í . . . . . . eso es cargante, y si queréis 
impedirlo, ahora es la ocasión. 
—Conozco el carácter de Alberto. . . a de 
Mr. Alberto—dijo Camila corrigiéndose—y 
yo encontraré medio de que vuelva á mí, á 
reserva de despedirle cuando haya roto el 
matrimonio. 
—Escuchad. . .» Las mujeres nos debe-
mos ayuda, y ya sabéis mi amistad; si ne-
cesítala un conaejo, pedidlo. 
—Me acordaré, prima. 
—Ahora me voy No toméis 1» 
cosa á pechos, si háblese sabido que os do-
lería tanto Estáis humillada, es in-
negable, y en vuestro lugar haría lo que 
v o s . . . . . . Hablando con vos, me olvido de 
todo. . . . . . adiós. 
Y sa fué, diciéndose: 
—Camila es una muchacha que no retro-
cede así como a s i ! . . . . Verémos si se hace 
esa boda. 
X X I . 
UN00BAZ0N HERIDO. 
¿Qué había de cierto en lo contado por la 
baronesa á Camila? 
Esto as habrá preguntado el lector, 
quien, sabiendo lo que preoouba á Mad. 
de Farrlol y el fin que persegnía, buscaría 
la vordad entre lo dicho por aquella. 
Lo Inexacto lo ha adivinado ya el lector: 
lo eran laa palabras Inconvenientes atri-
buidas á Clprlana, inexactitud que hubie-
se comptendido Camila al hubiese aido ca-
paz de comprender á la jéven. 
Pero laa Ideaa y sentimientos de Clprlana 
eran paradla un mundo desconocido. 
Había de exacto las dos veladas p asadas 
Cumpliendo el ministro de la Guerra con 
la promesa contenida en el discurso de la 
corona, leyó en la sesión de 17 de julio del 
Senado tres proyectos de ley, uno referente 
á los ascensos en todaa las armas é institu-
tos, otro eatableciendo las recompensas qne 
puedan concederae á todas las clases, y el 
tercero organizando el onerpo de Estado 
Mayor del ejército. 
Harémos un extracto de cada uno de ios 
proyectos, con el fin de que nuestros lecto-
res lo conozcan, sintiendo que su mucha 
extensión no noa permita publicarlos ínte-
gros. Son como aigue: 
F x o y e c t o de l e y de a s c e n s o » . 
Se determina en primer lugar loa empleos 
en laa clases de tropa y en la carrera de 
oficial, comprendiendo los primeros deade 
soldado á sargento primero y los segundos 
desde alférez & teniente coronel inclusive. 
Los oficiales generales tendrán las mismas 
oategoríaaque en la actualidad, conalderán-
dese como alta dignidad los capitanes ge-
nerales. 
Para los cuerpos especiales existirán por 
analogía las mismas disposiciones dictadas 
para las armas generales, con el fin de man-
tener en todos los cuerpos la unidad. 
Ratificando el precepto de la ley consti-
tutiva se afirma y sostiene el principio de 
que el ingreso en el ejército sólo tendrá lu-
gar por soldado ó por alumno de las Aca-
demias militares. 
No se concederá empleo sin que exlata 
vacante, y en las categorías en que haya 
excedencia se amotizará en la escala activa, 
dando al asoeneo dos vacantes de cada tres. 
Los alumnos aprobadoa por la Academia 
de Eatado Mayor obtendrán el empleo de 
teniente al aprobar sus eatudloS; y los pro-
cedentes de ofielalea de laa otras armaa ob-
tendrán el de capitán cuando lleguen á la 
primera mitad de su respectiva escala. 
Los tenientes de la escuela de Estado 
Mayor no serán destinados á servir en laa 
armas de que procedan hasta que hayan 
trascurrido cuatro años, necesarios á eom 
pletar su instrucción. 
Terminadas las prácticas, solverán á sus 
cuerpos respectivos, y serán insoritos en 
relación por órden de en aptitud, de la 
cual aerán elegidos los nscesarios para cu 
brir los puestos vacantes. 
Los je^ea y capitanes destinados al E«ta^ 
do Mayor y lo desempeñen por lo ménoa 
dos años aatisfaotoriamente, serán incluidos 
en la liata de aptos para el ascenso por 
elección de BUS claeea reapeotlvaa cuando 
entren en la mitad de las eacalas correlati 
vas por antigüedad, cesando en el Eetado 
Mayor al ser ascendidos al empleo inme-
diato, y pasando á prestar servicio á sus 
cuerpos ó armas eorreapondlentes, aln que 
puedan volver en tiempo de paz ai de Ea-
tado Mayor sin haber aervido en su nuevo 
empleo en activo y con mando de tropas un 
año cuando ménos. 
por Alberto Dathla en eaaa de Mr. Tíilard 
deapuea de la reunión de Clamareina, no 
cuatro como dijo la baronesa para irritar á 
Camila. 
He aquí cómo sucedió eaco. 
Bailando un segundo rigodón con la jó-
ven, y á riesgos de llevar haata el delirio la 
cólera de Camila, dijo Alberto á Clprlana 
deapuea de pensarlo: 
—¿Oreéis que puedo ir el próximo Juéves 
por mí portamonedas aln ser molesto á 
vuestros padrea? 
—Sí, señor; vos no molestáis—repuso C l -
prlana conmovida. 
T añadió ruborizándose: 
—To paso aquí todo el dia una vez á la 
semana con mi prima Lorenza. 
—¡Ah! ¿Y volvéis tarde á casa? 
—A las diez. 
L a figura del rigodón interrumpió el diá-
logo. 
AI terminar dijo Alberto, después de va-
cilar un momento: 
— T a l vez convendría más á vuestros pa-
dres que fuese el m i é r c o l e s . . . . 
- ¡ O h ! Sí, sí 
—¿Estaréis, señorita?—se aventuró á de-
cir Alberto. 
—Todos los dias ménos el Juéves, caba-
llero. 
Cuando llegó el final del rigodón, Alber-
to, que hacía un rato parecía pensar en al-
go aério, dijo á la jóven: 
—¿Tiene vuestro padre ahí el coche? 
—No, señor—contestó Clprlana,—Mada-
ma de Clamareina quiere que llevemos el 
suyo; pero no hemoa aceptado, prefiriendo 
que lleve á la baroneaa de Karriol y au hi-
ja, que han venido solas. 
—Eatóncea—dijo gozoaamente Alberto, 
—pediré á vuestro padre me permita ir á 
buscar uno para vea, él y y o . . . . Somos ve-
clnoe; ¿no oa dije que vivía en la calle 
Tournou? 
Santo Domingo. 
E l Porvenir de Puerto-Plata dice en au 
número del 24 de julio (última fecha directa 
que tenemos del país vecino), que han cir-
culado allí noticias de haberse alterado el 
órden público en el interior. 
—No ÉÓ qué deciros Es cosa do mi 
padre. 
—¡Con tal de que consienta! dijo el Jóven 
preocupado. 
—No es tan malo . . . .—repl icó la jóven 
sonriendo. 
E r a como animarle Indirectamente. 
Así lo entendió Alborto, y se bañó en 
agua de roaaa al pensar que no era indife-
rente á la Jóven. 
Poco después devolvía la jóven á su pa-
dre y hacía á éste la propoeiclon consa-
bida 
Si la señora Tillard hnbieae eatado pre-
sente, tal vez hubieae rehusado. 
Pero el platero era casi tan inocente co-
mo au hija. 
No sospechó hubiese un enamorado en 
aquel jóven tan aervloial, y aceptó. 
Había sabido que el Jóven era quien, al 
comprar un medallón en su casa, había ol-
vidado un portamonedas que debía reco-
ger. 
Eato conatítuía ya cierta relación y no se 
trataba de un desconocido, como dijo Cl-
prlana al alejaras el Jóven. 
Alberto abandonó la reunión al míame 
tiempo que Mr. Tillard y Clprlana. 
Al dejar á éatoa en au eaaa les anunció 
sa vfoíta para el miércoles. 
Este dia, á las ocho de la noche, hubiera 
podido ver Alberto á la jóven preparando 
un cubierto en el comedor, y que en ello 
ponía un especial cuidado. 
Le osperabau. 
Loa espoeos Trillard habían convenido 
en qne no podían tratar á Alberto como á 
un parroquiano cualquiera. 
Admitieron á Clprlana en la consulta con 
voz y aln voto, y decidieron recibir al Jó-
ven en el comedor, preparándole una taza 
de té 
E l único inquieto entre todoa elloa era 
Julián Verpin, el oficial de Mr. Tillard. 
Nueatro citado colega lamenta profunda-
mente que laa coaas hayan llegado á talea 
extremoa, porque el beneficio mayor que 
disfrutaba Santo Domingo, haca algún tiem 
po, era la paz. 
Se nos remite. 
Habana, agosto 5 de 1886. 
Sr Gacetillero del DIABIO DB L A MARINA. 
Presente. 
Muy distinguido Sr. mío: 
E n nombre de la Caridad Pública le su-
plicamos encarecidamente que nos honre 
V. concediéndonos el favor de insertar en 
las columnas de su ilustrado periódico las 
algulentea líneaa. 
Tanto esta Presidencia como loa miem-
bros que componen la Junta de Gobierno 
del Aallo General para Mendigos " L a Mi-
sericordia," vienen haciendo titánicos es-
fuerzoa por levantar eate Eatableoimlento, 
que hoy más que nunca, por la altuaclon 
calamitosa que envuelve al país, se impo-
ne y por lo tanto ee hace neessaríaimo au 
eostanlmlento. 
283 asilados encuentran allí albergue, ali-
mentación y asistencia médica: esto como 
comprenderá el máa miope exige grandes 
gastos en medio de la mayor economía po-
sible; mas ai falta la cooperación directa 
del Comercio de la Hebana se haría muy 
difícil poder mantener recogidos esos des-
graciadoa; y así mlamo no se podría seguir 
recogiendo los que aún pululan por nues-
traa callao. 
Con bien pocos recuraoa se fundó y ae 
viene eoatsniendo dicho Asilo, no obatante 
haberse tropezado con todoa loa gravea in-
convenientes que rodean á una obra de esta 
magnitud. 
E l Asilo ea útil no sólo porque ampara al 
menesteroso en la última escala de la ml-
aaris, sino porque ae le quita al vecindario 
el constante eapeotáoulo que esos infelloea 
á todas laa horaa del dia y de la noche pre 
sentaban por todas partes, unléndoae á eâ  
to las mortlfiaaclones que ocasionaban con 
la petición insinuante y de puerta en puer-
ta de la limosna que necesitaban. 
Fíjense bien en eate punto todoa loa que 
viven en eata capital y entóneos eatamoa 
aaguroa que no déadeñarán su concurao pa-
ra mantener subaistente el Aallo. 
L a Jauta de Gobierno ha nombrado va-
rias comiülones con el objeto de que ae a-
oerquen á las paraonas caritativas y con 
especialidad á loa Sres. que componen el 
comercio al por mayor y por menor de eata 
plaza y aoliciten de todos elloa recursos, ya 
en efectos ó dinero para el levantado pen-
aamiento que dejamos consignado aquí, y 
aunque ea verdad que muchoa han respon-
dido al llamamiento, también ea aenalble 
decirlo, otroa han permanecido sordos; y 
por eata causa repetlmoa que el Aallo " L a 
Mieerloordla" se impone, y que al vecinda-
rio de esta capital no le conviene que pu-
lulen por nusstras calles la infinidad de ln-
divíduoa que viven á la sombra de la men-
dicidad, y que, el día en que el Aallo ce 
viera en el caso de cerrar sus puertas por 
fftlta de la protección pública, volverémoa 
á presenciar laa mismas asquerosas escenas 
que todoa recordamos y que tanto desdicen 
de nuestra cultura. 
Y por tanto, insiatimos en rogarle á todaa 
laa personas que alen tan en au corazón el 
amor al prógimo desvalido, acudan á pro 
tsjwlo con dádivas generoaas y oportuna*; 
esto es, que atiendan á que el Asilo alga 
adelante y no se deamorone por el Indlfe-
rantlamo de los que están Uamadoa á su 
aoatenlmiento. 
Somos de V,, Sr. Director, reapetuoaoa 
S. S. Q. S. M. B —Por la Junta de Gobier-
no.—El Presidente, 
Jaime Nogtjera. 
& H ü H A I , . 
E i vftpor francés Vük de Bordeanx ha 
a&iido ei 5 por la tarda do Puerto Rico lle-
garé á esta oiud&d el 9 y saldrá á las pooaa 
horaa para Vcracrus directo 
-Por la Junta Provincial de Inatruooion 
púbiicu se han aprobado laa elecciones de 
habitUa4t/ñ d»i lo* maeítros de primera en -
seíbnsfi de eata ciudad y de loa demáa par-
tldoa jadlcl*l38. de l» provincia eu laa que 
reauitaron nombrados, reapeoíslvamente, D. 
Agustín CajQWns y D. Dlonlaio Vega Al-
d5jd<?. 
CÍXO motivo de íaa quejaa qne ge hsn 
fo- molado por «Oguooa perlódlcca de esta 
1*11 reapeoto da faltaa qua se experimentan 
• n.íLsetviolo da la oorreipondenoí», el ce-
!f;;í> AíimlnUtraáor general do Comunica 
clooo*, Sr. Blanco Valdó?, ha dirigido una 
oiroul%r may c^preai?» á laa Adminiatra-
(sienas eubal t s i rnB* de prov|nolafi, recomen 
d&ndoles si maror cuidado ea eate servicio, 
y «ucamléndoles avisan cuando dejen de 
roclblr algunos de loa paquetea de ia pren 
— L a Guardia Civil de eata lela prestó en 
todo o! mea do junio último, loa aervloios 
siguküteft: 
ApreJiemiones y detmeioms: 2, bandidos; 
8, por homicidio; 14, por herldat; 36, por 
robo; 4 d» «fertorei del sjérsito; 1, de preai 
« o ; 9, píófagos d« stui destinos; j , reo pró 
fugo; 30, por lodocumeatadoa; 17, por a os 
Deobcao»; 17, por riña; 3; ebricí; 4, por 
armas vtohlbidsa; 5, por líev*rlas eío Ileon 
ola; 14, ^or juego* píohtbldcs; 2, por no 
Cftn^r aomtüíilo, y 4, por fa t̂a de reaeüa de 
dtoimalas 
Aaímlsmo pn-staron no ¿.uxllio á la auto 
í d a d y otro á par tica) ar. recogiendo siete 
anímaleíi extravíadoa y salvando á un indi 
ví>iao qno erraba p»r& ahogarse en un rio. 
- -Sa ha concedido la asparaoion del Ins-
tUutu de Voluniarloe al capitán D. Juan 
Fernandez García ? fel alférez D Juan L a -
rralds 
—S» ha concedido el aumento de un pa-
sador en la med»!l& de constancia que uaan 
va.loa individuos del batallen Voluntarios 
de Guauajay. 
—Por'.a Subinspsccion de lofantería ae 
ha aprobado el ac>a para oficial de almacén 
del 2? batallón del regimiento de Tarrago-
na, on «1 corriendo ejercicio económico, á 
ffeví* del tentent* D. Juan Molina López. 
—Deade el día de hoy y hasta nueva ór 
dea, la guardia de la Capitanía General se 
r¿ mandíída por aarganto, disminuyéndose 
ou^ro volontarioa del total de que aquella 
se compone 
—EÜenisnte de infantería D. Agoatin 
Coatg Badlg, ha aido nombrado eeoretario 
del Gobiorno militar ds la fortaleza de la 
Cüb&ña, en ^sta plaza. 
—Poi-la Dirección Gañera! de Guardia 
Civil de eata lela as han dado laa gracias al 
Ayantamiontodel Aguacate, por haber ce 
dido generosamente la casa cuartel qne 
ooup* on dicho pueblo ia fuerza del Insti 
tuto. 
—Por el Gobierno General ha aldo decla-
rada desierta la subasta efectuada en dicho 
Centro para el arrendamiento del arbitrio 
"Madera y leña" del ayuntamiento de eata 
capital. 
—Ha &ido nombrado Alcaide de la cár 
cal de Trinidad, D. Victoriano Saenz de 
Se ha dispuesto que por loa habilitadoa 
de Com'aiou activa y reemplazo, se remitan 
á la Sublnapeoolon do Caballería, liata de 
los señores Jefes y oficiales de dicha arma 
que ae encuentren en aquella altuaclon. 
—Por la Capitanía General ae ha día 
puoaí o qo«3 los Individuos de tropa que se 
£s. i«otGr habrá adivinado que estaba 
enamorado de Ciprlana< 
Haoia un año de eato, es decir, cuando 
Clprlana volvió del colegio hecha ya una 
mujer. Julián cambió desda entónoea. 
Do alegre y decidir que era ántes, se vol-
vió eombrío y callado, pero nadie en la casa 
sospechó la canea del cambio. 
—Pero ¿qué t iene?-decía el platero á su 
mujer —No habla, se arrincona. . . . me lo 
han cambiado, vaya. 
Julián ae preocupaba, pues, con aquel 
cubierto preparado después de comer, eu-
ceso Inaudito y aln precedente en los tres 
años que llevaba en la eaaa. 
Caando no están completamente ciegos, 
suelen tañar loa enamorados una penetra-
clon extraordinaria. 
Sin aaber lo ocurrido en ei Palie ni el en- i 
euentro habido entre Clprlana y el jóven del 
medallón, presintió que se trataba de éste, 
y ae dijo: 
—Si ea 61, estoy perdido; presiento que va 
á eer mi mala sombra. 
Palideció al reflexionar aobre esto. 
Pero un cuarto de hora después trató de 
tonterías aua pensamientos. 
E n efeetc; ¿aómo sospecha que se tratase 
de aquel jóven á quien hacía tanto tiempo 
no veía? 
Deapues de estudiar el asunto bajo todas 
sus faaea llegó á tranquilizarse del todo. 
L a puerta de la tienda se abrió. 
Julián miró maqr. inalmente. 
Luego se eatremecló y se puso pálido. 
¡Era él! 
Loa espoeos Tillard, algo mejor vestidos 
quo de costumbre á Instancias de Clprlana, 
sa levantaron para preceder al Jóven. 
Clprlana entretanto echaba una ojeada 
al espejo para asegurarse de que nada fal-
taba. 
Un lazo azul claro en el cabello la daba 
particular encanto. 
emplean como escribientes en las depen 
denoias militares se incorporen á aua cuer 
pea al obtener ascenso, á fin de que practi 
quen en elloa, en ana diferentea empleos, el 
servicio del arma á que pertenezcan. 
—Dice un periódico de Remedios, que 
dentro de breves días quedará terminada la 
nueva estación del ferrocarril en Caiba 
ríen. 
E l anden destinado para los viajeros es 
espacioso y cómodo, y la cubierta ó techo 
de hierro galvanizado ha aido construido en 
el Taller de Maquinaria, bajo la dirección 
de D. Joaquín Manso. 
E l muelle de carga también presta la 
mayor comodidad posible. 
E n el interior hay un espacioso salen de 
entrada y salas para loa viajeros, según au 
clase. 
L a destinada á primera tiene reservado 
para señoras, elegantemente amueblado. 
E n la parte Norte del edificio está el al-
macén de miscelánea, y en la del Este las 
oficinas de la administración, teneduría de 
libros y almacén de útiles. 
L a carrilera nueva tiene más de un kiló-
metro de largo, y ha costado mucho trabajo 
por haberae conatruldo aobre una ciénega 
en la que gran parte del material de relleno 
desaparecía. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado 
el día 4 de agoaao, por derechoa arancela-
rlos: 
Enero, 15,507-12 
En plata. . $ 183-89 
E n b i l l e tes . .» . 2,072-11 
Idem por impuestos: 
En oro ,r$10,452-12 
ALEMANIA Berlín, 28 de julio Mr. 
Schwarz ae ha visto obligado á terminar 
más pronto de lo que deseaba sus explora-
clones por la reglón de Camarones, á causa 
de la hostilidad de loa indígenas de aquella 
parte del África. Sin embargo, ha celebra -
do convenios oon varios Jefea poderoaoe, los 
cuales autorizan á Alemania para estable 
cer un protectorado sobre los territorios que 
poaéen Mr. Flscher, otro explorador ale 
man, anuncia que ha llegado á Wanza, al 
Norte de Panganl, oon el reato de su divi-
sión, después de un viaje de los más peno 
aoa, que ha durado treinta y dos días. Los 
Indlvídnoa de la expedición han paaado mu 
cha hambre. De loa 230 indígenas que 
acompañaban al Dr. Fischer, han muerto 
57demiaeria, ó de las haldas recibidas 
durante loa encuentros. De Wanza, Mr, 
Fieoher regresará á Zanzíbar. 
E l marquéa Taeng ha venido á Alemania, 
á fin de arreglar les negocios relativos á loa 
buques acorazados que se han construido 
en Stettln, para el gobierno de China. 
Mr. Emilio Barth, redactor del Freisin-
nige Zeiting, perseguido por haber difama 
do al procurador general oon motivo de la 
condena del diputado socialista Haine, ha 
aido declarado oulpabla y condenado á pa-
gar 500 mareos de multa. 
Dicen de Amaterdam que loa alborotado-
res trataron de promover nuevos deaórde 
nee, pero que la policía consiguió dispersar 
los grupos ántea de provocar ningún con • 
fllcto aério. Cincuenta personas, compren-
dida entre ellas Mme. Eaherya, presidenta 
de la scoiedad de mujeres aoclaliataa, han 
aido preaaa, ü n sólo agente de policía está 
herido mortalmente. Se abrió una susori-
don en favor de las víctimas del deber. Los 
periódicoa felicitan á la policía por la bra-
vura con que ha procedido, y condenan 
enérgicamente el proceder de loa perturba-
dores del órden. 
Hamhurgo, 29 de jMÍío.—Las Nouvélles 
dloñ que loa comeroiantoa alemanes de B a -
toum, han quedado casi arruinados con la 
medida del gobierno rnao de cerrar el puer 
to. ü n comerciante ha tenido que pagar 
derechoa por valor de 700,000 marcos aobre 
un cargamento de the evaluado en 1140,000 
marcos. 
Berlín, 29 de julio.—Se ha publicado ya 
el nombramiento de la Comisión imperial 
que ha de organizar laa coloniae alemanas 
en Jaa provinolao de Pruala y Poaen. En la 
comisión nombrada por el emperador figu-
ran los gobernadores de laa doa provincias 
y loa cenaes de Zettllz-Trutzschler y Erna-
thanaen. 
Berlín, 30 de julio —Laa compañías de 
ferrocarrllea pruélanoa hsn propuesto á las 
compañíaa auatri&cae y rutas, enlazar laa 
redes de ferrocarriles da las tres nado-
ne# y ce'ebrssr un convenio eatipulando las 
reaíprowfes ooneeslonea que pudieran ha-
oerae. Eete proyecto tiene por objeto levan 
tar el comercio y la induatrla de loa psíaea 
intereiados. Sa ORlcul» qne Isa pérdidas a 
nualee de \m fundicionea de ralla de Ale-
manls, de resaltas de la abolición de los 
ooüvonloe con Inglaterra y Bélgica, ascien-
de á diez millones de marcee. Los precios 
de loa ralle ha bajado ys en 20 marcos. 
E l jubileo en celebración del quinto con 
tañarlo, aniveraarlo 500? de la fundación de 
la Universidad alemana da Heidelberg, ae 
ha oeiebrado oon grandes y eaplóudidaa 
fiestas. 
BáLGic A., —Bruselas, 29 de julio.—Roy 
ae ha fallado en Mona la cansa de 21 per-
turb&dores de loa que tomaron parte en el 
mes de marzo último en la deatruocion de 
la» fábricas de Boox. L a mayor parte han 
aido condonadoá: doa á trabajos forxadoa 
por toda la vida; doe á quince años y tres 
á doce añaa do la miema pea». Qtroa diez 
acusado» han sido oondenados á prlaion: 
uno por dlei años; otro por cinco y siete 
por aólo trea meeee. 
Lieja, 29 de julio.—B.03 ae han batido á 
platoia el isnlento de artillería Mr. Sanva 
gí> Í Mr. Priile, módico militar. Se han 
cambiado cnatro thoe. Al último, el doctor 
PrllIe h» caído mnerto: la bala le había 
atravesado el corazón. 
Bruselas, 30 de julio. ~ E [ gobierno de 
Bélgica ha celebrado un nuevo contrato 
con ia compañía de navegación denomina-
da Sed atar Line para el trasporte de la 
oorreapondenoia traaatlántiea. L a subven-
clon de ia c o m p a ñ í a se ha reducido consi-
derablemente. 
P n corr&apoueal del Herald do Nueva 
Yorlj: trasmite un telegrama de la Haya, en 
el qne eneoatramofl curioaoe detalles acerca 
de los ú Umoa trastornos que han ensan 
greasado pacífica tierra de Holanda. 
Dicti ei correaponsal que fué eorteamente 
recibido por el barón Van Karneleck, ml-
niatro do reladouea exteriores, y habiéndo-
la manifestado loa vivos deseos que tenían 
ios habitantes de Nueva York tan nnidos á 
la Hol&nda por las antiguas tradiciones, de 
conocer laa cansas de las eeoenas sangrlen 
tas, el ministre le dijo que los deaórdanea 
de Amaterdam se habían exagerado mucho; 
y que todaa las olaa^s distinguidas simpa 
elzsn con el gobierno. Todos loa habitan-
tes respetables de Amsterdam están po 
niendo ©1 grito en el cielo contra tan bru 
t&teü sotos. SI hecho es que an gran 
número de alemanes han venido á Holanda 
con sas Ideas comunistas y las han propa-
gado contaminando con aua destructoras 
teorías á laa personas de nuestras clases 
más ignorantes. 
Dice el miaíno correeponaal qne ha viato 
á varias personas de la srlstocraoia y de 
loa centros oficiales de Holanda y que se-
gún afirman, e í socialismo está haciendo 
grandes progresos y puede caaaar grave» 
dañoa ántea de poco tiempo. "Todo el mal 
ae debe á los partidos liberales que abrie 
ron las puertas al socialismo exótico corta 
do oon el patrón franoéa." 
E l hombre más importante de Holanda, I periódicos, ea todavía ménoa edificante la 
según el míame correaponsal del Herald de exhibición que hacen en au sección "inte-
Nnova York, es en la áctualldad F . Dome 
la Nlenwenhals, quien, manejando los par-
tidos eatá deatlnado á jugar un Importante 
papel en la críale que la Holanda hade 
atravesar: eatá reconocido como cabeza de 
todas las fuerzas revolucionarias y desor-
ganisadoraa de la naden. 
Nienwenhuia fué ántes hombre de Igleala 
y heredó una renta de 25,000 pesos al año. 
Gaató au capital en obraa filantrópicas, en 
la fundación de panaderías cooperativas y 
en dar Impulso á las Ideas socialistas. E s 
hombre de elevada educación y elocuente: 
ae cróa que tiene en su mano los futuros 
destinos de su patria. Hoy estuve en eu 
casa, dice después, Malaka Straat n? 96. 
L o vi en su librería: en laa paredes vi los 
retratos de Laaaalla, E a r l Marx y Darwln. 
Encima de la meaa había una grande Bi -
blia y el Cr i du Peuple" de Paría. E l gran 
aocialiata se parece al Cristo pintado por 
Morot, que tanta fama tiene. Sus cabellos 
y barba son castaños y sus ojos aunque al 
parecer dormidos son penetrantes. Ha pa-
sado un año en laa prisiones. 
Según el corresponsal, el Jefa del socialis-
mo atribuyó como todos los desórdenes á 
la supresión de los pasatiempos del domin-
go, cosa que eólo la educación y no el go-
bierno deben conseguir. Dijo deapuéa que 
en la actualidad todo está tranquilo, pero 
que la tempeatad vendrá oon el Invierno 
cuando el pueblo se encuentre excitado por 
la miseria. E l hecho es que el actual go-
bierno de Holanda, segnn el Jefe de los 
eodallatas, por la falta de simpatías del 
pueblo; por los abusos y persecuciones de 
la policía y por sa sistema de desatender 
todo cuanto es de Justicia, "se ha colocado 
él mismo á los ojos de las naciones, en la 
misma posición en que estaba el gobierno 
del duque de Alba en el siglo décimo aex-
to.» 
Según el regenerador las mismas causas 
producen los mismos efectos: el gobierno 
del duque da Alba trajo el advenimiento 
de la República de Holanda. E l corres-
ponsal no pudo prescindir de observar, que 
el actual gobierno holandés no es extran-
jero sino nacional; pero á esto contestó el 
reformador con una exposición de agravios 
contra d gobierno y contra sus eapeoula-
oiones en Java y Sumatra y en los ferro-
carriles de América. 
No ce escapó este detalle á Jnilan. 
Vló en él claramente el deseo de Clprlana 
de agradar al jóven. 
—Ante todo, tomad vuestro portamo-
nedas, caballero—dijo Mr. Trillard á Al -
berto. 
Eate lo guardó en au bolsillo, y dijo á 
Mad. Trillard que echó de ver con pena au 
ausencia en casa de Clamareina, con tal ain-
caridad, que era imposible no creer en ello. 
Mad. Trillad, que no era tan aencilla co-
mo su marido, dudó an poco; pero encon-
tró que Alberto era amabUíaimo y muy bien 
educado. 
E n una palabra, Alberto se captó las sim-
patías de Mad. Trillard, que era lo que ae 
proponía. 
Deapuea de medía hora de converiacion 
sobre el baile y sus incidentes, Mad. Tr i -
llard rogó al Jóven aceptara una taza de té, 
y paaaron al comedor. 
Cuando Julián se vló solo dejó caer los 
brazoa y se quedó Inmóvil. 
Temblaban sus manos hasta ei punto de 
no poder manejar loa instrumentos. 
¡Habían bailado juntos! ¡Habían vuelto 
en el mlamo coche! ¡Le recibían como á un 
amigo aunque apénaa le conocían! 
E l pobre oficial se sintió presa de terri-
ble deseaperaclon. 
Estuvo aaí hasta que los otros abandona-
ron el comedor, porque no hay salones de 
recepción en casa de los tenderos de planta 
b&ja. 
En el momento de la aeparaoion, que 
Julián crda definitiva, porque Alberto no 
tañía pretexto para volver, sufrió un nuevo 
tormento 
—Convenido, señora—dijo Alberto salu-
dan d- —Volveré una noche de eataa para 
cambiar el medallón de mi madre. 
Y se fué radiante de dicha-
-¡Volverá! — balbuceó Julián anona-
dado. 
Correspondencia del "Diario de la Marina" 
Nueva York, 29 de julio, 
¿Habrá guerra con Méjico? ¡Quién sabe! 
Todo depende de la actitud de los meji-
canos en el Paao del Norte. Los ánimos 
están excitados en ámbas márgenes del Rio 
Girando. Los mejicanes les tienen ganas á 
loa yankees: loa habltantea de Tejaa espe-
ran oon impaciencia el menor acto de hos-
tilidad, para lanzarae aobre Méjico. L a 
altuaclon está tirante: laa pasiones están 
montadaa "al pelo" y pueden díapararae al 
menor movimiento. E l peligro de un con-
flicto no está de parte de los gobiernos, por 
más que hay quien asegura que el de Méjico 
no ea completamente ajeno á los acontecí-
mientoa que ocurren y á las maquinaciones 
que se traman en Chihuahua. A mí me ha 
dicho persona bien informada que lo que 
pasa en la frontera es parte de un plan pre-
concebido, y que ántes de mucho tiempo 
hemos de ver desarrollare euceaos muy gra-
ves en aquella comarca. 
Algo aeguramente debe haber on aquella 
atmósfera, que ee manlfieata en actoa poco 
amlatoaos háda los norte americanos, si ya 
no ea en medidas exaaparantes que tienden 
á provocar un conflicto. A la prlaion de un 
periodista norte-americano, llamado Cnt-
ting, verificada hace doa semanas en el 
Paeo del Norte, por contumacia, hasegaido 
ahora la de un tal Mr. Fleming, en Lagos, 
por no se sabe qué delito. 
E l de Mr. Cnttlng consiste en haber pu-
blicado en un periódico de Tejaa, un artícu-
lo ofenalvo é las autoridades mejicanas, cu-
ya publicación le prohibió el ceneor de im-
prenta en el periódico que aquel dirige en 
el Paso del Norte. E i tribunal consideró ese 
acto de contumacia como motivo suficiente 
para prender y encanaar á Mr. Oatting, por 
más aue la reincidencia ee hnbieee verifica-
do fuera de Méjico. Entretanto el gobierno 
de loe Estados Unidos ha pedido al de Mé • 
jico la libertad inmediata de Mr. Cnttlng; 
pero el gobierno mejicano se hace de pen-
cas, y aunqne ya ha paaado una aemana 
detde esa demanda, Mr. Cutting sigue en la 
cárcel, mléntraa ae cruzan comunicaciones 
diplomáticas entre ámboa gobiernos. 
Es tal la excitación de ánimo que ha can-
as, do eate suoeeo, que en E l Paao del Norte 
se han conatruldo trincheras y reunido tro-
pas, para hacer frente á cualquier ageeaion 
norte americana. E a Tejas es general la 
Indignación producida por laa autoridades 
mejicanas, y se han ofrecido muchos volun-
tarlos para ir á reaoatar por fuerza al pe-
riodista norte americano. No oontriboje, 
por cierto, & calmar la excitación el tono 
agresivo é Insolente de los periódicos da 
Chihuahua, que ae borlan de las fanfarro-
nadas de lo* norte americanos y laa provo-
can á dejar laa palabras por los hechos. 
Pero si i» excitación no llega á dar al 
traste con la prudencia y la templanza; ai 
pueden contenerse las masas sin pasar á 
víaa do hecho; lo máa probable aa que ae 
arregle pacíficamente eata cuestión, porque 
ni á Méjico ni a los Estados Unídoa les con-
viene una guerra. Una cosa puede asegu-
rarse, y es que Mr. Bayard agotará todos 
loa recuraoa da la diplomacia ántea da ape-
lar á la "úitima razoné. E s de esperar que 
lo mismo haga ei gobierno mejicano. 
Pero estas ocurrencias de la frontera han 
heoho evidente una coaa, y es que el pueblo 
mejicano tiene aversión y antipatía hácia 
la Itapúblioa vecina. Quiere decir que la 
doctrina da Monroa no conseguirá nunca 
pasar á vado el Rio Grande, como no vaya 
eaooltada por fuarzaa invaaoras. Q diere de-
cir que el senador Frye no contaba con "laa 
huéspedas^', cuando propuso aquella convo-
catoria para laa repúblicas hispano-ameri-
canas, Qaiere decir qae la Nadon Españo-
la no debiera desperdiciar la oportunidad 
que ee le pro«enta de estrechar laa relacio-
nas amlatoaao con ens hijas de América, 
que sin duda preferirán el abraso de la ma-
dre á la fórmala de una madrastra que ha-
bla otro idioma, profesa otra religión y 
tiene otras costombree. 
Nadie aaba, ni adivinar puede, cuando 
terminará el Congraso ene tareas. Está ha-
ciendo en Washington machísimo calor; loa 
legíaiadorea desean empezar cnanto ántes 
ana vacaciones, y más que los legíaiadorea 
lo desea el pueblo. Pero todavía no se pue 
de prededr la facha de la clau«ura. Espe-
raba al pala que no se exhumaría la cues-
tión arancelaria, y ahora nos anuncian que 
Mr. Rsndall ae propone resucitarla uno de 
estos diaa. Esto prolongará laa sealones, y 
como aun hay algunos proyectoa pendien 
tea, no es fácil que ae cierre el Capitolio por 
lo ménoa en doa semanaa. ¡La canícula ea 
Ineoportable cuando permanecen en sesión 
las doa cámaras del Congreso! 
Los directores de los periódicoa neoyor-
quinoa deben eatar de vacaciones y habrán 
sin duda confiado Ies trabajos de redacción 
á sua corre ve y-diles, á Juzgar por el tono 
de aua artículos de fondo. L a parte edito 
rial del Herald que solía ocupar teda una 
página, ha quedado reducida á doa colum-
nas, y Jos sueltos que laa ocupan son de lo 
máa insípido é ineuatanclal qne puede ma-
nar da pluma novicia. E n cuanto á otros 
X X I I . 
L A APARICION. 
Serían laa ocho de la mañana cuando dos 
jóvenes conoddos del lector, Marcelo A u -
bertaa y G-ontran Bixou, bajaban de un 
coche en la eataclon de Orleans. 
Tomaron sus billetes, y diez minutos 
después subían á un wagón de primera 
cíase. 
Estaban aóloa. 
Guando el tren se puso en marcha, dijo 
Marcelo á dontran: 
— Y a lo vea, amigo mío; ta has pueato á 
mi disposidon para distraerme, y yo, alma 
egolata, abuso de tí llevándote léjos de Pa-
r í s . . . . y de tu amor. 
—¿Tendría mérito esto si no hiciese algún 
sacrificio? 
—No te detendré mucho léjos de ella; 
una y media hora de ida, otro tanto de 
voelta, dos ó tres para visitar la propiedad 
que me proponen y en la quo iré & pasar 
toa veranos Total: seia ó siete horaa. 
—Seis ó siete dias, si tú quieres. 
—IJb, te devolveré tu libertad enseguida. 
¿Cómo está Mad. de Ciamareina? 
—Mucho mejor; los Incidentes que temía 
el doctor Matlvler no han surgido; la fiebre 
ha desaparecido; ha dejado el lecho, y se 
propone dar un paseo en coche en cuanto 
lo permita el tiempo. 
—¿Y sigua ignorándose quién maquinó 
aqaeüa infamia? 
—Todos lo ignoran ménos yo. 
—¡Ah! ¿Qué sabes? 
—Soapecno; pero el caso es grave para 
basarse en una sospecha, porque, como dijo 
el dootor, lo hecho es una verdadera ten-
tativa da asesinato. 
—Pero será preciso vigilar á esas gen-
tes. 
—¿Y qué me dices de la hermosa Cami-
la? 
lectuai," como han dado algunos de ellos 
en llamar á los artícelos de fondo. Aaí ve-
mos atacarse loa unos á los otroa de una 
manera violenta, empleando como armas 
ofensivas las personalidades más Injuriosas 
y epítetos y callficativoa peco cultoa. Nun-
ca ha sido, es cierto, la prensa neoyorquina 
modelo de comedlmento en sus polómloai; 
pero Iba muy á la cabeza de la prensa del 
país en el tono de sas artículos de combate, 
haata que la infuaíon de elementoa foráneos 
y la adopción de los procedimientos que ca-
racterizan á la prensa del Oeste ha ido de 
tal modo desvirtuando ana hábitos que hoy 
están los periódicos de Nueva Yoik al mis-
mo nivel de los que ven la luz en Texas, en 
Arkansas 6 en Minnesota. 
¡Pero, señor, qué coaas tan raras y tan 
estrafalarias suelen paear en eata tierra! 
Hace pocos días, el príncipe imperial del 
Brasil, Dom Auguato, á quien ya han teni-
do uatedes la oportunidad de conocer per-
sonalmente, hizo una exouralon á Caney 
Island, acompañado del ministro y del cón-
sul general del Brasil y de varias señoras y 
caballeros, y al regreaar á la metrópoli en 
el vaporclto que se había destinado á con-
ducir á tan dlatingulda comitiva, uno de 
los empleados de á bordo deacubrió en un 
rincón una botella con una mecha encendi-
da y, comprendiendo que aquello era una 
máquina Infernal pueata allí oon el piadoto 
objeto de volar el vapor y convertir en paa-
to de loa peces á S. A. I . y á su diatinguido 
séquito, cogió la peligroaa botella y la arro-
jó al mar ántes de qne cauaaae el menor 
estropicio. Digo mal: las chiapas de la me-
cha habían quemado la alfombra alrededor 
de la botella, y fué preciso dar algunos pi-
sotonea para Impedir que ae extendiese la 
chamusquina. 
E l incidente causó alguna conmoción en-
tre laa peraonas que tuvieron de él conoci-
miento; pero ae procuró que la noticia no 
llegara á oidoa de Su Altera. ¿Tendría eae 
conato alguna relación con un anónimo que 
recibió la empresa featej adora, en el cual ae 
le hacían ominosas amenazas por aua ten-
dencias aristocráticaa? ¿O será verdad lo que 
se asegura de que la máquina Infernal no 
era otra coaa que una botella decervexa 
con una mecha oportunamente encendida 
por algan chasco para pegar un bromazo y 
dar un susto á la Imperial oomltiva? ¿O ten-
drá razón el que insinúa que el aparato ex-
plosivo fué una treta de algún empleado 
para congraciarse con el príncipe brasilero? 
¡Qoé cosas pssan en esta tierra! 
E l proceso de loa anarquistas en Chicago 
progresa favorablemente para la causa del 
órden y la Juatlcia. Cada dia se hacen nue-
vas revelaoionaa que ponen en evidencia la 
culpabilidad de los acusados y no dejan la 
menor duda acerca de su criminalidad. Un 
doctor que aaiatió á uno de los policías he-
ridos, ha declarado quo de Is herida extra-
Jo una tuerca de hierro, que indudablemen-
te fué uno de los proyeotlles qno sirvieron 
de metralla para l&e bombas. L a tuerca se 
exhibió en pleno tribunal y produjo vivísi-
ma Impraaion en loa espectadores, impre-
aion que creció de punto cuando un detecti-
ve 6 policía secreto declaró que al arrestar 
á uno de loa acuaadoa, Lingg, encontró en 
su habitación un baúl que contenía una 
cantidad da tuercas y tornilloa, cuatro bom-
bas y varios trozos de mecha. 
Gran sanaacion produjo también en el 
auditorio la declaración de un teatlgo quo 
depuao haber viato á Spies, director del 
periódico anarquieta Arbeiter Zeitung, pren-
der la mecha do una bomba que tenía en 
la mano un anarqulata llamado Sohnaubelt, 
cuyo retrato reconoció el teatlgo como exac-
ta imágen del hombre que arrojó la bomba. 
A eae no han pedido encontrarlo todavía 
los agentes de órden público; pero como se 
aabe su nombre y ae han repartido sua re-
tratos, se espera que no serán infructuoaaa 
laa peaquiaaa que ae hacen para echarle el 
guante. 
Por mucho que han tratado los abogadoi 
de la defensa, de deaoonoartar y confundir 
á l o s deponentea con eu contra-preguntas, 
nol o han logrado. Los relatos de loa tes-
tigos ae confirman unos á otros y corrobo-
ran la evidencia que se va teniendo para 
envolver á loa acuaadoa. A éatoa, aln em-
bargo, no les faltan amigos y simpatizado-
res, como lo prneban loa ramHes de florea 
encarnadas que les envían todos loa diaa al 
verao la cansa ante el tribunal. A la vista 
aalsten muchas eañoras, entre laa cuales 
hay las esposas y las prometidas de algu-
nos da los reoa. 
Crank es el epíteto inglés que correspon-
de al español de nuevo cuño chiflado, y pa-
rece que el número de loa cranks va au-
mentando en eate país de una manera alar-
mante. Hace aiganos días a* le nonrrlA A 
un tonelero lanzarse entre las rápidas y el 
torbellino del rio Niágara, más abajo da la 
catarata, metido dentro de un tonal que 
adrede oonatruyó él mismo. E l capitán 
Webb perdió la vida en la tentlva de pasar 
á n a d e tan bullidora y peligrosa corrientej 
pero e\ tonelero tuvo la suerte de aalir lleao 
de su temeraria empresa, y ahora se dis-
pone á repetir le grada dejándose caer pri-
mero desde el puente colgante que hay so-
bre el citado rio. 
Pocoa dias deapuea de la proeza del to-
nelero se apareció en las inmediaciones del 
Niágara un barbero émulo de au "gloria", 
y anunció que iba á repetir la anerte del 
tonelero, pero sin tonel y únicamente pro-
tegido por un traje de corcho. Pero le fal-
tó el valor al barbero cuando Pegó ei mo-
mento oportuno y ee eacnrrló dejando bur-
lados á todos los curiosos que hablan acu-
dido para presenciar aquella barberidad, 
L a aemana pasada, otro crank, aspirante 
a la fama, mozalveta de veinte añea, y pre-
gonero da periódicos, sa dejó caer desde el 
puente de Brooklynal rio repitiendo con 
mejor fortuna el salto mortal que haee al-
gún tiempo dió otro crank en el mismo ai-
llo. Después de la zambullida ganó la ori-
lla á nado, y al día siguiente "amaneció 
célebre" como lord Byron, puea el nombre 
de Brodie estaba en caractóres gordos en 
todos los periódicos. Ahora ya aa cree una 
eminencia en el a r t e . . . . de tirarse al rio. 
Como todaa las chifladuras aon contagio-
sas, dos ó tres diaa después del salto de 
Brodie, quiao imitarlo otro pilluelo, paro la 
delación de un hermanito suyo que lo si-
guió hizo que loa guardas del puente Impi-
dieaen á tiempo otra haroioidai y dieeen 
un solemne apabullo á las aspiraciones del 
nuevo candidato á la fama. 
L a qniebra de la casa de J . de Rivera y 
Ca va presentando mal cariz á medida que 
se examina ei estado de la casa, en ausen-
cia del gerente, Sr. D. Enrique Ó- de Rive-
ra, el cual continúa en el Canadá y no ea 
probable que regrese en mucho tiempo. E l 
activo de la casa, según aa anunció el etro 
dia en el concurso de acreedores, asciende 
á $1522,695 y el pasivo á $1370,220. Sin 
embargo, del activo créese qoe lo.único que 
podrá realizarse son $335,622, pues todo ló 
demás son créditoa dudoacs ó incobrables. 
Del pasivo hay asegurados con "colateraT-
les" ó garantías, nnos $774 500; quedando 
ÉÍQ acegnrar $595,720. E n el paalvo figu-
ran algunos depóaltos de confianza y otros 
pertenecientes á menores. Loa acreedores 
han visto oon profundo disguato y alarmé 
el eatado de la eaaa, y han nombrado an§ 
oomieion para que proponga un arreglo. 
Les paaajeroa que han venido en el vapoí 
Labrador de la Compañía Trasatlántica 
francesa; en su último viaja del Havre, pre-
vio á sn traspaso al servicio de las Antillas, 
han llevado un bonito susto al llegar á la 
vista de eate puerto, puea aa deacubrió que 
Nada bueno; va do prlea por la pen-
diente emprendida. 
—•¡Daegraclada! 
—Sí—murmuró Ganfiran con tono de 
profenda tristeza.—¡Desgraciada por haber 
caído tan bajo! A pesar de todo, la compa-
dezco profundamente. Fué tal mi amor 
por ella, que deapuea de saber lo que supe, 
aún tuve Impulsos de decirla:—Alma ex-
trav iada . . . . mira el abismo en que vas á 
caer y aálvate apoyada en mi brazo y en 
mi corazón. 
Pero pensé en que era tarea inútil, y 
cuando vi á au conquiata me convencí de 
que no me había amado jamás. Todoa sus 
instintos la empujaban h á d a el tic Colmaut, 
el aalohlohero. 
—Pero ¿es cierto que ha aido aalchiche-
rof 
—Si no salchichero, coaa p a r e c i d a . . . . . . 
Mira, cuando me la imagino con eae tío 
aaqueroao, viejo, f e o . . . . . . me extremesco 
y aún me pregunto si es verdad. Aforta-
nadamente me ha librado de eaa vargüanza 
y me he regenerado oon un amor verda-
dero. 
—Hemos llegado—dijoj'de pronto Mar-
éelo. 
E i tren ae había detenido. 
Eetaban en Etampes. 
Los doa amigos bajaron del wagón, pasa-
ron á la empalizada y subieron á un ca-
rro sjlllo. 
Un pobre diablo subió al mlamo tiempo 
que ellos. 
Iba cubierto de oropeles que le caían 
por todaa partea, y au aspecto chocó al ar-
tista. . 
—¿Verdad que parece un tipo de T e -
niers 6 QalloL?—dijo bajo á Marcelo.-» 
Sólo le falta la eeundilla y la pipa en e3 
sombrero para que la semejanza aea pe7* 
faota. 
—Sí, ea un buen tipo, 
' re 
h í b l a í a e g o á bordo. A l entrar en la ba-
hía decidió el capitán, de acuerdo con el 
práoiloo, embarrancar el bnqne «obre la 
playa, y a»! ee hlso felizmente, pudlendo 
flaivarae no sólo todos los pasajeros, sino 
también el mismo vapor, que se puso a flote 
en pleamar con la ayuda de tres 6 cuatro 
remolcadores, despuea de haber extlngnldo 
el f aego Incipiente que causó muy pocas 
averias. 
K . LENDAS. 
Para el Bazar de Puerto-Príncipe; 
JBeíacton de los objetos remitidos á la 8fa. B * 
M a r í a del Oármen Oabot de M o r á n , para 
el Basar de Puerto Príncipe, á bemfleio 
de los Hospitales de Caridad. 
(Tercera lista.) 
Una amiga de los pobres: Cuatro cortes 
do vestidos, de gusto. 
Sr. D Estéban de J . Borrero, señora y 
niñas: Tres bermoios crucifijos de loza y 
madera, dos ridículos muy vistosos, tres fa 
nalltos con bonltaa imágenes y nn ramo de 
íljres, un S»n Luis Gonzaga en marco do-
rado, unos floreritos de cristal muy capri-
chosos, ana motera de cristal, nn porta-
fasta figurando una pata de cabra, una 
hermosa plllta de loza, nn rosarito al pare 
oer de perlas, dos caadrltos ovalados con 
Imágenes y varias flguritaa (Juguetes) y una 
mnOsca. 
Sra. D» Josefa López Adlert: Desfiguras 
representando nnoa campesinos, nn porta-
esencia en figura de huevo, una cajlta, un 
qninqneoito, una figura pasta de arroz y 
tres figuritas de loza. 
Objetos que agregan á los recibidos por la 
S r a . I ) * Mercedes Puncet de J i m é n e z y la 
Directora del Colegio de Nuestra Señora 
de Lourdes , S i i t a Jíménee, p a r a el B a s a r 
de Puerto Príncipe. 
Las niñas Caridad y Asunción Marcos: 
Dos caj l ta» con objetos de Historia Natural, 
nna Idem con herramientas de carpintería, 
una Idem con un bonito juego de cafó de 
loza, un pianito de cuatro teclas y cuatro 
muñecos. 
Belacion de objetos p a r a agregar á la lista 
de los recibidos por l a s SHtns . A l m a n s a , 
para el Basar de Puerto Principe. 
Sr. D . Jnsn Organee: Dos bonitas hebl-
billas de plata para pantalones, dos elegan-
tes leontinas, nna de nikel y otra dorada y 
dos preciosos relicaricos plateados y dora-
dos. 
Sra. Dn Luz Glralt de Zuaznábar: Un 
magnífico enjuagatorio de china. 
Sr. Dr. D . Cárloa Barón: Un precioao Jue-
go p a r a refrescos, cristal blanco. 
L a Directiva de la Asociación de Soco-
rros Mútuos «Las Tres Virtudes": Una caja 
de Jabones de familia, (una docena) y media 
Idem de Idem, una bonita muñeca de pasta, 
baño de cera , una linda licorera de cristal 
blanco, dos cajas conteniendo varios Jugue-
tes, dos oocheoltoB de latón y dos graciosos 
pájaros (cata viento). 
Srit i . Iiabel Zuaznábar: Un hermoso Ja-
rro de orlatal labrado, blanco y azul; y un 
magDÍfloo Juego de tocador cristal cuajado. 
Sr. D. Joan Pérez: Una bonita pluma y 
corta papel, de marfil, y veinte y un cromos 
representando paisajes y estampas. 
Sr. Dr. D. Jallo María Paez y señora: 
Una docena pomos de esencia y seis frascos 
de cofimótico. 
Sr. D. Manuel González de la Torre: Un 
hermosísimo cuadro al óleo del Sagrado 
Corazón de Jesús, obra de ana manos. 
Srlta. Candelaria Vázquez 6 Hidalgo: Dos 
macetas de porcelana, de colores, con flores 
de relieve. 
Srlta. Eloísa Olivé: Unas lindas agarra 
deras de crochet, obra de sus manos. 
Srlta. Julia Alvarifio: Una linda dnlcera 
de cristal azul, en forma de concha. 
Srlta. Nieves Alvarlño: Un hermoso pa-
ñuelo de crochet, obra suya. 
Srlta. Mercedes Alvarifio: Un curioso alfi-
letero de seda de colores, elaborado por la 
misma. 
Sríta. Lucia Alvarlño: Ua par de precio 
s u boticas de crochet y una blusa de Ídem 
para niña. 
L a niña María Alvarlño: Una graciosa 
figara de cristal azul, prendedor y porta 
bonquet, con dos niños de biscuit. 
Sra. D» Dolores Pérez de Fieitas: Una 
lindísima licorera de cristal blanco con per-
files dorados. 
Sr. Comandante D. Pedro Pérez y señora: 
Un gracioso cochecito tirado por una parga 
de latón y una bonita muñeca de pasta, ba-
ño de cera, de tres cuartas. 
Sra. D* Paula González de Mora: Un 
cuadro con la Imágen del Sr. dan José, da 
mostaclllaa. 
Srlta. D I L Henrlquezy Varona: Un bo 
nlto cromo representando el Santo Sepulcro 
con l a Imágen de Ncro. Sr. Jeanorlsto. 
Sr. D. Agustín N Borrero: Una curiosa 
petaca para cigarros. 
Sra. D8 Margarita Pérez de Borrero: Un 
par de "Bdoaroi»" muy elegantes, paraflo 
rea 
Sra. D" Francisca Rebollo y Srlta. Pía 
Rebollo: Cuatro bombillos para lámparas, 
tres copas de cristal, un perrito de loza 
blanca, una Jarra, un pomo con la Pasión, 
un florero y un frutero de loza. 
Q - A O E T I I i L A B . 
B E N E F I C I O D » L A SBA. C U A B A N T A . — L a 
fanoion de gracia de Ir» Inteligente vaplau 
dlda tiple del teatro de Irljoa Sra. Da Mar-
celina Caaraat'i ha representado para la 
artista un doble éxito; la concurrencia fué 
ea extremo aametosa, llenando todas las 
localidades del teatro, y el desempeño de 
lau diverjas partos del interesante progra 
ma de IR. fondón vallé á todo* sus íntér 
pretes numerosos aplausos, qua para algu 
nos cenatícaUn utu verdadera ovación- L a 
Tempestad se representé acaso mejor que 
nunoa, y el público no cesaba do aplaudir á 
las Srae. Caaranta y Carmena y al Sr. Pas-
tor. 
L» graciosa niña Ismenla, que parece 
hecha de la madera de los buenos artistas, 
revelé de una manera admirable sus dis 
poaiolone* cémicas en el monélogo que 
escribió expresamente para ella nuestro 
c o m p a ñ e r o el Sr. Trlay, con el título ¡A 
los toros!, y en el caal cantó con muchlsí 
ma gracia unas peteneras y la canción oe 
vi l lana " L i Navanjera", refirlondo luego 
de un modo pintoresco todos los Incidentes 
de ana corrida da toros. 
También e! Sr Bríudis de Salas, en las 
piezan qa<) tooó al vlolln, y el Sr. Prats en 
la romanza de Marta, faeron muy aplau-
didos, 
TIPOS Y TOPOS.—Según noticias auténti-
cas, la «emana próxima estará de venta en 
láa priuclpales llbreríaa de la Habana, al 
precio de doa pasos oí ejemplar, la colección 
de semblanzas de todas las personas que 
figaran on la Isla, que ha escrito un dietln 
guldo poeta, Compañero en la prensa y ami-
go nueatro, cuyo nombre no eatamos anto-
Sizados para revelar. Llega á 221 el número le las semblanzas que se contienen en el 
referido libro, contándose entre ellas las de 
las señoras y souoritas que se distinguen en 
laa ciencias, lao artea y la literatura 
Como el autor escriba versos muy bonitos 
y faolles, tiene buen gasto y ea competente 
en cuestiones literarias, creémos que no nos 
pareoerémos al famoso Mahdí (en lo da fal-
so Profeta) al predecir buen éxito á su libro. 
COMPAÑÍAS DR ORATL—Puesto que en la 
próxima temporada han de venir á nuestro 
grao teatro de Tacón las compañías con 
tratadas por el activo empresario Mr. Mau-
ricio Gran, creémos que nuestros lectores 
verán con gusto cuanto acerca de las mis-
mas refieren periódioos de la América del 
Sor que acabamos de recibir y vamos á co-
piar á continuación. 
L a Gaceta de Noticias de Rio Janeiro, 
tratando del estreno de la eminente trágica 
Sarah Bernhardt, dice lo sígaiente: 
" E l teatro San Pedro de Alcántara ofre-
cía el más brillante aspecto, viéndose en su 
recinto todo cuanto hay de más distinguido 
ea nuestra sociedad. E n la vasta platea, di-
vidida por conveniencias de la empresa en 
dos secciones, se vela indistintamente, á 
las personaa que constituyen la suprema 
elegancia flamlnense. 
L a grande tenue fué religiosamente res-
petada en los palcos y en casi toda la pla-
tea, por la parte masculina: las señoras lu-
cían las más ricas toilettes, 
A falta absoluta de sitio en los palcos, 
platea y galerías, fueron admitidas muchas 
personas en el lugar exclusivamente reser-
vado & la orquesta, pues en las galerías era 
¿|e todo punto imposible mayor aglomera-
ción de gente. 
Faera del teatro la aglomeración de pue-
blo era enorme, y debe registrarse este he-
cho ad majorem gloriam de Sarah: fué ne-
essaria la Intervención de la policía para 
que el Ingreso al teatro se hiciese sin atro-
pello. 
Las puertas eran guardadas por los sol-
dados y policías de á caballo que rondaban 
los alrededores del teatro. Aun asimismo, 
hubo momentos en que fué difícil evitar la 
Invasión Inminente del teatro por parte de 
aquellos qne, habiéndose descuidado para 
proveerse de billetes, querían encontrarlos 
á viva fuerza en la boletería ya exhausta. 
Los aplausos á la terminación de los ac-
tos fueron repetidos y entusiastas. 
Todo el público aclamó entusiastamente 
* U graa artista i^w ha venido dMltun-
bramos con los fulgores de su talento pri-
vilegiado." 
E n E l Mundo Artístico de Buenos Aires 
hallamos noticias de Montevideo, respecto 
á la compañía de ópera cómica y ópera bu 
fa de qne también es empresario el mismo 
Mr. Gran. Dicen así: 
" E l sábado 12 de Junio hizo su debut par-
te de la compañía Gran Glachi, con Mada-
me Boni/ace, de Láceme, opereta que se 
repitió el domingo. L a compañía en gene-
ral caucó excelente impresión. L a primera 
tiple Mme. Zelo-Dnran es artista Jóven, 
simpática, elegante, domina perfectamente 
la escena y canta con voz muy agradable y 
afinada, con arte y buen gusto. E l público 
le hizo una recepción muy halagadora. A 
su lado reapareció Mr. Merlo-es, el exoelen 
te cómico que aplaudimos cuando laa repre 
sentaolones de Paola Marió. Inútil es aña-
dir que el artista á su aparición fué salu 
dado con una salva de aplausos y se mes 
tró á la altura de BU envidiable fama. Los 
demás intérpretes Mme. Benezy, el baríto 
no Jourdan, el tenorino Fromant y el bajo 
Morcan, completaron perfectamente el cua 
dro. Buena también la numeroaa orquesta 
dirigida por Mr. Lagye. 
E l mártes el teatro Clbils, rebotó de con-
currentes. E r a el debut de nuestra antigua 
conocida Margarita Prezíosi en la P é r i c h o l e 
Decir cómo y cuánto la inolvidable D o ñ s 
Jaanita ha sido celebrada, sería cosa de no 
acabar. E l público la trató como se trata á 
un querido amigo que uno vuelve á encon 
trar después de larga separación. Flores, 
ramos, aclamaciones, aplausos, en fio, nna 
serle de ovaciones, que no dejaron de con 
mover á la gentil artista, qne cantando en 
su idioma nacional gana todavía en gracia 
y garbo. 
A su lado se ha presentado en muy favo 
rabies condiciones el tenor M. Mínart que 
es un buen artista, simpático, dotado de 
una voz agradable y más qne suficiente pa 
ra el género, y haría buena figura en ópe-
ras como Oármen 6 Mignon. Mezidres, Dés-
elos, Morcan y demás artistas, perfecta 
mente en sus puestos; en fin, aquel conjun 
to á qne nos ha acostumbrado el empresa 
rio Gran. Dícenn™ que aquí la troupe ha 
sido reforzada con Mile. Saint Auge, la gra 
ciosa Bsttina de la disuelta compañía Car--
lany." 
También publica E l Munio Artístico la 
noticia qne sigue: 
" L a empresa Gran Glaoohi ha telegra 
fiado desde Rio Janeiro á Mme. Marie L a u -
ro, pidiendo sus condiciones para ingresar 
en la compañía de Sarah Bernhardt. L a 
realización de este contrato sería recibido 
con sumo agrado por el público de esta ca-
pital que aprecia en BU Jasto valor el ta 
lento de la simpática artista." 
Sa HA T B 1 N S F X B I D O . — L o a jóvenes de 
la Comisión de Matinóes de Marianao han 
reauelto, en vista de la premura con que a 
nunclaron el baile diurno á beneficio de la 
escuela de niños pobres del pueblo del Po 
cito, transferir dicha fiesta, que había de 
efectuarse este domingo, para el qne viene, 
es decir, para el día 15 Ellos han pensa 
do que hay razón para demorar ese rato de 
placer, y además, asi se lo han suplicado 
varias señoritas de las que con tanto enta 
slasmo se encargan de colocar las invitado 
nea. 
L A CABIDAD D E L CBBBO.—Hé aquí el 
programa de la gran velada que tendrá 
efecto mañana, sábado 7, en L a Caridad 
del Cerro 
Primer/» parte.—Diecarso por el Sr. D. 
Antonio Zunbrana. 
(Se^M«dajpflrte.—Concierto.—Io uM»rga-
rit&", melodía—Gounod—por la Srta. Elisa 
Lépez Villalonga. 
2? Moment moslcal — Moszkoweky — 
por el Sr. D. Ignacio Cervántes. 
3? Romeo y Julieta—Alard—por el Sr. 
Plgueroa. 
4? II pascatore—Canzonette-Donizzetti 
por la Srta. Elisa López Villalonga. 
5? Gran fantasía sobre Lucrecia Borgla 
S. Fhalberg—por el Sr. D. Ignacio Cer 
yantes. 
6? Polonesa en la - H . Wíenlawíkl—por 
el Sr. Flgueroa. 
Las piezas de canto y vlolln serán ftcom 
pañadas por los Sres M. González y I . 
Cervantes. 
Nota.—Habrá carritos á la conclusión. 
A las 81. 
T K A T R O D B CBRVÁNTBS.—Otro estreno 
se anuncia para mañana, sábado, á las ocho 
de la noche, en el afortunado coliseo de la 
calle del Consalado. Se trata de ana bo-
nita obra> denominada Máquina de Singer. 
D íapuee se representarán E l Bobo y N i ñ a 
Pancha. 
A C A D E M I A DK C I E N C I A S . - S S nos re-
mite: 
E l domingo 8 iel me* actual, á las doce, 
celebrara esta Academia sesión pública or 
diñarla en so loca! alto, dalle de Cuba, 
(ex oonvonto de San Agustín). 
Orden del día —Io Consulta acerca de 
uu reconocimiento qoimico legal, po? el 
Dr. Rovira.—2? Informe relativo á un pa 
peí de clgarroa de liquen y anaoahuita, por 
el Sr. Melero. —3? Importancia de un Có 
digo sanitario laten aolonal; por el Dr. 
Fernández Caro 
Vaeuna. Se adminietra gráti* en el sa-
lón bajo de la Academia todos loa sábados, 
d* 11 á 12, por los Dres Machado y Rlva. 
Habana y agosto 6 de 1886. - E l Vice-
secretario general, Raimundo de Castro.11 
NOTABI.» PIBSTA.. —De tal puede oalifi-
Oftiv-e la qm se prepara para el 8 del actual, 
en el feflseo y elegante teatro que posee oí 
plntoreuoo barrio del Vedado. Ss represen-
tarÁu por la excelente compañía del teatro 
de Irljoa 1K8 z^rzaeiao Sensitiva y Un 
pleito. 
Esto ani'ta A que en dicho dia aquel fio-
reolente barrio celebra la fiesta de su pa-
trono, haco virtper&r una brillante ooucu-
rreucia, Igual é i-> que ol último domingo 
asletló w l inauguración del edificio. 
VACUNA — Se admluistrarA, mañana, 
sábado en b Saorlatía del Pilar, de 12 á 1, 
por D Miguel Hoyos. 
AGENCIA D E PEEIÓDICOS.—-La de D Cíe-
mente Sala, ektableoldft en la calle de 
O'RoUlf R ú m e r o 23, ha recibido por los úl 
tlmou paijoetoS norte americanos los sema-
narios ilnstrados HarpersJs WeeWy, Puck, 
Seientifio American, Frank Leslie y L a E s -
tación, r«viafc& (ta modao dedicad» á l»e fa 
millar También han traído dichna baques 
par» Ja propia casa el Courríer des Etats 
Unís, U Independence Belge y L a s Nove 
dañes < 
Agradecemos los ejemplares de dichos 
periódioos con que se nos ha favorecido. 
ASOCIACION DE DEFENDIENTES. — L a 
fanoion qae á beneficio de sus fondos dará 
dicho instituto el próximo domingo, en el 
teatro de Albisu, tendrá efecto con arreglo 
al aignlente programa. 
Primera parte —1? Sinfonía por la or 
queeta 
2? Primer acto de la preciosa zarzuela, 
letra de los Sres. D. Agredo Duru y D. E n -
rique Chtvot, música de Eduardo Audrán, 
titulad»: L a Mascota, desempeñada por la 
Srlta. Rusquell a y demás artistas de la 
Compañía de Cervantes. 
Segunda parte.—1? Romanza cantada 
por el aplaudido tenor D. José Domeneoh. 
2? Segundo acto de la referida zarzuela. 
Tercera parte.—1? Tercer acto de la 
misma. 
2? Baile general en los sacones do dicha 
AHCiaolon. 
Sabemos que quedan disponibles muy po-
cas localidades para esta función. 
Apresúrense, pues, á adquirirlas los que 
deseen asistir á ella 
P L A Y A D E MARIANAO.—La matinée dis-
puesta para el domingo quince en la 
glorieta de aquel pintoresco caserío, á favor 
de la escuela establecida en el pueblo del 
célebre Pcoito con el nombre de <(La Cari-
dad", promete dar nn brillante resultado, 
en vista de la demanda de biiletas de en-
trada, familiares y personales, que se ad-
vierte en los puntos destinados á la venta 
de loo mismos. Lo celebramos. 
V E L A D A — E n los salones de L a Caridad 
del Cerro se efectuará mañana, sábado, una 
velada literaria y musical, estando la con 
ferencia á cargo del Sr. D. Antonio Zam 
brana. Dará realce á la fiesta la Srlta. Dn 
Elisa López Villalonga, que por primera 
vez se presentará en público á lucir su ta-
lento y facultades. 
U N GBAN CBSBEVATOEIO.—Según dice 
nn periódico, la construcción del observa 
torio de Sonnenbliok toca á su término y 
ocupa naturalmente la cima del monte más 
alto de los montes tiroleses. 
E n la falda del mismo i^oníe existen ai-
ronas minas; ninguna de estas traspasa los 
1500 metros de altura, que la mitad de la 
total del monte. A parte de la última ex-
plotación minera, un camino de hierro funi-
cular para pasajeros sube hasta 900 metros 
más arriba, y allí hay nna vasta habitación 
para los mineros. 
Desde este punto á la cúspide, la aseen-
eion dura tres horas todavía. 
E l observatorio terminado, se compondrá 
de nn edificio flanqueado con una torre muy 
bien construida, cuyas murallas están he 
chas con piedras enormes. 
E l blochhaus es de madera y servirá de 
habitación. Para poner al abrigo de fríos y 
de vendavales la parte interior de este edi-
ficio, está clavado á la roca Con tirantes de 
acero. 
fjoa terribles huracanes que se desatan 
sobre el monte indicado, han obligado á 
tomar precauciones especiales! las construc-
ciones recibirán un sistema de defensa nue-
vo contra los fenómenos eléctrico». 
E n la tone se colocarán toda clase de 
Instrumentos útiles para las obasrvaolones 
meteorológicas. 
E l personal de esta estación se compon 
drá de un sólo hombre. Se le ha escogí 
do entre los mineros, y recibe, al presente, 
la instrucoion qne exigen las funciones del 
cargo que desempeñará. 
Un telefono ie pondrá en comunicación 
con la habitación de los mineros, situada 
como ya se ba dicho 900 metros más abajo, 
y desde allí otro hilo telefónico trasmitirá 
las comunicaciones á Raucls de donde se 
expedirán telegráficamente al observatorio 
de Viena. 
E l obsarvatorio de Sonnenbliok, con 3100 
metros de altura, será el más alto de Euro 
pa. Su elevación es mayor que la del Etna, 
del Pico del Mediodía y de Santos. 
E L S B O B B I N — D e paso parales Esta 
dos Unidos, á donde se dirigirá mañana, 
sábado, en el vapor City of Puebla, ha lle-
gado á esta ciudad el conocido artista y 
acreditado empresario de circos ecuestres 
Sr. D. Jorge W. Orrln, propietario del 
Gran Circo Mexicano de los Hermanos 
Orrin. Acaso la v i s i taá la Habana del 
activo Sr. Orrln produzca la traída de una 
gran compañía ecuestre y acrobática el 
próximo Invierno. 
POLICÍA.—Por el celador del barrio de 
Pueblo Nuevo fué detenido nn moreno, al 
que ee le ocuparon una máquina de coser 
de dudosa procedencia y una cuchilla. 
—Como á las nueve y cuarto de la noche 
de ayer, se constituyó el inspector del ouar 
to distrito en la casa número 98 A, de la 
calzada de Jesús del Monte, en la que se 
encontraba herido de gravedad el inquilino 
de la misma, que fué curado por el médico 
de guardia en la casa de socorro de la 
quinta demarcación, habiendo sido detenido 
el agresor, al que se le ocupó el arma con 
qne cometió el crimen. E l Juzgado de prl 
mera instancia del Pilar Instruye las opor 
tunas diligencias. 
— E l moreno Gerónimo García falleció 
ayer, á consecuencia de las legiones recibí 
das anteayer al caer en el muelle de Caba 
Hería, trabajando en la barca Victor ia . 
—Por una pareja de Orden Público fue 
ron detenidos en la madrugada de hoy, tres 
individuos que acababan de robar vatios 
efectos en un establecimiento de víveres de 
la calle de Neptuno. 
Lista de lo recaudado por la Comisión de la calcada del 
Monte, barrio del Pilar, para los desgraciados de la 
Península, viotlmas del cólera. 
Oro. Billetes. 
Cecilia Morena.— . . .—^. . . 
. . Oármen Palao. . . . . . . . . . 
. . Mari» R e ? l a _ . . . „ 
.. Merced Gtonsáles 
.. Koaa Molina—™.. 





S. Juan . . . . . . i,., _ j . 
. . Miguel J o s ó — -o—., 
. . Juan , i 
. . Manuel Beglano—.. •—•.. 
. . Fidel G- Etvas.«~ 
Clara Travieso—~.. 





Sres. M. Fraile y Hno 
D. JerónimoSii iani. . . . . . . . . . . . 
Juan Bafat 
Manuel L ó p e z . . . . 
Merced y Bngeuia Valdéa.. 
Dominga Hernán dea 
Sres. Fernándeis y Hno... 
GertrúdlaGafeano—. . . . . . . 
Srea. Antonio Cuesta y Hno.... 
Oosniopolits — 
D. Pedro Bonqulllo............ 
. José Fernandez MM.M». . 
. Manuel E » e u l l — . . . - -
. Francisco Lujan MM•'*••«•< 
. Antonio Hernández 
. Pastor A! fonso . 
Dr. D. Francisco Penicbet—n.. 
Sra. viuda de F a l e o n . . . 
Sres. Grasellaa Hno. y C p . . . . . . 
D. Andrés Gonsález.... . 
Manuel Q- García.—... . . . . 
Jerónimo Mena 
Fernando P é r e s . . . . . . . . . . . . 
Hermenegildo 
D* Concepción Rodríguez..... . 
D. Miguel Kiva—.. 
José Angnet ™.. 
Blvlio Villalonga.... . 
Abelardo Fernandoz—.... 
CristóoalPona — 
Niños Delvlra, María y José 
Di Isabel RodrígatE—... — . . 
D. Manuel Suftrez ^o»,. 
Kifia Rosalía.—...... . -
D. Brlto — 
Isidro Alvarez—... 
Alvaro Espin 
José Antonio Rodríguez.... 
. . Andrés Pérez— 
. B. K. M. 
. Clemente González.... 
. Juan Tejara— 
. Santiago Asiático 
. Francisco Forillo—».. 
Un asiático ,—... . . . . . . . . 
D, Martin Asiático. ~ 
. Móuloo Slfret 
. Samen Córdoba-»»-.-™.-. 
. Valentín Mart ínez . . . . . . . . . . 
. Ricardo G mzález ^M. 
. Salvador G a y — . . 
. Manuel j'.rmaa^».. 
. Dionisio Gulró.-
. A.José PérezMM.. . . . . . . . . 
. José l i a r e — — 
. JoséHaobon Asiático.. . . . . 
. Marcelino Olarens—........ 
. Nicolás Valga—^ —.. 
. Manuel Alien.— 
. Félix Allon 
. Bmliio Portel» 
. Aurelio Moreira. 
Sres. Novo y Up. . . . . . „.__ 
D. José García— — . . . 
La Campana cigarrería. 
D. Joaquín Díaz 
Sres. Martin y Miguel—. 
D. Blas Bosaln 
Raparto Pradera—. . . . . . . . 
Btígldo Rodríguez.... . 
Mároos Fernández . . . . . . 
Ignacio R o m e r o — — . . 
Pablo Gato—. „ . . 
Joaquín Menéndez — . . 
Juan B i a b o n e t . 
José Mart ínez . . . . . . . . . . . . . . 
Juan Desoubet — . . — . . . . 
. . Casimiro Estrada.. . .—... . . 
D i Asunción R. de Mena...... 
D. Manuel Agüln 
Dr. D. Rafael Fieitas. , 
D. Eufragio Garoia 
Antonio Soto 
D* Teresa González—.. . .—. . 
D. José Rodríguez 
. J u a n T i a d o . . . . — 
. Victoriano Irriverrl. . . 




















































Total— $ 22 35 • 165 05 
Susoricum iniciada por el Cuerpo de Bom-
beros del Comercio Núm. 1, para la tras-
lación del Cuartel. 
Oro. Plata. Billetes. 
Suma anterior.$ 910-80 
D. Joan 
, Cayetano F<an 
CO 













Da Calidad Con 
des 
D. Miguel Angel 
M a d r a z o . . . . . . 
,, Antonio A l o 
mat 
Da María Antonia 
Herrera . . . . 
Chacón 29 
D José L e ó n . . . . 
D« Elvira López. 
Viuda de Hernán 
dez.._ 
D . Jofló Fernán-
dez 
» C. F 
„ Faustino Alen 
s o . . . . . . . . . . . . 
D ! Dolores PoDce 
de L e ó n . . . . . . . 
D. Angel Gonzá-
lez 
„ Alfonso López . 
D" Clotilde 
D. José F . García 
Mme. Clemence.. 
D. Anselmo Cas 
tells 





„ Blas de la Ma-
z a . . . . . . . . . . . . 
I ) " Agustina Mar-
' t í n e z . . . . . . . . . . 
„ I«absi Castañe-
da 
D. Doroteo Peral. 
Un vecino 
D. Manuel Rodrí 
gues P é r e z . . . . 
„ Fernando Ca 
marero 
„ Diego Serrano. 
Exorno S r . D . Jo-
EÓ Glralt 



























SECCION DE ÍNTERES PERSONAL, 
T E N E R I A <(IA F E " 
M A R I A N A O 
D E M. G. O R T E G A Y Cí 
Advertimos á los consumidores de nuestros produc-
tos, que en lo sucesivo nuestra suela de zapatero co-
mún, ir4 siempre cilindrada, razón por la cual se dis-
tinguirá de todas las demás. 
Ventajas que reporta esta transformación. 
Primera. Que economiza una parte del trabajo al za-
patero de vaqueta; pues tiene qne darle poco ó ningún 
martillo, que está bruñida, y por lo tanto no se altera su 
color y deja la obra oon más vista y además no encoje 
nunca. 
Segunda. Que puede una parte de ella aplicarse para 
hacer albaidaa lisas, y tercera: que puede tener aplica-
ción también para obra prima corriente. 
ücn todas estas venteas y la más apreoiable aún, de 
que puede tenerse enfardelada un tiempo Indefinido sin 
que su color cambie ni deteriore, hace que Indudable-
mente merezca el favor del público y no tenga rival. 
Además tenemos, como siempre, suelas de talabartero 
color avellana y blanca: igualmente de esta última para 
zapatero, vaquetas de todas clases y becerros. 
A D V E R T E N C I A . 
En lo sucesivo no venderemos ninguna oíase de estos 
materiales, sino son las suelas en fardos qne no bajen de 
cinco cabezas v las vaquetas por partidas. 
Loa que deseen nuestra suela cilindrada al detall, la 
encontrarán en la calzada del Monte, en casado D. Ber-
nardo Vidal y en la peletería La Intrépida de M, Me-
néndez, y en la calle de Bernaza, en casa de D. José 
Fernandez; al por mayor en todas estas casas y además 
en las talabarterías de Vallés H? y Alberto Garda y C? 
Loa que quieran dirigirse directamente á los fabrican-
tes, referencias: Galle cíe San Ignacio número 66, donde 
tiene un buzón 6 á la fábrica en Marianao. 
9831 P 4-5 
POR HEDIDA. 
10 pesos un flus de 
muselina superior. ¡Ojo! 
Se garantiza lana pura. 
7 pesos un flus de 
holanda de HILO. 
8 pesos un traje ca-
simir lana. 
Chaquet 6 levita cru-
zada de armur superior 
con forros de SEDA, 
TRES DOBLONES. 
" l i P M V BURUilAESOÍ M A M . 
C1027 1-Ag 
PIDANSE 
L O S C I O Á B B O S 
D E 
VILLAR Y VILLAR. 
M TODOS iOS DEPOSITOS. 
Rómpanse las caji-
llas vacías para evitar 
fraudes. 
CD 998 30 29J1 
ORONIOA R E L I G I O S A . 
DIA 7 D E AGOSTO. 
Santos Cayetano, fundador, y Alberto de Sicilia, con-
fesores. 
San Cayetano Tiene, confesor y fundador de los cléri-
gos regalares, en Ñipóles de Campania, el cual con sin-
golar confianza en Dios restableció en sus bijos la pri-
mitiva vida de los apóstoles, v esclarecido en milagros 
faó canonizado por Clemente X. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
Misas Sotemnta.—Sxx San Nicolás la del Sacramento, de 
7 á 8;«n la Catedral la de Tercia, á las 8}; y en laa demás 
izlcslas, las de costumbre. 
ProMwion.—La del Sacramento, de 6 á 5| de la tarde, 
•lespnes de las preces de costumbre, y de aquí va al 
Espíritu Santo-
Igleflla de Bam A g u s t í n . 
La fiesta menanal del Santo Escapulario, correspon-
plente al 9? domingo de cada mes, se traslada al3?, dia 15 
del corriente.—JE< Superior dt los Oarmelitas. 
m i 4-7 
MONASTERIO 
D S S A N T A C L A R A D E A S I S . 
Dia 11.—Solemnes vísperas do Santa Clara de Asís: 
Empezarán á las cinco y mella. 
Día 12.—.A las nueve misa solemne de la fiesta oon pa-
negírico á cargo del B. P. Boyo S J . 
Día 13.—A las nueve misa de la fissta del santo pa-
triarca San Franolaoo de Asís, en la que predicará el ya 
citado B P. Hoyo S. J . 
Día 15.—A las nueve fiesta de la Asunción de Ktra. 
Se&ora, con sermón á cargo del B' P. Diera de la Con-
gregación de la Misión. 
Día 18 —Misa de octava á las nueve ocupando la sa-
grada cátedra un R P. Carmelita Dascalzo. 
En la víspera de todos estos días habr^ salve oon or-
questa á las slets y cuarto de la tarde.—Habana, agosto 
S de 1888 9915 6-7 
AVISO á LOS VASCONGADOS. 
Parroquia de Ntra. Sra: de Monaerrate. 
CUI-T08 A NTKA, SRA. DK BKGOSA. 
E l viérnes 6 del actual, á las H de la mañana, comen-
zará la novena de la Santísima Virgen de Begofia, re-
zándose ésta ántes de la Santa Misa. E l domingo 15 de 
Agosto, á las 8 de la mafiana, será la solemne fiesta oon 
sermón por un distlnzuido orador; para cuya fiesta se 
cs'án impetrándolas limosnas con que voluntariamente 
contribuyen varios hijos de la noble é invicta Vizcaya. 
La Sra. encarzada de los cultos espera de los sentimien-
tos religiosos de ios Sres. vatoongados y devotos de la 
Santísima Virgen de Begofia, cooperen oon sus limosnas 
al esplendor del culto de tan excelsa Boina, asi como 
asistan á ellos, y muy partiónlar el dia de la fiesta.—Ha-
bana 6 de Agosto de 1886.—A. M. de V. 
S[0 Neptuno 13. 9853 á-0 * 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
Continúa la novena del Qiorioso Patriarca Santo Do-
mingo de Gnzman en dicha iglesia á las ocho de la ma-
fiana y concluirá el dia tres de este mes. Por la tarde de 
este día, á las seis, se cantarán oon orquesta las Víspe-
ras solemnes del misma Santo. A la oración se rezará el 
Santo Rosario, meditación y gran salve con letanías á 
toda orquekta. 
En el sígaiente dia 4 de agosto, á las nueve de la ma-
ñana, empezará la solemne fiesta de este santo fundador, 
oon orquesta, predicando Us grandezas de tan exclare-
ddo Patriarca el B. P. F i Altimira, Escolapio. 
Todos los demás días de su octava, á las ocho de la 
mafiana, habrá fiesta solemne oon orquesta, y á la ora-
ción se reei&rá el santo rosario, meditación, salva y leta-
nías con orquesta. Celebrándose en la fiesta del dia 5 
de agosto á la Divina Pastora de nuestrao almas con pa-
negineo, que predicará el B. P. Vicario del monasterio 
de Santa Ciara, Pbro. D. Santiago Teijeiro. En la fiesta 
del dia 8 de agosto se celebrará á Santa Juana de Aza, 
madre del rererdo Patriarca, predicando su panegírico 
el mencionado Pbro. B P. Muntada Escolapio, Y en la 
fiesta del dia 10 de agosto se celebrará la octava de dicho 
santo fundador, de quien predicará el referido padre, 
Pbro. D. Santiago Teljolro. 
Hay concedidas muchas indulgencias á los fieles que 
asistan á estos actos religiosos. 
Habana 1? de agosto de 1886.—E i presidente, Miguel 
Gradit, Pbro. 9087 8-3 
P S D W Dí^ l A FLA&Á. D E L 6 DX AGOSTO 
DE 1886 
Servielí' para el 7. 
J«fe do dl«.—El Comandante del 2? Batallen Artiileila 
de Voluntarlos, D. Andrés Segnrs. 
Visita de Hospital.—Comandancia occidental de Arti-
lleila. 
Uapitania generad v Parkdü. —2? ButaUon de Ar-
tillería Vt luntarios. 
Hospital Militar.-Beg. infantería de la Boina. 
Satería de la Beina.--Bon. ArtlUeri» de Ejérolto. 
Ayudanto de euardist en el (Jobf-wv. ililite.—El 3? 
de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria de 'detn. - E l 19 de la misma, n. Manuel 
Durillo. 
Médico para loo bafios.—El de la Guardia Civil, 
D. Emilio Hetmlda. 





Suma $ 915 06 86-62 4401-65 
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C O M U N I C A D O S . 
CIMIO HABANERO 
Programa de las fanoiones que ha de 
dar este loetltato & eas sóoioa en el mes de 
Agosto 
Lúaes 9 —Zarzuela 
Lúnsa 23 —Velada lírico dramática. 
Habam», Agoato 5 de 1886 — E l Secreta-
rio. 9874 5 6 
E l dia 28 de Julio ha coniiraido matrimonio el jóven D. 
Bamon Mallea y Barrios con la Srta. D* Elvira Martí-
nez y Morales, siendo padrinos los padres del jóven, lo 
que participo á loa amigos qne no hayan recibido tarje-
ta de invitación. 
Amarilla», ingenio "San Abraljan," agoato 3 de 18Í6. 
Vino BLANCO superior de 
V A L D E P E Ñ A S 
TDBLA 
N A V A D E L R E T . 
S a v e n d e n efttas dos c l a s e s de v i -
no blanco, t a n exqui s i to y agradable 
a l pa ladar , e n c a s a de los S r s s . P E -
R S D A 7 C% á los p r e c i o s s iga ien* 
tes: 
V I L D S F B R A S B L A N C O . n 
OBO. 
I 7 n cuarto de pipa. . . . . . . . $ 2 0 OO 
U n g a r r a f ó n 4 - 0 0 
U n a c a j a c o n 1 2 bote l las . . 3 - 6 0 
M U DEL BEY. 
U n cuar to de p ipa $ 2 4 OO 
U n g a r r a f ó n 4 6 0 
U n a c a j a c o n 1 2 bote l las . . 4<00 
PEREDA Y COMPAÑIA. 
M u r a l l a 8 6 y 8 7 . M e r c a d e r e s 2 9 ^ 
Locería L a Bomba Locería l i a Crus Verde. 
T E L E F O N O OS. T E L E F O N O 34,7. 
NOTA. Al por mayor se hacen rebajos j 
descuentos. 
O 993 16-29JI 
E L S E D I i I T Z CHANTEAUD este pnrgantivo re-
frigerante y depurativo, es una sal neutra de un sabor 
muv dnloe y de una eficacia cierta para combatir al KS-
TREGIMIENTO DEL viKNTRK Su uso diario es principal-
mente útil á ios gotosos, & los reumáticos y á las perso-
nas qne tengan temperamentos sanguíneos 6 biliosos, 
predispuestas á las congestiones cerebrales, & los vérti-
gos, á las jaqueeas, ó que padescan de las almorranas,de 
embarazos gástricos, etc. 
B18r. OH ANTE AUD, Farmacéutico, Comendador de 
la Orden de Isabel la Oatólloa, es el únioi preparador de 
los Medicamentos dosimétrieot del Dr. Burggradre qne, 
por su buen éxito, han adquirido nna fama universal. 
Desconfíese de las pelieiosas/alsi/foacton/sdel Sedlitu 
Chanteaud y de los Medicamentos doslmétricos. 
8-0 
CENTRO 6AL1E60. 
(Sociedad de Instrucción y Beoreo. 
P E E SIDENCIA 
La Junta Directiva en sesión de 30 de jallo próximo 
pasado acordó ce'obrar junta general extraordinaria, 
para dar cuenta oon las renuncias de todos los miem-
bros que componen aquella, como asimismo de una ins-
tancia suscrita oor veinte y nueve seBores socios " para 
,, tratar de la asistencia médica que el Centro da á sos 
,, asociados; par» examinar si hay abaso) ec este Itnpor-
„ tants asunto y para ponerles, en caso afirmativo, elo-
,, porcuno remedio." 
Dinha Junta tendrá efecto en el teatro de Albisu el 
domingo 8 del corriente á las doce dia. 
Será requisito indispensable para asistir á esta junta 
la presentación del recibo de lulio último. 
Habana, agosto 3 de 18B6.—El Presidente, Antonio E i -
vero. C 1036 5-4 
CENTRO 
P R E S I D E N C I A . 
Por un error de redacción, se invirtió la órden del dia 
para la Junta general extrsordin«rla qus ha de celebrar-
se el domingo 8 del corriente, en el T«atro de Albisu. 
Por tanto, se avisa por este medio á los Sres- sócios, 
que primeramente se dará cuenta con la instancia sus-
crita por veintinueve da los mismos, y nna ves termina-
do este asunto, presentarán sus renuncia», según lo 
aoordado, iodos los Sres. que forman esta Junta Direc-
tiva. 
Habana, 6 de agosto de 1886.—El Presidente, Antonio 
Bivero. Cn 1052 l-Ca 2-7d 
COLLA Di UM Mí 
Sección de Beoreo y Adorno 
£ i domingo, dia 8, ee efootaará la líriíne-
ra fanoion del corriente mes, represenWn 
dose la comedia en un acto y en vewo: Esos 
son otros Lopes, y el Juguete en proea: Ojo 
alerta. 
Ai finsl habrá baile por la acreditada or-
questa de Pé' lx Cros. 
Servirá de billete de entrada el recibo d^l 
corriente mea. 
Regirán ¡a» preECiipoíonea de coatumbre. 
HabaDa, ageíto 5 de 1886.—El Secreto-
rio, Baldomcro Nesta. 
Cu 1044 3 5* 3 6d 
m m m D E mosi. 
C E N T 
Sección de Recreo y Adorno. 
F U N C I O N REGLAMENTAEIá. 
p a r a e l domingo 8 d e l corr i en te . 
Deseando la Directiva de este Centra qne por ningún 
concepto se interrumpa la marcha regular en las funcio-
nes que mensualmente ofrece á ios Sres sóoioe, resolvió 
que U primera del mes acmal se efectuase el dia arriba 
indicado en el GRAN T E A T R O D E TACON para 
más esplendidez y mayor comodidad de sus asilados,-
en su consecuencia, esta Sonoion. de acuerdo oon la de 
Deolamacion. la Coral nüL,KURA8 DE K U T E B P B y 
correspondiente aprobación de la Directiva, ha combi-
nado la función cu; o programa es como sigue: 
P R O Q R A M A 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2? Pústoiel-Ja á voce« solas, de Clavé: 
LAS F L O R S DE MAIG, 
por la Sección Coral D U L Z U R A S D E B U T S R P E . 
3? La aplaudida comedia en 3 actos, del festivo escri-
tor D. Miguel Eohegaray, que tiene por titulo: 
desempeñada por las Sras. (le í de Eobrefio, Blaico y los 
Sres. Eegino López, Sués Amaty J . 8. 
4? La divertida pieza en un acto, original del Sr. Olo-
na, titulada: 
«n la que tomarán parte la Sra. Geli de Eobrefio, Brta. 
Manuela Estrada y los Srea. Oslduoh, Eobrefio, Saéa y 
Bosoh. 
NOTAS.—1* L a tertulia y caauela será 
pública, rigiendo los precios eiguientee: 
Entrada á tertulia con asiento. — ~ . $1-00 
Id. id. sin asiento. 0-75 
Id. á cazuela oon asiento..—.. - . . . . 0-75 
Id- id. sin asiento........... 0-60 
2? Qaedan & disposición de loa Sres. sóoios laa lune-
tas y but&cas. 
3? Los Sres. sócios que deseen obtener palco pagarán 
$3 billetes cuyas dos teroer»s partea se destinan á la So-
ciedad de Beneflcenoia de Naturales de Catalnfia. 
4f A loa Sres. sóoios lea es indispensable para entrar 
la preeenttolon del recibo del mea actual. 
5f E l EÓCÍO que solicite palco puede dirigirse á la ca-
lle de Ouba n. 67. 
Habaxa, 8 de agosto de 1886 — E l Secretario, José OoU. 
On 1039 l-4a 4-5d 
ASOCIACION 
DE 
DEFENDIENTES DEL COMERCIO 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SBCRETABÍA-
Este Centro con el objeto do recolectar fondos para 
mejoras en su ("asa de Salud, dará una fondón á benefi-
cio de esta el próximo domingo 8 en el teatro ''Albisu", 
poniéndose en esoen» la aplaudida zarzuela "La Mas-
cota", desempeñüda por la Srlta. Bnsqnella y demás ar-
tistas de la Ccmpafiia de Oervantws. Terminada esta 
empezará el baile en los salones de la sociedad, teniendo 
opción á él los Sres. concurrentes á palcos, lunetas, bu-
tacas y entradas generales; pudiéndolo así mismo tener 
los de tenulia y ctzuela siempre que se provean del co-
rrespondiente billete expedido por ja Sección y cuyo pre-
cio es el de un peso personal y doa pesos familiar.— 
NOTA —Se le prohibirá la entrada al que á Juicio de la 
Cotitision de Directiva lo estimase oportuno. 
Las localidades se hallan de venta en los puntos si-
guientes;—Monto 61—Bernaza 68—Riela 9—Sombrerería 
"El Lonvre"—Sedería £1 Siglo X X y en la Secretarla de 
esto -entro 
Habana, Agosto l de 18-8.—Ei secretario, J?. A. Saix. 
Cn 1038 4-6d 
ANUNCIOS. 
GABINETE IED1C0 DOSliEIRlCO, 
únioo en la Habana del Dr. L . Fran, 
recién llegado de Espafia y América: especialidad en las 
enfermedades del estómago por el método Doslmétrioo, 
siendo el más cómodo que se conoce y de seguros resul-
tados. 




Beollwá las sefioras qua padecen afecciones, propias 
á 1» prolrealoa, de 2á 4. 
m M f & S t M U J L B L % J t 
SUDRONA FACULTATIVA. 
S I M O D T. E M 1 C O M P A 
Reciben constantenunte y en gran escala telas de novedad para ei ramo, importadas de las mejores fábricas de Inglaterra y F r a n -
cia. Sus precioa reducidos qutdan fijos, A L CONTADO Se coDfecolona un traje en 36 hora*. 
On 1046 0-A.g 
L A 2 4 V I N A . 
MACEN DE VINOS T VIVERES DE TODAS CLASES. 
N E P T Ü N O ESQUINA A CAMPANARIO. 
Los dueños de este acreditado establecimiento, hoy de moda en la Habana, deaeooos de armonizar sus interesea con loa del oonan-
midor, no d«ecaDean haeta legrarlo; y al efecto han reducido los precios de todas saa meroanolcs, como sra vorá en el catálogo oorrea-
pondiente al mes de agosto, que ce reparte gráti» á todo el que lo solicite. 
AZUCAR de la fieñ.ietía de Cárdena* á $1-76 oro la arroba. 
Idem quebrado, muy limpio, A vn peso oro la arroba. 
M A N T E C A pura de cerdo del país, «n latas de 5 libraa netas, & un peso cinco centavos oro y.d '^raa IdL á l¿ petos oro. 
P R E C I O S A S oajítas de galletina*, con tapas, propias para regalo, d«»de 1 p'.so 50 ota. haata " / uua. 
C H O C O L A T E S de la Compañí* Colonial francesa, Santé y Vainilla, Matías López d*? Mudr'. Jr. -ga, claBes saperiorea A 40 
y 45 centavos oro libra, Mostré, Colonial, Modelo Cubano, etc., etc. 
Llamamos la atención del público sobre los vinos de esta casa por su pureza y superior ca' •« R. andamos para postres el 
rico de membrillo. 
Tenemos en lugar preferente nna lujosa plataforma para pesar grátia á las señoras y seño, i 
Crandes novedades para el mes de agosto. Los efectos se llevan á domicilio sin cobrar ooa< a o 
Se reciben órdenen por correo y por telefono al número 1,253. 
E n el mismo local ee halla establecida la acreditada Casa de Cambio que tanta popularidad ha alcanzado por la exactitud y mo-
ralidad en sus operaciones. 
PIDASE L A NOTA DE P R E C I O S EN 
L A 24 V I N A 
N E P T U N O E S Q U I N A A C A M P A N A R I O . 
C 1016 5a-31 5 d - l 0 
Mme L u i s a B a t a l l é 
E a traslado su domicilio á la calle de Luz 64, entre Vi-
llegas y Aguacate, se ofrece á sus amistades. 
0808 8-5 
D R E R A S T U S W I I i S O N 
D E N T I S T A . 
Prado 116 entre Teniente Boy y Dragones. Honora-
rios graduados á la época y á laa fortunas de los olien-
tes. 
NOTA.—Para satlífaoer de nna ves frecuentes pre-
guntas, era ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877. y para señas más completas, ee 
el único dentista de este apellido qne ha habido en la 
Habana. 
t.TRA.—No es necesario abandonar la dentadura á la 
pérdida por falta de recursos para orificar las picaduras. 
El Empaste Salvador es un buen sustituto para orifi-
caciones en tales casos y se aplica á precios Infimos en 
billete». On t02l 26-4AK 
DB. TiBOiDEUL 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Dientes uoatisroe de todo») los tistemas. 
Operaciones esmeradae. 
Todos loa trabajos garantizados. 
SUS P R E C I O S c*n reducidos, cerno lo 
exigí) iti, malaeimadon, v favorables á todas 
las vlaatts 
O'Reiily 79, entre Benaza y Villegas. 
mo 4-4 
Nuevo uparato par» rermnoci"lientos con lúe eiétrica. 
í.AiíIPAKU I A 17. Hcraa do cousultas, de 11 á 1 
Bepeclalidad: Matriz, vias urinariaa, Laringe y sifili-
tioas. C 024 1-ag 
Consultas de 2 á 4 do la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejsdillo. C 1025 1-Ag 
Mme. Mat la P. Lajoa^ne , 
COMADKONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 68, entre Obispo y ObrapI» 
9634 4-1 
DE. SM&BZ BRUNO, 
MÉDICO- CJHUJANO. 
Especialista en eifiíls y enfermedades de mujeres 
H» trasladado su domicilio á la cas» número 26 de la 
calle de Neptuno. 
Consultas de 12 á 2. 
Eepeciaies pura sefioras los Juéves de doce á tres. 
964fl 15 l»g 




de 12 á 8. 
26-1 A 




De 12 á 4. 
1S-30J1 
J u a n a M. Irimdique 
comadrona frftnoeea. Participa á sus dientas y amigas 
en general haber tratladado su residencia á la callo de 
Villegas 39, entro O'Reilly y Bomba 
9243 16-2!»jl 
Oonsnltte j opwioiuBc» ¿B 8 de la amBwia A 8 de la 
tarde. 
Grüiis para los pobres que lo acrediten de 9 á 10. 
KOTA .—A it¡ p;-<mer» visita serán desengafiados loe 
qne no trocar, r-m Í •> — San Baf»el 36 
mte «usn 
OR fiiiMGo K i m m z G I M 
se ausenta temp^ralrneuta de esta capital para les Esta-
dos-Unidos y deja encargado do su diéntela y consulta 
al Dr. D. Andrés Yaldespino, que continuará <lando és-
tas de 11 á 1 y redbiendo aviso en Reina SO. 
9438 la-27 29d-2Rjl 
DB. JOAQUIN L, JiCOBSEN 
MÉDICO C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 12. 
9401 
Consulado n. 26. 
15-27jl 
D r F . Cabrera y Saavedra, 
ha trasladado su domicilio á la oallc de Ouba nám. 104, 
entre Muralla v Sol —Consultes «le 11 á 1. 
O 93P 26-17 j l 
C Í E L O S A. n m u , 
PROCURADOR 
Despicho: Domicilio! 
de 2 á 4. Colegio de Escribanos. | calle A n. 3, Vedado. 
fí875 26-16jl 
E . B 0 D B I 6 D B Z VILUMIl, 
T X O Í Q B O X y L d o . e n F . L s t r a a . 
Prepara para el BaoMUerato, exámenes de setiembre, 
y so dedica á perfeccionar los conocí alientos literarios 
y mercAntiiee du las perEouss que deseen completar en 
instrucción. 
Método RAPIDO y oom^rensivo —Monte n? f.9, Las 
GloiiasdsPdiayo. 9979 4-8 
P i i R i s i m u c o M C E P C i o r r . C O L E G I O D É S E -S<IRITAS, situado un la espacios» y ventilada casa 
Angele» número 36 entre Sitios y Maloja. Dirigido por 
l»s fteíiorae de Bo'omayor. Se mimiten pupilas, medio pu-
pilas y externas. 98<f'2 4 6 
P R O F E S O R A D E F R A N C E S M I E S , 
el porgado y todoe los ramos que cona-
titn)tn una esmera'a tduradon, es ofrece 
á laa familia» de ia Habana para primera 
y seguid* e: s-fiansa Á domicilio, ó para 
permaceoer en ia familia 
Referencias: L a Madre Superiora del con-
vento Corazón de Jesae. Buenos Airee. 
98S0 10-6 
Sistema racional de Mr. Bulssié 
para aprender los idiomas Escribir, Agniar 71.—üole-
gio L A G R * ! * A N T I L L A . 
9807 4-6 
AOáDEMIá HBBCAHTIL 
de J . A R C A S . 
establecida en el afio de 1872 y hoy la más antigua. 
Al oomereio y á los padres de familia. 
Por 88-50 ORO toda la carrerit comercial y com-
prende L E T R A I N G L E S A (sistema antl-angular) 
Aritmétioa mercantil. Teneduría (partida doble) Orto-
grafía con explicación gramatical, Inglés y francés. Ho-
ras desde las 7 de la mañana hasta las 10 de la noche. 
9749 
San Ignacio n. 98. 
4-4 
F H E R R E R A . P R O F E S O R D E I N G L E S : EN-• Bfefia dicho idioma sin emplear otro en toda la en-
señanza, de modo que el discípulo llega á poséer el idio-
ma en el más breve tiempo posible. ludustria 67. 
9710 16-3Ag 
T . O H B I S T I E , 
P R O F E S O R D E INGLlIS.—Se ofrece al público y 
coléelos para la enseñanza de este idioma lo mismo qne 
del francés. Prado 118, almacén de barros, de 11 á 4. 
9795 26.6»g 
UNA P R O F E S O R A D E INSTHUCCÍON P R I -marla elemental, oon título, se ofrece á ios padres de 
familia: la misma da clases de solfeo y plano á domicilio. 
O'Reillv 73 y Aguacate 124 informarán. 
9734 4-3 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A . D E L O N D R E S con diplomas, da clasea á domioilo en la Habana y 
sus cercanías á precios médicos: enseSa idiomas en poco 
tiempo, música, dibujo, bordados é instrucción en espa-
fiol: Dirigirse de 7 de la mafiana hasta 1 déla tarde ó de-
jar las señas escritos Quinta Avenida. 
9653 4-1 
C r i s t i c o M a r z i a l i 
profesor de canto. Ciases en su casa v á domicilio. A 
una señorita dotada de buena voz se la enseña gratis. 
Ouba 47. 96Sa 4-1 
SO I F E O Y PIANO. C L A S E S A D O M I C I L I O , tres días á la semana Precio 12 pesos 75 centavos 
oro mensuales ó i»u equivalente en B B, Para más ex-
plicaciones riéinsi aviso calle del Orlsto n. 20. 
9595 5-8t 
Profesor do solfeo v piano- Olwfes en «n OM» y l i o * 
miPlllo, ABUtfgnr* 91, til»», W ü 
Libros é Impresos. 
LOS ARBOLES 
de la Isla de Cuba, Puerto-Rico y de Pinos, rlrtudes 
medldnaies, dureza, resistencia, duración, largo, grueso, 
odor, peso especifico y los que producen goma, resina, 
aceite, sebo, cera. Jabón, esencias, tinturas, agua, lana, 
textiles, venenos, frutas, los bejucos, etc., 1 tomo en 4? 
tres pesos billetes. De venta Salud n. 83 y O'Reilly 01, 
librerías. 0938 4 7 
T J T I I J S I M O 
PARA J O V E N E S D E L C O M E R C I O Y GANAR 
BUEN S U E L D O . Por sólo 1 peso en billete se dan 4 
tomos que ensefia cuanto debe saber un dependiente de 
comevelo para el buen desempeño de su honrosa carrera 
y nacer rortnna, no solo el Jóven dependiente, sino el 
qne los nolnqne, pues S I N BUENOS D E P E N D I E N -
T E S NO I I 4 V R I C O S C O M E R C I A N T E S 14 tomos 
por solojl peeo en billete D E VENTA UNICAMENTE 
OAILB DB LA SALUD N. 23 





T PERSONAS BBLI6I0SA8. 
Una imágon de la Patísima Concepción, de 
bulto, como de vara y media de alto, muy bien 
pintad», ptopra para nn altar ú oratorio, $102 
oro ven-ie en la calle de Obispo n. 101, entre 
AsuiiCite y YillegHB, Habana. 
Ba ofú» niema casa hay estampas religiosas, 
Sacras, Vlnornds, oto. 
Obispo 101. 
Cn 10<8 12-6 
BSHSHíBfSESHSHHSHSESHSSSESHHSSSHÜESHSHH ¡ 
PARA R E I B 
á carcajadas, cuentos Jocosos de andaluces, gallegos, lí-
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y oatedrát -
eos, negritas facistoras, gnacuinangoe, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sím-
piesas y inentecatadas, adivinanzas, dichos de adí.gua-
guao, etc. un tomo oon lámi.ins v oarioaturas |1 BB De 
venta calle de la Salud n. 28 j ü'Rdlly 61. 
9829 4-5 
CHIMSE 
Traite de ohlmie génér&lo, Comprenant les anplica-
tions de oette scienoe á L'anaiysé chlmlqué, á L'indus-
trle, a Ij'agrlcnlture A p»r Pelonre «t Fromy 7 tome. 
R'gnanit Ohlmie 4 tome $6 Maiagutl Ohlmie 4 tome $8. 
Frenenins Analvse Qaaiitatlve ei Quantilatlvo, 2 toroo 
$4 Otrhardt & Clunoel, ídem id> m Idem, 2 tome $(: 80 
tomos de química, muy baratos. Salud 23, casa de compra 
y venta do libros 9177 4-4 
PARA V I V I R MUCHO, COMER SABROSO, 
CONSERVAR ROPAS Y M U E B L E S 
Y ENCONTRAR E L VERDADERO 
SECRETO DB LA FELICIDAD, 
hay nn medio seguro y fácil. £1 importante 
L I B K O D K I . A S F A M I L I A S 
que ha publicado el popular sem»nario L A L O T E R I A , 
fin nn tomo de más de 410 páginss en cuarto, á dos co-
lumnas, qne oontdene cuádruple lectura de la usual en 
volúmenes de 1S0 á 200 páginas, oon u^a endclopedia de 
conocimientos útiles, interesantes y curiosos sobre todos 
los ramos que componen la ciencia déla vida,—M traba-
jos de Higiene, para la conservación de la salud y pro-
lougadon de la vida; higiene de las nudres, de la belleea, 
del baile, etc ;—61 capítulos sobre Piorlcultnra y Horti-
cultura; descripción de las plantas; 'as flores de Cuba, su 
historia y oultivc; industrias agríenlas; abonos; oomplelo 
manual de iardlnerítj—más de 400 fórmulas de conoci-
mientos útiles para quitar manchas, limpieza de mue-
bles, telas, Joyas, secretos raros, recetas, etc.;—unas 800 
descripciones do otros tantos guisos; entre ellas un estu-
dio completo de la mesa en días do vigilia;—multitud de 
consejos respecto de lot neo» y costumbres en buena so-
dedad, que componen la perfecta ciencia de la vida;— 
medicina doméstica, prevendonea á las madres de fami-
lia;—plegarias, oraciones, leyendas piadoias. Misal do 
los niños; origen do varias oradonee; Confof ion y Comu-
nloc;—consejos y reglas de utilidad prftotica para la edu-
cación de los niños;—noticias y preaorlpcionos sobre la 
moda,—labores;—cría de «ves; historia de los meses del 
afio;—Album de poesías;—máximas;—trabajos literarios; 
—infloidad de capítulos de Histoila Natural, Bellas Ar-
tes, Mecánica, Moral, Fisiognomía, Acústica, Astrono-
mía. Ciencias Físicas y Naturales, etc. 
Se vende á 
$ 3 B I L L B T B S 
en la Administración de L A L O T E R I A , Yllegas 84; li-
brerías L a Propaganda Literaria, L a f^ropagaiuiista, 
Monte, 89, JD« Bibíiogra/la, QaleHa Literana, de Alor-
da, Villa, V»ldepares, Fernández (D. Elias) y A larda. 
Cnl028 4-1 
Poesías completas de este infortunado posta, última 
edición ( a nueva) aumentada con muchísimas composi-
ciones inéditas é interesantes, su biografía y retrato, 
1 tomo en 4? grueso, buenos tipos y cubierta elegante. 
Se halla de venta on loa puntos siguientes: calle de la 
Salud n 23 y O'Reilly 61, librerías, al precio de $4 en 
B.B. 9642 4-1 
de las Camellas, novela interesante de gran trascesdom-
oia, por el célebre novdista A. Damas. 1 tomo oon lámi-
nas, pasta fina, relieves v dorados $2 B B. Oe venta Sa-
lud Eúm. 28.—Habana. CASA D E COMPRA Y VEN" 
TA D E L I B R O S . 9340 4-1 
BELLAS ARTES. 
Copias de cuadros de Miguel Angel, nn tomo $7. 
Id. de Rafsol, 4 tomos $20—Id. de Oorrége, 1 tomo $5. 
—Id de pintores de la antigilddad, 1 tomo $6—Id. de 
Dominiquin, ltomo$5—Id. de Nicolás Ponaln, 2 tomos 
$10—Id. de la Suonr, 1 tomo $5—Id. de L'Albano, Leo-
nardo de Vlaol, Titien, Gnide v Paul Verone»e, en nn 
volúmen $5 «UISPO 54, L I B R E R I A . 
E l campumento de Pelayo, batalla do Oovadonga, E x -
ploradores del ejérdtoagareuo. La ombosoada, Lu lu:. 
misteriosa. Bavdadon espantosa. Triunfo de Pelayo, 
Asalto de la Torre, E l Palacio dd diablo, etc, etc. l i ó -
me 50 cts. btes. De venta Salud 28, casa de compra y ven-
ta do libros. 9841 41 
su historial grandes hombres, bellezas, 2 ta. láminas y 
planos $15. Ktcenas montafieea», cuadros de costumbres 
por Pereda y Trueb*. 1 temo $¿ Loa Valendanos pin-
tados por si miimos, tip>s v costumbres, virtudes y be-
llezas de lavalenoiana 1 tomo láminas $1, 100 tomo* de 
la Moda Etegarta á 12rs. ano. del Correo da Ultramar 
á$ ly$2nno . Librería La Universidad, O-Bellly 61, 
cerca do A guaca to. 9628 4-1 
m m m m LIBROS. 
Se realizan 6,000 obras de historias, vieg^s, literatura 
derecho medloma. olendas. artes, poesías, di colon arios 
etc. hay un gr«n catáipgo manuBcrlto que re le exhibi-
rá con sus precios á ios aficionados. "Llbreil» la Uni-
versidad," O'Eeilly 61 entre Aguacate y ViUegae. 
9027 4-1 
A G R I M E N S U R A 
cubana, por Herrera, 1 tomo con láminas. Agrimensura 
legal cubana, por Piohardo, 1 toroo $l. Dicolouatio de la 
lengua oa^tellana, 11 giueBO$2 Salud 33, libaos baratos, 
98(3 4 1 
S U 8 C R I C I O N A L E C T U R A 
á domicilio se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo 
que se devudven al borrarse. Libretla la Universidad. 
O-Reilly 61 cerca de Aguacate. 9626 8-1 
Artes v Oficios. 
IOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS, 
Llevan grabado un cufio ovalado qun dice T E M E R I A 
F L M I L A G R O D E MANUEL R O D R I G U E Z C A R -
DONAS que los garantís», informarán otuntos los ha-
yan usado. 
D i r e c c i ó n : B o d r i g u e z y B i a r t . 
C 1041 CÁRDENAS. 1 año-5 ag. 
S A N T I A G O A. A L E M A K Y . 
Hace trabaos de albafilloria, carpintería, pinturas, & 
Todo lo que comprende el MAEHTRO D E OBRASj 
y extirpa el comején. T rocadero 81 
0788 8-4 
1 MARIANAO 
TALLER DE HERRERIA Y MECANICA. 
Instalado en la calle de Almendares número 2. á 80 pa-
sos déla calzada Real, frente ai establedmientoBl Bil-
bao está el letrero. 
En esto taller se hacen toda clase de trabajos perte-
necientes al ramo oon un 60 por ciento más barato que 
en otro lado, siendo garantizado todo trábalo que salga 
de este taller, para lo cual contamos oon inteligentes 
operarlost en el mismo se componen carrusjes, carretas 
y carretones; so hacen barandajes para jardines, balco-
nea y ventanas de todas formas oon equidad y esmero: 
además se instalan bombas para pozos y algibes, se re-
paran las ya instaladas: se componen molinos de viento 
y se instalan nuevos gasómetros y cañerías de todas 
clases y todo lo ooncernleate al ramo de herrería y me-
cánica:' se reciben órdenes para los pueblos inmediatos 
y la capital. 9688 8-1 
¡AGUA! 
¡AOVA! 
l A Q r V A l 
Pozos tubulares con bomba. Sa construyen al precio 
de dos onzas oro. E n la caUí de Quartelea número 8 
isiorjnAr*». 9m i** 
Trenes de Letrinas, 
LA UMON. 
A S reales pipa. 
Gran U n de llmploM de letrinas, pozoe y sumideros. 
DA 1A pasta desinfoctanto grátis y recibe Ordenes en loa 
puntor ikalenteei OubA y Amargura, bodogai Bemasa 
y Hura1 ü., bodega: Tdabana y Lúa. bodega: üalaadade 
laBeina n.16, cafó £1 Recreo: su duotlo vive Zanja nú-
mero 137, Anadeto 'i'^taja*» Roy. 
9882 MT 
LA IDEA. 
A O R S . PIPA.—O POR 1O0 DEHCUERVO* 
Gran tren para limpióla da letrina*, posos y snmlde-
«. oon mnono aseo, wtaintod dueño al frente de loe 
trabajos. Recibe órd; .ce. bodeg» esquina de Tijas, Luí 
Kgldo, Galiano y Virtudes bodega. Lealtad y Reina, 
is y Consulado y m duefio Saniiago a. 19. 
0818 4-6 
E L EXPRESO. 
T E L K V O N O 1059. 
Oran tren para limpU .t de letrinas, posos y sumideros. 
Este tren haoe la l .iidoaa más barato qne ninguno 
de su oíase y recibo Optenos en los puntee alguloutos: 
Monte y Aguila, ferretería. Oompoetola esquina A Lam-
Sarilla y Obispo, bodegas. Animas y San Nieolás, bo-oga. Concordia y Loaltad, bodega. Manrique y Virtu-
des, bodega. Salud n. 1, Sombrerería La Barata. Belas-
ooain 121, mal certa, y Soledad enquiña á Joans Peregri-
no, donde está d Tren de A. G O Y A . 
9720 4-8 
Solicitudes. 
LOS HERMANOS D E D. FERNANDO |>1AZV P E R E Z , do Oanaitas, qae hoce poco tiempo salló de 
esta dudad para Calimete, desean saber BU rosidenda 
para oomuulcarle asuntos de familia por fallecimiento 
del hermano Antonio. Diiigirso A loa hermanos sn Je-
sús dd Monte estancia "Koeita". So suplica la repro-
dnneien en los demás periódicos. 8008 4-7 
SE S O L I C I T A U»A M U J E R DB MEDIANA edad, blanca ó de color, qne entienda de asistir á una 
sefiora y algo de costura: t eñe que traer buena rooomeu-
dadon para ser admitida. Teniente-Bey 20, esquina * 
Cuba impondrán. 0907 4-7 
i > B o i i o i t a 
para criado de maso na jóven de 14 á 16 os, qU0 Bepa 
loor y escribir, se le darán $12 moaauales, ropa limpia y 
puede aprender oficio. Obispo 46 0922 4-̂  
Se sol ic i ta 
on orlado de mano blntoo da 14 á 16 años oon buenos in-
formes: Concordia 100. 9C21 4-7 
U n muchacho 
ds 12 á 14 años sa BdldU. pora el aneo y Umplesa. Im-
pondrán Salud 23 librería. 9927 4-7 
I | NA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
oarttede miada de mano de nna corta ft^nMi» i para 
aoompi>.fiar á una H'-floi : sola, a>ne personas que ga-
ranticen nn bneua no» duota. También sabo coser A 
mano v r^ánoina. Trocauaro n. 10. 
99.̂ 6 4.7 
Barberos 
Se solicita un bui-a ofidal. Obrabia esquina á Ouba. 
OIHW 4wr 
t J » líj,>F./' C; "LOCAR CON H I P O T E C A DB 
' |nc i nrl Mn.-m d« i,7oo pesos en oro- San Ra-
fael n. GO í>93l 4-7 
l ) ; 
¡íA 4.,ortT < r O O I N E R v PENÍNMULAR 
dorof «modiK'. Moada y de reoonoolda moralidad 
toniond' >ocun n>SíietubIea que la garanticen dea ea 
ooloonrso ou casa docente: calis de Aguacate 15 darán 
raeon 9926 j 7 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano, blanca, de mediana «dad y oon re-
fewndas Escobar 116. 9916 4-7 
SE M< L I C I T A A BUENA C O S T U R E R A QUE trabaja áJora«l ea ropas de seBoras que se le darán 
cortadns y orroglada». San Nloolas 86, entre Saa Migad 
y San Rafael. 0901 4 7 
de flolícita 
un general cocinero qne sepa cocinará la francesa, debe 
tener buenas reoomendaoloncs: informarán A todas ho-
ras Han Ignado 17. 9905 4-7 
I [NA PAKDA BUENA L A V A N D E R A , P L A N -
' ' ohadora y rieador^ desea odooarse en nna oasa par-
tloulai: darán razan División número 5, frente A la oasa 
de las Viudas, ontr, Estrella y Maloja: tiene quien rsa-
t'ond» de sn conducta. 0902 4-7 
Se sol icita 
un jóven qne sepa componer máquinas de cosen calle 
dn O'RtiUly 74. 0910 4-7 
ANUNDl S D E LOS E S T A D O S - U N I D O S 
DE 
S'Í'K fklioio - -iiiedic Ueva yfi dmeactai^ 
j y siete silos c Í ocupar un lugar promt. 
fteute ante el público, habiendo principiado ta 
¡preparación y vent* en íSi'/. E l consumo 
ale este popularisimc medicamento nunca há 
pido tan grande como en It. ».ctualidad, y esto 
por si mismo h*bli *U*me:ik de «u manml 
üoza eficacia. 
Ñ o vacilamos ii , ¿tei: que en ningún sola 
caso ha dejado de remover laa lombrices da 
ambos niños ó adultos ÍUC se hallaban ataca 
tíos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemer.'te recibimos recomendadonei 
de facultativos n.- 'cuí.iit.o 1 eu maravilloss 
eficacia. Su grav. "xif i ha producido numcio 
sas fílsáficacione:'. , AÍ .ompraisf debo íencssí, 
aaucho cuidado -.Tmunai ';. uoinbrs entera 
3» «et q,uc sett 
A G I D P H O S P H A T E . 
(FOSFATO ¿OIDO DE HORSFORD.) 
IPARACIÓM l-ÍQUIDA.) 
de una pi i>Hriu>lón do Fosfatos de Cal, Magnesia 
Potasa y Morro con Acido FoRfórloo cn tal forma 
que te iv • un rrtmtnmonto al sistoma. 
ñt-gin i-ili»'loll'rol'essorlí.I'J. Horeford.de 
Cambridge, Mass. 
El Be» iflpáÉ para blopopsla, Debilidad 
Kentnl, Fisíca y Nerviosa, Pérdida dé la 
Vtiwifla, Vitalidad, ete. 
nocomUmdü: lo unlversulmento los facultativos 
de todas las em ¡das, 
ana efectos ai moiman con los estimulantea quo 
eea neoeeario tomnv. 
lis el m e j o r tónico conocido, pues fortaleco el 
cerebro y ol cuerpo. 
Es una bebida agradable con BÓIO agua y un 
poco do azúcar. 
CONPORTA, DA FUEZA., VIOOR If 
Salud, es ur Excelente Refrigérame. 
PRECiüS RAZONABLES, 
nemiteso jf rútie por oi correo un folleto con todoa 
ios pormenores. Proparado sor la 
Rumíord Chemical Works, 
Provideuce, R. L , E . U . A. 
Do venta en la Habana por DON J O S É 
S A B R A y por todos hw droguistas y comemUfr 
tes en drogas. 
^" i f tad-O c o n ¿ a s Twif .n.Moiirri . 
SHTABIiEOIDO BFI1801. 
iricófero de Barryl 
Se garantiza qtie haoe crecer el pelo en 
las oabezaa calvas, que eradloa la tima y la 
caspa y qae limpia la cabeza de Impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello se cai-
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, Instroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l inieo perfume 
leí mondo que be recibido la AprobaeiOB d i 
J 
S E S O L I C I T A 
na. cochero da color de mediana edad, ccn toda la Inta-
ligenoi» y formalidad necesaria para poder eerrlr á nn 
caballero muy annlano. Neptnno 70 6 todas horas del 
dia. 9920 :i i-1 
Crianderas . 
Sa solicitan en la Beal Casa de Benefloencia y Mater-
nidad, á leche entera, pagándolas nn buen sue Ido. 
9916 4-7 
DlESEA ACOMODARSE UNA SEÑORA JOVEN, peninsular, casada, para manejadora de nifioa ó orla-
da de mano en una casa decente: tiene quien responda 
por su oonduota: informarán calle de Cárdenas n. 12. 
9757 4-4 
U NA V1ÜDA JOVEN HOLIC1TA C O L O C A R S E de orlada de mano para una corta familia ó para nu -
nejar unnlfiode poca edad: tiene personas que garanti-
cen su huena conduot». Campanario 105 informarAn. 
8033 4-7 
B ¡sOUCíTÁ UNA BÜENA COCINERA QUE 
sepa oumplir con su obligación y tenga perso 







una buena lavandera y planchadora, que sea persona 
forma'. Oaliano 68, altos. 9Í97 4-7 
PARA ASUNTOS DR F A M I L I A S E D E S E A saber el paradero de D Narciso ciamperio Boiz. na' 
toral de Escalante, provincia de Santander: BU onBado 
que r^flile en la calle dei Castillo 65, en la Habana. 
9858 4 6 
SR B O M C l T A I N A P E M N S C L A R PAHA criada de mano, que presente bueni recomendación de donde 
hiya servido; advirtíeado que no se soMoita una sefiora 
alno un» orikda. Oampacarlo 9. 9881 
UNA ¡MOOISTA Y CORTADORA D E TO»A olt se de costura, desea colocarse en una casa de 
mi i i decente, eea dentro de la ciudad 6 en el campo, te-
niendo quien responda de su moralidad y buena conduc-
ta. Aenacate 98. 9872 4 6 
UNA JOVEN D E V E I N T E AÑOÍ», PENINSCL * B , desea colocarse para lavar y planchar 6 los quehace-
res de nna casa. Monto 125 darán razón. 
fl!?fr7 4-6 
1N O t 8 T B l A d 4 . - 8 K SOLICITAN Y PKOPOtt clonan orladca y cuanta clase de dependientes: en la 
misma se vende la maravillosa pomada antlherpótioa y 
sdamás se enoargan <le trasladar restos de un cimenterio 
& otro. 9871 4 6 
Se compran libros 
de todas clases y particularmente libros de texto, tam-
bién métodos de miiíioa. O'Rellly 61, entre Agnaoate y 
Villegas. Librería La Universidad. 9478 8-39 
Se solicita 
una buena costurera, cortadora y una lavandera de co-
lor, con buenos informes. Concordia 100. 
9775 4 4 
E S T E VEZ 20. 
Una señora se coloca para orlada da mano; nna InstU 
tutriz se hace cargo de una ó dos nlQos para cuidarle y 
educarlos, por una módica pensión. 
9740 4-4 
DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENISSD. lar en una casa de corta familia y que no haya niños. 
Aguacate n. 15. 0758 4-4 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA edad desea encontrar una casa de moralidad para 
criada de mano ó manejar nn niño, tiene quien responda 
de su conducta. San José 39 impendíán. 
9772 4-4 
IGNORÁNDOSE E L PARADERO D E L A MO rena Merced Cállelas, conga, que fué esclava de don 
Joan Callejas, en Puerto-Principe,- su hija, Andrea 
Calleja, desea saber su paradero, pudiendo darle las no-
ticias que de ella sepan, en la calle de Cruz-Verde n. 80; 
en Gnanabacoa. fi7(>7 4 8 
S E S O L I C I T A 
una costurera modista que traiga buenas recomendacio-
nes. Anzeles número 13, altos, informarán. 
0371 4 3 
Ü N MOBEN1TO DE 16 AÑOH R E G U L A R CO. olnero, inteligente en todo servicio doméstico, desea 
colocarse en casa decente; tiene buenss referencias, ca-
lla de la Perseverancia 16. 9714 4 -3 
GALIANO 63. 
Se oollclta una buena cocínela. 
9713 4-3 
S E S O L I C I T A 
a criada que entienda algo decoter á m»uo y 6má-
na y los quehaceres de casa: informarán Zalueta nd-
ros 11 y Vi. fonda E l Bagar. 9869 4-6 
Se solicita 
i ! oa orlada de cortos años como para atender á dos niñas 
pequeñas y otros quehaceres. Qaliano 101 botica. 
9834 4-6 
Se solicita 
un portero. Habana f 5 darán razont todo el dia 
9837 T r l i J J . f l . * J 4 B 
Se s o l i c i t a 
un muchacho blanco de doce á catorce años con refe-
rencias. Cristo 16. 9683 4-8 
SE SOLICITA 
una negrita de 12á 15 años, para la limpieza de una ca-
sa de corta f •milla: «ole viste, calza y se le enseña á co-
ser, se le gratificará airegUdo á sn comportamiento, ln 
farmaTán Amistad 17 bodfgp. 9717 4-3 
E Q L N m . 
Se sn'i. iUu tcstnrerss de modista y apreniiiaae. 
fi7ü9 4-3 
U S A . OBIá .D \ 
«i le entienda los qufhaoeres de una corta familia; que 
«oía blanoa y de mediana edad; con referencias se toma-
U en O Sellly 00 C-10Í7 4 6 
¿TN A J O V E N PhNtN8IÜL.>»H OE 15 A S O L D E -
U sea colocarse de mfiera: calle del Consulado, cata 
t' rt empeño 0855 * 6 
DDESEA COLOOAHSE UNA SENORV PESIN-sular para cocinar án" a fimilla, tlPuequUn respon-
da por su conducta: Luz 64 esquina á Picota. 
9852 4 6 
Se solicita 
m buen cocinero de color, si no reúne dioha condichn 
que no se presente: Monte 17 (altos). 
9877 4 6 
SE S O L I C I T A UN MEDIO O F I C I A L DE « * K -bero, qae sea bueno, para sábado», domltgos » Idres 
ei la calle de la Habana n. 126 entre Muralla y Tenien-
te Rey, barbolla. Impondrán, También se solicita un 
rtprendiz^ 9875 4 6 
Criandera 
á lechft entera —Una Jóven de cinco meses de par'da 
primeriza, con buena y abundante leche, d'i»ea hsl'«: 
coiooaci-n para crlander : Hornos 26. 9803 4 0 
DE S E A C O L O C A R S E PARA CH í ANüEKA U-na peninsalart tiene toda la reot raendaolen que «e 
desea: 'PiaEa del Vapor 30 y 40 
9864 4 6 
UNA tíENORA PENINSULAR DESEA COLO-carse do criandera á leche entera, de ocho metes de 
Darlda: otile del Ccsulado, casa de empeño. 
UV.4 4 6 
EI^TRO G E N E R A L , AGUJIAK N T3, EHTHE 
Obispo y Obrapia. Se necesitan criados do mano, 
cocineros, porteros y dependisates para tren de lavabo, 
oinca cocineras, siete criadas de mano y una cocinera y 
orlada de mano para ti campo, blancas y de color, todos 
con su cédnla. 0^0 4 6 
SE Si 'LfCITAN DE CÜATUO S SKÍS PLAN-ohadoms de trtcos do lávalo que deseen pasará la 
República de Guatemala, donde se lea dará nn sueldo de 
B6»40 pesos plata mensuales, casa y ccm!ds: informarán 
MuTalialOl. 9-'4' 6 6 
SE SOLICITA 
una criada para manejar niños abonándolo $15 btes. y 
ropa limpia: qní tenga de 14 á 16 años. Lagunas 66. 
9845 4 6 
| ] N A SEÑORA PENIS SU' A K D E S E A COLO-
I J carse de orlad» de mano 6 acompañar á nriaaeñota. 
Chacón 5 Informarán SS'O 4 6 
UNA COCINERA 
ue nonata O'Eelllv 83. 9?48 40 
OJO. SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E 
" "mano blanca, do mediana edad, que entíenoa de cce-
s.ara: informarán Lealtad 68 á todas horas. 
9861) 4 6 
Í "hUZ?2áf REGENCIA 
Un i'ArmaoéuUoo desea hallar una larmaola que regen-
tear, bien sea en ia capital ó bien en ol campo. Muralla 
»975 Informarán. 9881 4-6 
í ¡NA ¿"VEN P E N I N S t L A K DESEA COi OCAR-
5..'oa de criada de mano ó manejadora de niños, sabe 
coser á roano y en máquina y tiene qnien responda de 
su conduot»: Informaran Oflolos 21, en los altos. 
98«5 4 6 
SE SOLICITA 
Habana 112. uua buons (•«ciala do modista 98S7 4-6 
DE S E A COLOCARSE UN ASIÁTICO GENE-ral cocinero y repo'tsro, bien aaa en oasa partioulir 
6 establecim^uto. sabe bien su oficio, ha trabajado en 
muy buenas nasas y sabe bien !as costambres del palf>. 
Para más. dirigirse en Amistad núm. 17, bsdega, 
0718 4-3 
m SOLICITA 
nn Jn ?oa tertoaular de 15 á 20 años para dependiente 
qae nfps lf>«:- y escribir, y que tenga pereona que abone 
BUhonrídM. salud 177, casado empeños 
9719 „ 4-3 
^ COI 
PARUITO S O L I C I T A COLOCARSE DE 
cochero ) de orlado de mano: tiene qnien abone per 
au conducta Calle de Neptuno n. 186, entre Belascoain 
y Geivasio. 9700 4-3 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PARA man ĵsúit̂ a ó criada de mano: tiene quien responda 
por su condn. ta y antecedentes. San José n. 107. 
9899 4-8 
Cocinera 
U a peni . i alar dosea colocarse de cocinera en una 
biena cas» i.artlcular, sabe guisar á la criolla y á la eŝ  
ri-iiici!». y ricu lr en el acomodo: tiene buenas referen 
LUS, iMnraiU a. 111 informarán. 97t6 4-3 
Se solicita 
nna luana c-undera de siete meses do parida con 
abundante leche: de no tenerla, que no se presente 
Snl n. 78 9702 4-3 
^ E SOI 1C1TA UN 
£3aneldo s^iá proporMonado á su mérito. 
BUEN R E PARTI Otí M: E L 
Tren de La 
vado, Emoedrado "n. 13, depOsito de Ujía Bórax á 18, 
al'idíon, a r r í K añil, fogor es de planchar y hervir, cam-
pana, chiaxr a et'i 9701 4 3 
I ¡ÍTA SESOWA PENINSULAR, G E N E R A L cos-
« torera dr mediata, corta y entalla por Aguila, solí 
< It ^ una cas» ;o familia decente para trabajer ror mes 
ó \j"r dia: li-.ne personas qce garattlcen tanto su tra 
b «Jo oouo . a conducta. Compcstela n 18 icf rmarán 
Íi(i97 4 a 
UNA RüGULAK COCINERA V WÜí FOJiMAl desea encontrar eclooacion. b'en sea en uca fasa 
particular ó establecimiento. Ca le del Aguila, e?quina 
a Diana, accesoria. 9693 4 3 
SO L I C I T A COLOCACION UNA ÍJRIAMA b an oa peninsular, para manejadora 6 críala de mano 
San Lázaro, callejón del Carnero número 1 
9?95 4-3 
5¿E »OL!CITA UNA CR1.4D.4 UE COMtR DE 
•Smedianaedad para el servicio doméstico pagándole 20 
pesoo y ropa limpia: también un criado de mano abonán 
dolé $15 y ropa limpia: sino tienen buenas r f̂orenclas 
qu3 no se presenten. Informarás San Mltrael 66 
9T08 3-3 
Alqui leres . 
Se alquilan 3 habitaciones altas, juntas 6 separadas, un entresue'o vista á la calle y unos altos, con sala; 
aposento, comedor. Jardín y 4 balcones propios para nna 
luna de miel. Oficios 74, el portero informará: se me ol-
vidaba lo principal, mucha agua de Vento y Uavin. 
090t 4 7 
Se alquilan on módico precio las casas números 82 y 84 de la calle de las Lagunas- Salud ED informar; aal 
como de la venta de una gran casa, bien situad a en esta 
ciudad. 9911 4-7 
OESEACOLOUAR^EÜNA JOVEN PKNiHSU lar do criada de mano ó mant-Jadura de niños, y 
también una pardila de ciiada de mano ó mauejadora 
deniñoat i opondrán Mercaderes 13 
9875 4 3 
DE S E 4 COLOCARSE UNA PAR05TA EN CA-aa paitlcular, bien sea do lavandera ó orlada de ma-
no, de corta familia: Infoimarán Industria 1(8. En la 
misma se alquilan dos lubicaclones, 
96̂ 8 4-3 
P E -
ninanlar á leche entera: tioae buenas recomendacio-
nes. Belascoain 3?., esquina á San Rafael. 
9682 4 8 
DE S E A ÍIOLOCARSE UN * CRIANÜÍERA 
Ü KA JOVEN DESEA ESCONTHAR UNA CASA bien sea particular ó de modista para ccaer de 6 á 6: 
impondrán Aguila 207. La Florida. 
9664 4-3 
I O L I C I T A C O L O C A R S E DS NIÑERA UNA 
>cri9<la ^liiica, gallega. Informaran Villegas 58. 
9842 4-6 
ÜNA SEÑORA DE MED TANA EDAD Y BUENAS ooatnmbroi», desea colocarse para cuidar niños huér-
i'.nt s ó acompañar á una SÍ ñora: no tiene Jneonmilente 
en ir al campo. Zaragoía esonlua á Peñen (Cerro) bode 
iTif..im-r4n 98<9 8-6 
j kboílA C'OJ-OC'ARWE UNA C«CJNEbA P E -
J^iilnsuiar, recién llegada. Egido n. 75 informarán. 
0H6 4-6 
C E S O L I C I T A UNa CRIADA DE MANO PARA 
Oel servicio de una oerfa f*mlli», v un» jóven de color 
de 10 á 13 años para enaeñarla, vistiéndola y calzándola 
f dándme sueldo tan pronto lo amerlce. Nepruno 155. 
9830 4-0 
SE SOLICITA 
crofeíop del? enseñanza para el colegio SanHários. 
Refoír^o 41. 9«13 4-5 
Q E tstSEA UNA A P R E N O I Z * DE MODISTA 
j3qne sepa coser en maqu na, ee le retribuirá con alee-
ña cosa y se hacen cargo de una niña huérfana ó que 
carezca de r«oursos. Aguacate ICO. 
9814 4-5 
Q E D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA PENIN-
O Bu la r para acompañar á una señora, coser 6 do cocí-
nela ó para lo que la manden. Obispo 83 darán razón. 
6825 4_5 
r v E S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN D E COLOR 
L/para criada de mano ó manejadora de niños: irfor-
msríi la Bnperiora de la Real Casa de Beneficencia y Ma-
twnldad. 98?7 i 5 
ffTNA SSSORA PENINSULAR S O L I C I T A CO 
locación de lavandera en casa particular: tiene p»-r-
sopas que respondan pftr su conduot». Aguila 116 A da-
rán razón. 9819 4-5 
£ SOLICITA UNA CRIAD1TA D E l i A 14 
años bien sea blanca ó de color, para loa quehaceres 
domésticos, vlstiéodoia calzándola y dándole un médico 
aneldo: informarán Ancha del Korte número 10. 
9SI7 4-5 
MOUlSTA. ÜN* G E N E R A L MuDJSTA Y cor-tadora por fignrln con loa mejores informes desea 
colocarse en casa particular aólo para cortar, entallar y 
co.-er para señoras y niños por meses 6 por dias: no tie-
ne inoonven^Tite en ir fuera. Amargura 88. 
9822 4-5 
IiNJOVEí» BUEN tOCÍSSRO DESEA COI.O. 
4.' rarse en ca--» particular: tiene personas que lo ga-
ranticen. San B»fael3I. 
98 5 4 5 
t Ŵ GtASABACOA C A L L E DE L A CONCEP-iclon n, 17 se s 'licita una orlada de mano general para 
muy corta familia, bien sea extranjera 6 peniisulsr, de 
regular edad y tenga buenas roferenejas. 
8711 * 3 
^ £ DESEA UNA CRIADA PARA LOS QUEHA-
- ier»a da una perdona sola co se lav,> ni plancha 
También un muchaiho de 12 á 16 añ'is para crkdo de 
mano: sepreflorea los qae sepan de coMoa: h>n de tener 
buenas referencias y si no que no a nrasentdn. Ville-
gas 9?, entresuelos, de 8 á 11 y de 3 á 6. 
9722 4-3 
Ü N ASIATICO G E N E R A L COCINERO A L A española y criolla y dulcero desea colocación en casa 
pirtlcular ó en establecimiento, eo de buena conducta: 
Misión número 50. 9361 4-1 
A los maquinistas navales españoles. 
Para el vapor eapafiol NAVARRO, nne saldrá breve-
mente de este puerto para Enrtpa, prévias las escalas 
que convengan, se solicitan 19 v 2? maquinistas con les 
correspondientes títulos que a'redittm su aptitud para 
desempeñar dichos cargos. Sobro sueldo y demás condi-
ciones liiformarán Oficios n. íO, 
J . SI. A VENDADO Y C» 
Cn 10i2 8-3 
UNA JOVEN ISLEÑA D E S E A COLOCARSE de criandera á media lecha 6 leshe entera, es de bue-
na y abun.dante leche y tisne quien responda por su con-
ducta: calle dal Becreó número 20, Cerro. 
9857 4-i 
UNA COCINERA 
Se solicita que sea aseada y presento buenos InforaKS; 
calle dr) Consulado 23, de 10 á 4 de la tarde. 
9i5i 4.1 
HACE F A L T A ÜN MUCHACHO PARA UN depósito da tabacos, tiene que tener personas que 
¡/aranticen sa conducía: informes Obispo37. 
9854 4-1 
DESEAN COLOCARLE DOS MUCHACHAS i s -leñas pjtra oradas de mano 6 mamJadoras, tienen 
quienes responda por el̂ aa: Colon n. 1, entro Prado y 
Morro. 9813 4-1 
e?M lf;lTA COLOCACION CN MUCHACHO DE 
14 á 16 años de criado da mano para los quehaceres de 
ana casa particular 6 estabiedmientc: tiene quien lo ga-
rantice. Amargura 21 el portero dará razón 
9816 i-S 
OESOLíCíTAUNA COCINERA QUE ADAMAS 
•^quiera hacer el lavado de ropa de una casa de corta fa-
milia y una muchacha de 10 á 14 años para criad» de ma-
no inqui-idor 87. 9809 4-6 
ITNAPARDITADEISANOS DB I D A D DESEA J colocarse para oiiada de mano 6 manejadora de niños; 
su padre responde por e'la. Zanja 110. 
9793 
SE S O I i n i T A UNA NINA DE l 'J A 13 ANOS para ayudará ios quehaceres de una casa, en cambio 
«e ie calzará, vestirá y enseñará: en la misma se ofrece 
nna profesora elemental por $12 billetes y también ee 
ofrece para ayudantaenun cr>i«"gio. Suárez 4, colegio de 
ü'.ían. 9798 4 5 
^¿IN LSURAÜ SE OAN CONH POTECA D E C « -
*-5aa9, que estén en buenos puntos, la cantidad de >'0,000 
pacos oro, hasta en partidas de a $1,000; también se ven-
den 2 bodegas en «1 címpo á tasación; 3 en la Habana; 1 
hoto', Afondas, 3 cafés, sin corredores. San José 48. 
9801 4 5 
S E S O L I C I T A 
una buena costurara de señara que tenga mucho guato 
parahacerlec vestidos y entienda de ropa blanoa. Ha 
de ser de color. Peletería E l Paseo darán razón. 
9805 , £ % • 4.5 
LA FROTE CTORA - N E C E S I T O UN BUEN CA . marero que haya trabajado en hoteles, una orlada 
que sepa coser, cortar y entallar, dos orlados, y tengo 
oaenca celneros y porteros; pidan. Amargura 54, 
97P6 4-4 
IÍ m ASUNTO 
que interesa áaiis bienes, se solicita á los herederos 6 
las personas que por compra 6 remate han adquirido 
¡as âsua que fueron de la propieaal de D LuisGotzá-
lez Avila en la calle de Guaaabacoa Jesús del Monte.— 
Da 8 de la mañana á 3 de ¡a tarde calle de Paulan. 70. 
9771 4 4 
B e so l í c i ta 
un carpintero por meses y nn muchacho, que tengan 
buenas referencias: informarán Zulueta núms. 11 y i'¿, 
entre Drpgunea y Monte, fonda y posada El Bazar. 
977.̂  4-4 
S E SOLICITA 
una orlada blanca ó de color 6 sea una señora de media-
na edad que entienda da cocina y demás quehaceres de 
una c o r t a famllis. San Jaan de Dios número 2. 
9779 4-4 
Se solicita 
una mujer de mediana edad para ayudar á la limpieza 
delacaaa que sepa coser en máquina; San Eafael 35. 
9770 4 4 
G E SOLICITA UNA M U J E R BLANCA O DE 
Ocoicr, de mediana edad, para criada de mano», que 
entienda bien su obligaoiOD y traiga buenas referencias 
sino que no se presente:en la calzada del Monte número 
2, Junto al café de Maito y Bslona, altos do la peletería. 
9768 44 
SOLICITA COLOCACION UNA PARDA G E ^ E -rai lavandera y planchadora para una casa particular: 
tiene personas que respondan por su conducta. Jesús del 
Mente 109. 9'í39 4-4 
S® soJJcita 
un cocinero peninsular qce duerma en la oaaa. Tenien-
te-Bey u*? 1. el portero informaiá. 
0741 4.4 
Se solicita 
una mujer de color para corta familia yuca muchacha 
para cuidar un niño; informarán Cuba'77. 
8745 4 4 
SOLICITA COLOCARSE UNA SEÑORA VIUDA para acompañar señoras o señoritas, acudarle en ios 
quehaceres d« la casa 6 bien para rxianejar un niño: tie-
ne personas que garanticen su trabajo y conducta. Cu-
ba 112. esquina á Sol 9742 4- 4 
S« solicita 
parp corta familia una coolnera buena que duerma en el 
aoomndoy una negrita p»ra enseñarla, calzarla y vos-
ttrta lealtad 20 9743 4 i 
SE!»OLÍC»TA U« a o M B R E TitABAJADOÍl^V «• oscumbrado á las faenas de cauipn para los qneha-
ceree de la casa n. 60 de la calzada do Infanta, frente á 
la plvza de toros: es indispensable traiga au lédnay 
personsg que la retMjmi'nden 9̂ 48 4 4 
DE MEA COLOCARSE UN COCL'JERO CON buenas reocmtndaclonea de au honradez. Bemasa 
n. 17 á todas horas, 0765 4-4 
SE SOLICITA 
una morena criandera á leche entera, de cuatro ó más 
meses d« parida. Vedado, calle de los Bjflos número9. 
S664 4-1 
DESEA COLOCAKSE UNA PARDA A LiíCHE entera de 15 dlaa do parida calle da Escobar £8 in-
f .rmarán de 8 á 12 
9360 4-1 
O E SOLICITA UNA CRIADA RL*MCA O DE co-
lor, que entienda de costura y presante informes muy 
satisfaotorics de casas en que haya servido, sin cuyo re-
quisito es inútil qae se presente. Virtudes 97, altos. 
96S9 5-1 
SE SOLICITA 
una morena para cocinar y lavar á tres persona», otra 
para cocinar á nna señora y una negrita de 12 & 14 años 
para vestirla y enaeñarla. Han do dormir tn el aoomr-
do. Virtudes 125 fi(U8 4-1 
Vendedores 
Ss solicitan dos ó tres qae sean activos y que traigan 
referencias: se lea dá habitación, matiicula $30 al mes y 
ademán pírtido. S l̂ud 23, librería, impondrá». 
9644 4-1 
NA JOVEN BLANCA DE 18 ANOS DE EDAD 
dése» colocaría para manejadora de niños, tiene 
quien responda de su conducta. Cuba 88 darán raaon. 
9614 4-1 
A L 9 POR 100 
Sa da dinero con hipoteca y se compran casas nuevas 
desde «5 000 á $20 000, y una en la oal¡e del Obispo. Ha~ 
baña jgL 9635 i - i 
A L I O l-Orti 1* O ANUAL SE DA TON H I P O T E ca decasAS y fincas de campo cualquiera cant d<d 
por grande 6 pequeña que sea, se negocian créditos hi-
potei^rios, censos, real boa de casas y capellanía y toda 
clase de negocio que preste garamia puede dejar aviso 
Moneerrate 105,esquina á Tenknte Bey, almacén. 
9638 4-1 
P a r a nna famil ia 
sa aiqnllan dos cuartos corridos y una sala, piso de már-
mol, dando á la calie. con comedor y otras comodidades, 
e todo amueblado, además nna cocina: Bsrnaza 60 entre 
Teniente Rsy y Muralla. 9924 4-7 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con cuatro habitaciones, propio para es 
critorio 6 matrimonio sin niños en oasa do fmllia respe-
table. San Iznacio 90. 9889 4 7 
Se alquilan 
unos «Itoa ventilados y cómodos. Habana esquina á A-
costa; en la bodega darán razón, 
99 9 4-7 
GAKGA. -Dasamparados n 90, recientemente reíor mada y pintada, de alto y bajo, con servioiopara dos 
familias. Se a'quila 6 se vende muy barata. Impondrán 
Bgldo 106. 9932 8_7_ 
Se alquilan 
loa frescos y hermosos altos de la casa n9 60 de la calie 
de Jas Animas, compuestos de sala, gabinete, comedor, 
cinco cuartos, iras y agua en abundancia en tras onzas 
mensusles: también se alquila <oda la casa compuesta la 
parte baj* de sala, zaguán, saleta, cuatro cuartos, baño, 
cocina, eto., arreglada para dos f imillas independiente! 
par seis onzas toda. Eu la misma informarán. 
9909 4-7 
Obispo 33 
Sa alquilan los altos de esta hermosa casa, bien todos 
6 por habitá'nnnos y también patte de los bajos. 
9895 4 7 
Se alquila la hermosa casa Inquisidor 35, enVe LDZ y Acosta, compuesta de tras pisos, acabada da pintar y 
propia para una dilatada familia. Eu el 36 eat s la llave é 
impondrán Obispo 37, depósito de tabacos 
9898 4 7 
Infanta 47, á des cuadras del paseo i'acon. en dlrecoion al Cerro, se aiqnüa una espaciosa casa-quinta, con por-
tales sa'a, comedor, 6 habitsolonea, gran patio, eto. Alü 
se osti de temperada sin salir de la olndad: precio médi-
co: en la misma iuformarftn. 987J 4-8 
un cuarto alto con balcón á la c&l'e, para 
solo: Amistad 49. «856 
un hombre 
4 6 
So alquilan doa habitaciones juntas con su salita de recibo, son bonitas y frescí»«, v sa preñare un matil-
monio sin niños. En les altos Hib&na esquina á O'Beilly 
n. 6^. 9879 5 6 
los hermosos altos de la CAIIO del Sol n. 41, entra Habana 
y Compostela, oon entrada iedspendienta y á todas ho-
ras, con balcón a la calle y agua de Vent;: ae dan muy 
baratos. ¡a misma infoimarán. 
9í>68 4-6 
Se alquila barata i» casa n. 18 de la calle del Cristo, de alto y bajo, azotea, asna, eto , á propósito parados 
familiaf: en la bodega del lado está llave é informarán 
en San Isrnaolo 78 altos. 983« 10-0 
GANGA. Ea el Infimo precio de tres onzas oro, se aiquiia la bonita y moderna casa de alto y bajo, ca-
lle de laa Animas n. 182; con agua, gas y caño á la cloa-
ca, la llave Animas esquina á Belascftaln, fonda.—Su 
dueñ)R alna 102. 9860 5 C 
So a lqn i l i » por 17$ oro la osea de mampostaría callo de aanElíasn.4aaol Cerro, éntrelas de Santa Teresa 
y Monasterio á dos ••uadras do la calzada, con eata. ro-
medor, cuatro oaartos y demás comodidades, piso de 
maderA, patio y traspatio. S i la de' \*áo ni C> está la l 'a-
ve élBf>raiaTáii. B865 4 6 
ALTO 
Se alquila uua habitación alta á •leviionas sin niños y 
no se rapara el preaio habiendo honradez, ea la osizada 
de la 861^2' frente á la Audiencia. 
68X4 4-0 
Se alquila una hermosa accesoria propia para establf-o miento, depódto 6 familia: calle de Luz entre Icqni-
eidor y Oflolos. oasa de baño?: en la misma so vende un 
hermóío armarlo para ropa, un foson y un exprimidor, 
todo par» tren de lavado. 98c6 4-8 
Se alquila 
la casa Corrales número ?; en la misma k.forroarín. 
t m 4 6 
P r « d o 93 Prado 93 
Sa alquilan h^bitacionea grandes, frescas v espaciólas 
ápreo'os módioos, con vlfta a\ Prado y al Pasafa: en la 
misma informarán. 98S8 4-6 
O'REILLY 87. 
Se felqnlía Boa bonita v barata fa » con 
6 s'n srniatos'e'í , propia p u s no eetableci 
mleLfe : tiece sims <Se V nío D%rán rason 
Ssn Ignacio IOS. brijos, de 7 á 10 de la 
rafcñftra ó de 5 á 6 (!e l& tarde 
fl8Sn 4-6 
Se arrienda el potrero uoustancía M dato, situado en Aiqnízar inmediato á la población. Aguila 105 esqui-
na á San Mlgoel, altas informarán. 
98?4 4-5 
So alquila barátala oasa O,Beiily 80. entre Agnacata y Villegas, preparada paca estabieoimíento y muy có-
moda, Al lado informarán. 9794 4-5 
GARGA. ENEí . l «FIMO PRaCíO D E 34 P E -SOS en btes.. en Guanaoacoa, re da la oasa calle de 
Falo Blanco 133; con eala, zaguán, cinco oaartos, doa más 
independientes para criados, jardín i la calie y hermoso 
portal Habana, Damas 72 impondrán. 
9796 4 5 
(^uanibaooa —Se alquila la>ra33 Animas número £0, Tinuf barata, oon cinco cuartas, de azotea y pnzo po-
tabie: en el D. 72 está 1» llave, y su dueño vive Habana, 
calle de San ladrón. 01. 9304 4-5 
* E A L Q U I L A N 
dos hfebiíacioi;D3 altas, muy fresca', á hombres Bclos ó 
matrimonio sin hijos. O'Belily 42, altoa, impondrán do 9 
3 do la tarde. mR 5 5 
T( 8t)S del Monte —Se alquila tica bermof» casa calle de 
*f Madfid esquina ála del Haiqnés de la Torre n. 47, ft 
una cuadra da la calzada, eo da sumamente barata, la 
llave á la otra puerta. Impondrán calzada de San Láza-
ro n. 225. 9774 8-t 
S E A L Q U I L A 
la casa Palo Blanca n. 67, entre las ae Luz y Animas: 
ooi>$ta de pcrtal, «al», zaguán, comedor con persiana», 
siete cuartos, cocina, despansa y caballeriza, pozo oon 
su bomba, gas. jardín en el primer patio arboleda en ol 
segundo, con Jashabltuciones á la brisa, á tres cuadras 
de los baños de Santa Bita y los del Español Se da muy 
barata, y al lado está la llave 6 impondrán. 
9785 4-4 
SE A L Q U I L A N 
ka aitoa de la casa Obispo 104, espaciosos y con «ntrada 
independiente: impondrin O'Reill v n. 68, donde está la 
llave. 9763 4 4 
m i i m m i m w , 
Sa alquila nna oasa cu la calzada de los carrito* n. 407 á 
una cuadrado la Iglesia, con portal, sala, dos ventanas, 
zaguán, saleta, 4 cuartos, patio, traspatio, agua, Se; 
está acabada de pintar y ee dá en ÍJO oro al mes, con 
«rarantías; impondrán en el núm. 500 de la misma y en la 
H^bara Balnd n. 23, librería. 
9770 4-4 
SE A L Q U I L A 
un piao alto muy ventilado en 'a casa calle d» Amargu-
ra n 4. Informarán en la papelería La Cruz Verá». 
On 1083 8-4 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, muy fresca, propia para 
eacritorlo ó matrimonio aln hijos. O'Beilly 13 entre Cu-
ba y Aguiar. 9760 4 4 
T a casa juntauienteonn elj»rdia calzada de la Infanta 
-1-4102 esquina á San Bafael. ¿propósito para lo que se 
qaiera por tener sua menesteres: en la misma informarán. 
La esquina de alto y bajo oon armatoste de bodega. 
Infanta esquina á San José y 6 accesorias da a to y bajo 
oon f gaa y todos ana menesteres, muy frescas y barat»8 
tres esquinas con armatoatasi 2 nasas Lagunas 28 y 30, 
otra Vapor 25 oon agua; 3 casas Eacobar 224 y aoceaoiias 
á $8-f 0 ots. oro Estrella 128 esquina & Escobar. Infanta 
esquina á Ŝ n Rafael informarán. 
9782 4-4 
AIQDILAN 
el primero y tercer piso do la sólida y pintoresca cas 
Principa Alfonso 83: no puede habar casa más fresca ni 
da mqjor vista de toda la Habana, vista haca fs: puede 
verse á todas horas: aal mismo ae a'quila la planta baja 
para oua'qnler clase de establoolmlento. 
También ee alquila un piso alto en la calle de Acosta 
núm. 43 para un matrimonio de corta familia, con todas 
l aa comodidades necesarias, y se tr atará con su dueño 
que vive en la propia casa. 0T73 8-4 
Calzada de J ^ S I Í S del Monte 
En el ptmto más fresco v saludable de la Víbora, se 
alquilan las casas n. 563 y 583} de mamposteria, cómo-
das para una regular familia, tienen buena agua y tras-
patio, y la del n 502 capaz para una larga familia, con 
buana agua, buen patio y un gran traspatio con árboles 
frutales. En el n. 559 esti la lUvo. Impondrán División 
n. 41, Ouanabanoa. 9744 4-4 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA MUY F O R -mal y bien recomendada para manejar una niña de 
doce meses y para coser: 138 calzada de Marlanao In-
forman; también Maroaderaa 16J, altos. 
95e9 6-31 
U NA SEÑORA DESEA H A O i R ^ E CARGO D E cuidar uno ó más niñea desde uno y medio uasta aeis 
años por un precio módico. Informarán San Lár.aio 215. 
9565 8-30 
SE SOLICITA 
un jóven de 14 á 16 años de edad para el aervicio de ma-
no de nn matrimonio sin hijos-, informarán á todas horas 
calle de 1» Habana n. 81. 9529 8- 30 
Compras. 
SE DESEA» C O K I - R A B DUS ü T R t S CASAS por el barrio del Angai, cuyo valor sea de dos á tres 
milpeaoa en oro: también ae compran certificados de la 
Caja de A horros. Chacón número 25 de 9 á 12. 
99'7 4-7 
(¿K DE«EA COWPKAtt UNA L I N T E R N A BLA-
•̂ glca—un Diccionario Bnolclopódioo de Ciencias, Ar-
tes y Oflolos y toda c ase do Tratados y aparatos de 
magnetismo, preatadigitaaion y mátrioa.—Un panorama, 
espejos y demás accesorios de la Cabeza Parlante.—Un 
cristal para los efactos y recreaciones científicas de Pí-




t3ECU[UPKA TODO E L M O B I L I A R I O D E F A -
1 • müia que se anéente, un piano do Pleyel, sa paga á 
buen precio y sin Intervención de segunda persona.— 
Aguila 88 esquina á San José. 
9̂ 28 4-5 
ATEÍÍCJONJ »E COMPRAN CASAS EN PACTO y tambisn se compran en venta real y se com-
pran hipotecas de casas vencidas y se dan sobre casas 
20 000 pesos en hipotecas en varias partidas sin interven-
oion de segunda persona. Informaran Aguila 205, som-
brerería, entre Beina y Estrelia. 
B729 4-3 
OJO-PARA LA PENINlDLá, 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altoa precios. 
San Migue! esquina á Manrique n 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCB. 
9698 2ft-3Ag 
So compran 
seis ú ocho oasas de 10,000 A mas pesos en buenos pun-
tos y regular producción. Habana 55, el portero instrui-
rá. S6í0 4-3 
feo compra 
toda dase de muebles v pteninos, como tambiéneapejoa, 
aonque e-tén manchudoa yprendas de oro y brUlacres, 
v ae p*jtftn mejor «jue nadie. Beina n, 2, frente á )a Au-
diencia. 9725 4-8 
SE « O JIPRAN TOO A l LA-s* « i i t - ÍBROs iMrqneñas y granaea p-rtldat: tamllen BS compranes-
tuobea de olrujía y matamlticaí: calzada del Monte 
núm. 61, Libreila, entre Suarez y Fautoría. 
9542 10-80 
e alquila la planta baja y aita de la oasa cale déla 
Beina n 48, con llave do agua y todas las comodida-
des apetecibles.-E igualmente la casa calle del Consu-
lado n. 2.—Impondrán Prado n. 78. 
97 U 4 4 
Cíe alquila l-* hermosísima caea Lealtad 97, entre Con-
Cícordia y Nentnnc: la llave é informes en La 2̂  Ita-
lia San Bafael 7 esquina á Amistad. 
9724 4-3 
SE A L Q U I L A 
la oasa callo da la Marina n. 88 (S. Lázaro) con sala, 
tres cuartos v agua, en 18 pesos oro, informarán en la 
misma. 9600 4-8 
EN DOS 0NZ18 ORO, 
la bonita casa Ancha del Norte 127, la llave en la mis-
ma calle n. 202, informarán Cristo núa. 26. 
9693 4 3 
MONTE 141. 
Se alquila en muy módico precio esta bien situada y 
cómoda casa, propia para cualquier establecimiento que 
se quiera dedicar; en el mí mero 143 está la llave. Salud 
n918 informarán. 9703 4 3 
Villegas m So alquilan cuartos muy frescos y ventilados á hom-
bres solos ó matrimonios sin hijos: hay agaa de Vento. 
9701 4-S 
E n 3 onzas o^o 
se alquila la casa de tres pisos, calle del Sol número 2 
impondrán Obrapia 14. 9668 4-8 
SE A L Q U I L A 
la casa de tres pisos acabada de restaurar, San Ignacio 
núm. 19 entre Obrapia y Lamparilla. Impondrán Obra-
pía 14. 9667 8-3 
Oe alquila elegantemente amueblada en precio módico 
^ á nna familia corta sin niñus, una parte de los altos 
de Prado 115, consistiendo de sala, tres ó cuatro apo-
sentes, comedor, cocina y servidumbre, reservándose el 
dueño, sin familia, el restante, independiente para su 
uso. 9730 4-8 
ñ e alqnila 
un salón a'ta y fresco en la calle de San Rafael 40 á nna 
señora ó un caballero solo. 9377 4-3 
Se alquilan unos altos muy frescos en la calle de la Ha-bana n. 236 con tres habitaciones, azotea y balcón co-
rrido á la c- lio. independienta para una familia que sea 
decente: se dan en proporción. 
6723 4-3 
Se aiq-ki'a nna casa calla de Damas ndm 13, que ga-na cuatro y media onzas ero: en la bodega de la es-
qoioa Acosta impondrán. 9115 8-1 
&e alquilan unos ultus muy frescos y decentes com-
i J puestos de seis habita dones, coaina agua de Vento, 
iaodorii, etc., en el mólioo precio de 1| onzas. Se exi-
gen referencias T-jadiLo 4̂ , altos, darán razón. 
v.i P8 8 4-1 
O io,—SAn.v b;ii«ta se SIIIJUIIB la pre.-loía casa de bajo, i niresueks y alto)*, Neptuno 177, esquina á Gerva-
sio: tiene agua: el dueño Meroadwresn, 23, chocolatería, 
? y Zaragoia 13, Cerro. 8882 4 1 
L A N U E V A R E 1 I N G T 0 N . 
Unica máquina de coser premiada con 
MEDALLA DB ORO EN MATANZAS Y CING1NATI. 
Máquinas de coser de todos los fabricantes. SE VENDEN A P A G A R L A S CON 




106 OALIANO 106. 
l-9a 3-7d 
S A N T O S Y U R N A S 
Complot» realización: aproveoliea la ganga de hacerse de buenas esculturas y bara-
tas. Hay de todos tamaños. O'Reilly cúmero 97, estableelmiecto de Sineslo Soler. 
9633 8 -1? 
¡¡VIVA E L PROGRESO!I 
L a C o m p a ñ í a de Singer, acaba de i n -
ventar dos nuevas maquinas de coser. 
Es tas dos nuevas m á q u i n a s son las m á s 
perfectas que hasta ei dia se conocen. 
L a s dos son distintas l a una de l a otra. 
L a una es sin lansmáerA y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera c i -
l indrica y de t e n s i ó n fija. L a s do» son 
de doble pezpunte. L a s dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa á la operarla. Las doa son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
para bacor toda clase de trabajos. NOTA. Advertimos que tengáis cuidado oon las imitadas que oa venderán como 
de Singer sin serlo. OTRA NOTA. Seguimos recibiendo laa célebrea máquinas reformadas de familia que vende-
mos muy baratas. 
On 7iS 
XJaioo» A g a a t e a A L V A H E Z T H I N S E i , O b i s p o 1 2 3 . 
312 8Jn 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
Se expulsa en dos ó tres horas I Ü 
tomando las Cápsulas tenifu- \ 
gas (te MORENO MIQUEL. 
MEDICAMENTO 
sin rival en el mnudo. 
IN8TKUCCIONE8 GRATIS. 
914i 
S E A L d ü I L A 
la casa Corrales número 2: en la misma informarán. 
9858 4-1 
BAJOS Y ENTRESUELOi} 
Sa alquilan juntos 6 separados on módico preoio, en 
la calie de Egido entre LUÍS y Aoosta; tienen agua de 
Vento: inf jmarón ó todas horas en Egido 4 a'macen de 
barros. 9551 3^0i (J-SOt 
Süiud \ m 
En tres £•. Z IB oro mensnaies so alquila esta bonita 
oaaa; tiene agua, la llave en el 107 y Gadsno 124 ferrete-
ría informaran. 96'Q 4-1 
R egla: en 17 pesos oro mensuales cada una de Jas bo-nitas casas calle KOÍÍ 158 Baecavio^a 31A 83 ^ 35 y 
Santa Ana 89, en la bo lega de la OÍ quina están las lla-
ves de las primerss y en la panadería de la misma 
9831. 4-! 
Se alqolla la hermosa casa-quinta Talipan Mí (Uerro) al lado del oaradero d-íl ferro arril deMari&nio. Tie-
ne un magnlíloo jardín, bsüo caballeriza y demás como-
didades psra naafímiiia. Está acabada de arreglar. In-
formarán en O'JBeiily 62, íotogrsfiado Cohner. 
9849 4-1 
Se abulia la cas» Campanario n. 27, de sito y bajo, con 7 cuartos, 8 bpjos y 4 altos, «gaa, gas y demás 
comodidade»: de sn preoio y oondloioces informarán San 
LásaitilSO 90M 4-1 
qa casa nám^ro 4 de la calle de Tacen. Luz número 13 in-
formarán. 95̂ 8 p_30 
Ek alquila 
la casa calinda del Cerro n. 564, con 14 cuartos, h'-rmoso 
bafio y muobos árboles fíutaleí; informarán en la misma 
6 Rosa n 13, TuUpan. 9559 IB 30jl 
Se alquila Ja hermosa y edmoda casa Inquisidor n. «5, capaz para dos ó más familias y acabada de pintar. 
Eu fretiten, 36 está la llave é impondrán Obispo n.R?, 
depósito de tabacos. D440 8 8̂ 
S E I L Q Ü I i A 
la casa calle de la Amistad 124, r-utro Barcelona y Dra-
gones, donde estuvo ei Establo Modelo, propia para un 
gran establecimiento. Q-aliano 19 tratarán de 7 á 9. 
8940 26-1S 
EÍ*N LASCAliUBSWESAN R A F A E I i Y MBI8PO, ido Aguila áCompostela so ha extraviado nn paisaje 
para abanico. Sa gratiñosrá generosamente al que lo en-
tregue en el número 72 Agalla, aitos. 
f900 4-7 
ABIEií iíOSE E X T R A V I A D O I A CEDULA de 
vaciedad del pardo Biígido Rojas, vecino de San 
Joan y Martínez, se suplica 4 la persona que la haya 
encontrado la entregue en la oalzada do la Beina núme-
ro 2, frente* la Audiencia, se gratificará. 
988í 46 
PE R D I D A — i i A T A R D E OKL, SABADO 31 de julio desapareció de la calle D.loequlnaá Nueve, 
en el Vedado, un caballo dorado ae 7 c u a r t a s , oon raya 
en el dorsoy calzído de los piéi, capón. E l quí lo er-
tregaeó c ó r s z D n on la calle Naave n 60, soie ffratifl-
car*. 9̂ 38 4 6 
¿ j a i l A KXTRAVJACO DK LA CAL «ADA DE 
K5San Lázaro iiUm 330 una perrita T»ton«ra ele oaatro 
pjps y las cuatro patus amarillas: entioede por chiquita: 
tto grafríloará al quo la entregue. 
9830 6-5 
PERDIDA: K L DIA ti «KL P R E S E S T K MES se excraíló una perrita desda la Punta á la calle de 
Chacón cf qnlta á Cabe, es chica, de cuatro ojos, color 
ceniza y lleva un collar con caaoaboles y un cordel al 
cuello: se suplios al que la encuentre la entregue en la 
calle do Chacón esquina á Oubs, donde se le gratlfloará. 
9833 4 5 
En la linca del ferroaaml dtl Oarmolo, cerca del pa-
radero, se ha encentrado una pulsera de oro. Se devol-
vírá á )a pornona quo acredite ser la duefU de dioha 
prend», aboiiaido el imperte de este anuncio, en la calle 
de San Ignacio, n 51, de once á cuatro de la tarde 
9706 4 8 
EN LA MAÑAISA DE HOV S E HAN E X T R * -viado en la Punt* por el frente de; Prado, un caobo-
rro crdor dorfdo con una raja blsincaeula frente y 
blvuco por el peoho, lleva por collar una correa de por-
ta fasil con hebilla: el que lo entregae en Mufalla nú • 
moro US, Ellnoendlo, será bien gratifload'̂  
9685 4-8 
S Í IK mm\m m C I R T I R I 
conteniendo nr recibo perteneciente al mes do Junio del 
presenta año, firmado por su dueño, D. Marcos de! Oax-
tillo, s-r gando maquinista do Bomberos Municipaloa y 
autorizado por la Oficina de dicho cuerpo en unión de un 
recibo de inquilinato del mismo Sr. y un billete de Lots-
ría para el ptóslmo sortee; suplioando á la persona que 
Jo ennuentre se tome la moiestla de entregarlo en el 
Cuartelillo do Egido y Sol, advirtlendo que están todas 
laa medidas tomadas para cocsiderar dichos documentos 
ein valor alguno. 9727 4- 3 
UJE HA PEKDtDO EN J E S U S D E L OIOSTE E L 
i3eábado 31 de julio por la tarde, una perrita negra 
y oon manchas amarillas de la clase quo llaman vatane-
ros, cuatro ojea, titne las orejas y el rabo cortados y 
está muv gorülta, 
Se gratificará con CINCO PESOS B I L L E T E S al 
qu« la presenta en la oasa n. 19 de la calle de Dolores 
en Jesn* del Monto o en Paula 44, Habana. 
9670 6 3 
V e n t a s 
DE FIN0A8 Y ESTABLE0IMIENTOS. 
E^ N S I ^ Ü O D K O S E VEKDE L A B O L I T A CA-'sa Consulado 54, con .̂ ala, comedor y 8 cuartos, gana 
Sil ore: Gervasio n, 3, oon saia, comedor y 3 cuartos en 
$2000 oro: Animas 104, oon sala comedor y 3 cuartea en 
oro: informarán Chacón 25, de 9 á 12. 
D9;8 4 7 
| 5 JO—SE VEIODE EN PROPORCIOH ÜH ÜA-
" 'feoltomuy acreditado y bien surtido, que está muy 
próximo á los teatros Irijoa y Jané, y so vende porque 
su dueño quiere ir á la Península y no tio»>e á quien de-
jar á sn frente: informarán en el café de Uleros. Mon-
ta ec-qoina á Cienf negos. 9918 8-7 
K VENDEN VARIAS CASAS MUY BARATAS. 
•^Una gran casa en el banio do Colon, con sala, saleta 
y 8 cuartos, con una cascada y jardín, en $55,000 oro; 2 
Idem Colon en $2,000, cada una con sala y 4 ouattoe; 3 cn 
el banio do Monseir^te, oon saia, comedor y 4 cortos, 
á $2,0.,;0 ca-ia una; nna gran caaa da 2 ventanas, zaguán, 
sala, salsta, 10 enanos y j*rdln, 16 varas de frente. 42 
de fondo; renta 6 onzas oro, oa 9,000; una de alto y bĵ Jo 
pegada á la plaza, con establedmiento, en $12,000, renta 
8 oczaa oro; uua á 2 ouadraa do la Merced, oon sala, sa-
leta y 7 cuartas, en $5,'!00 renta 3 onzas: sin corredor. 
Malola número 7». 9893 4-7 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDEN casi regalados en ol Carmelo dos solares cerrados y 
con su casita de madera y tqja, están ganando alquiler y 
están en muy buen punto. Campanario 147, casa de 
pióstaroos, impondrán. 
OÍS! 4-8 
i m m 
So vende uno que consiste en nutro cuartos do teja 
francesa y tablas oon sus puertas y ventanas. Además, 
dos techos de p atloa de lo nrsmo y vidrios: todo en buen 
estado. Informarán Aguiar 92, portería. 
C 094 8-S9 
SE V E N D E 
un solar en el Carmelo oon varias habitaciones de mam-
postería; calle 0 eequina á 12 informarán. 
9370 4-6 
SE VENDE L A CASA LAGUNAS 29j C«N T R E S cuartos, sala, comedor, do azotea y toja, muy bonita; 
Ubre de gravámen: se da barata: tiene agua: la vivo su 
dueña; sip intervención de torcera persona. 
9832 S-5 
Se vende 
y alquila la casa calle de los Sitios n. 40, propia para ta-
baquería: informarán en Villegas 81, altos. 
9821 4-5 
ATENCION COBIPaADOBES. 8a venden dos es-quinas una de $2,000 oro y la otra de $1000 oro; dos 
oasss más, una $3,200 y la otra $3,500, todas en buen 
punto y libres do gravámenes. Centro de Negocios Obla 
po 30. 9810 4-5 
POR L A MITAD DE SU VALOtt S E VENDEN en Jesús del Monta la» casas siguientes, sus terrenos 
propios y sus magníficos pozos, todas en oro Dos San 
José, media cuadrado la calzada en $550 y 650; una Mar-
qués de la Torre on $1,000; dos en Delicias, muy bíra-
tac: par» más pormenores en la Habana, Manrique 110 
á todas horas. 9811 4 6 
POR E N F E R M E D A D DE SU DUEÑO S E VENDE una vldirlera de quincaila, tabacos y cigarros y ven-
de todos los sorteos de $400 & 500 de billetes de la Keai 
Lotería: darán razón Monte 311 tabaquería La Pasiega. 
9760 8 4 
A CAHADK A l í t I L A 97: OTRA R E F U G I O '-¿O, 
dos cuadras del Prado; otra calle del Eayo y otra Ger-
vasio, con 5 cuartos, pluma de agua muy hermosa: se to-
man con hipoteca de cinco casas en Begla $2.roo oro al 
1J; son de mampostería y aseguradas de incendie: trata-
ran v dará cuantos informes deseen el único autorizado. 
E . P. K. Reina 97. 9780 4-4 
SE VKNDE UNA GUAM CASA PROPIA POR 8U Bituadon para una fábrica de tabacos, admitiéndose 
parte del precio al contado y el resto á plazo. Dirigirse 
por cerreo J . P. calle de Meireles n9 5, Calabazar. 
9764 4- 4 
SEVENDiíN EN R E G L A L A S CASAS BüEKA Vista 2* y 26. de roampontería; Kaal 68, miimposterís. 
Barrero 4, mampostería; Morales 15, ciuoadela de made-
ra; Morales 10 y 6, aooasorlas; Santa Bosa 118, madera; 
Cocos '31: juntas ó separadas. Real 68 impondrán.V 
9762 *^L__ J 
E i QÜEOFJÍECIO 99,300 PORLASCUATRí! oseas Soledad esquina a San MIenel números 8—10—i 
'2y VilPgasCl, entieObispoy O-Rellly, puede pasar 
á adquirirías hoy si la conviniere sin intervención de co-
rredor, ú otro en Iguiiea proposiciones. Bernaza 36 en-
treaueloB de 8 á 6 de la tard». 9759 8-( 
DE VENTA al POK MAYOB 
FARMACIA Y DHOGUEBÍA 
Teniente-Bey H á b m a . 
Y AL POR MENOR 
EN TODAS LAS BOTICAS 
4-24 
¡ ¡ Ü T E f f 
¡ifon tola urgencia y sin corredores! 
Be vendan á ¡a 3? parta do sn valor nna poroion de ca-
sas de coastrucciou moderna y sólidas: no tienen gravá-
meu s y ganan baftn a'quller; entra e'tas las hay de es-
quina oon estableolm'ento: eatán sitnsdss en las califa 
()igi!ier)t?8: Paseo áelPrado-Neptuno-EcinR-Coneulado-
Cubíi-H. baña-Skiad-Di-sgones- Amistad-Virtudes-San 
tá'arc-jamoa? a:¡o-M»nriqu»-Egido-Anima «-Aguila-
San E%fa*l-Agi)Ur-Bio!a Laaltad-SanJoeé-ZaniáyBa-
.ascoair; más 7 duo&s de campo, cerca de la Habana. 
Carop»narlo 128. 9802 4-5 
SE VE«DEN Vi CASAS » E 3 VENTANAS, 8 DE 1 ventana, 6 casas da «equina con e6tabie3Ímiento. 17 
oasitaa á la mitad de su valor, uaa casa quinta en el Ve-
dado 2 cases en Gnanabacoa 3 en Mafianao, 5 en el 
Cerro, 8 en Jesús del Monto. 3 en San Lizaro, 5 finraa 
do campo. Sin corredores.—San Joté 48. 
9500 4 6 
iJIN IfiTKRVíiKCiOM DE T E R C E R O SE VEK-
1-3de una buena casa de cantería, frente moderno, dos 
ventanas, cinco cuartos, pozo, sumidero, media cuadra 
de la calzada del Monte, tratarán Suarez 46 
£¡710 4 3 
SE VERDE UtiÁ líWCA ÍSS OCHO C A B A L L E -rías do tierra en el término muEioipal da ArtemUa, y 
barrio Puerta de ia Güira, titulado San Francisco y co-
nocido por ViHate y dan razón tn Lealtad 11, Habana. 
9733 8 3 
S*2* vende 
cn solar c»)Ie de San Rafael 15J: en la roi^ma impon-
drán. 9674 4- 3 
^JE VESOe UWA SíOlíiíGADE ESQUiKA A TA-
^eacioa. sia rígaií i, por no ser su úueBo del giro: tam-
bién hay caeas d i ura y 2 ventanas, pidan por barrios y 
oiliea de todos jíraolof; también haycafttines ¿tasación; 
sin regalía, y de otros praoios: darán razón Agalla 206, 
sombrerrtiía, entre Reina y Evtrolla. 
9728 4-3 
EN $2,000 B I S . L E T E S S E VENDE L A CASA Gloria n. 176, oon ca'a caleta y dos cuartos, de msm-
Sestaría y azotea en buen estid" y fabricada á la mo-erna, Ubre de todo graváia?n. Su dutfio Aguila n. 9 y 
Cárdenas n. ?, barbeií i 9"2l 4-3 
SE VKIVUE MUY USARA TA LA CASA C A L L E de Páula 94 que prodnae el 3i de isterós, ea finia muy 
bien oonstrnitia y oomo ea pt qtieíla aiempre está alqui-
lada, cn el 96 ettá la llave v para au ajuste calle de Te-
níante-Rey i.? 11, azucararía, tratarán do su ajaste de 
12 4 4 do 1.-» tarde. 9656 4-1 
\n $1,850 oro, 
libres para el dueño, se vende una casa, Escobar próxi-
ma á Reina, de 2 ventanas, sala, comodor, 3 onartOR, li-
bre do gravámen. Centro de Negocies, Obispo 30 de) 1 á 4, 
B647 4-; 
POR T E N E R QUE PASAR «U DUESO A L A Península se vende en las inmedlacloneo de la Ha-
bana una bodega y fonda. Impondrán Muralla94. 
0673 J 6 31 
A P R E C I O D E GANGA 
Se vende la masníüoa estancia Loa Palacios de i \ oa-
balletlaa de tierra para toda clase de plantaciones, mag-
nífica oasa da mampostería, inmediato & eata ciudad y 
entre Arroyo Apolo y Arroyo Naranjo; la carretera ge-
neral es uno de los linderos v muy inmediato al otto bn-
dero tiono el ferrocarril dnl Oaste; para precio y demás 
pormenores aeiidase á Baratille 7 loe diaa hábilífl de 9 de 
la uiiiiana á 4 de la tarde. OS'tf 7-30 
títí VKRDEH MUY BAUATAS Y SIN I.^TEtt-
vención do cerrodor, una oasa en la callo do lao Ani-
mas n. C8 entre Aguila y Blanco, de mamp atería y azo-
tea, naa puerta y una ventana y cuatro ouartos. Y la 
casa contiguan '58, que la constituye una oiadadola con 
9 ouartofl de mampostsiia v patio enlosado: ambsa tie-
nen au platna da agaa, rolimida y no reconocen ningún 
gravátoen: Dirán razan Merced 26, de 11 á 4 de Utsrds. 
9881 10-27jl 
SE DESEA VENDER UNA CASA EN CONDÍ-cionos muy vontajoaas.—Be solicitan corredores — 
Dirigirse & D. José P. Patifio, Compostela 137, do una 
á tre«. 9238 15.2311 
Ém AK-^OVO NARANJO: S E VERDE O SE .¿arrienda una eslanoia de caballería y media de tie-
rra con máa de dos mil árbolea frutales, agua corriente 
todo al &fio, y sobre quinientas palmas paridoras y 
nna buena oasa de vivienda: en la bodega frente al pa-
radero darán razón. 9387 12-27j! 
SE VENDE O SE ALQUILA U« A BURRA JOVEN de ocho dlaa de parida de su segundo parto muy 
manta, de abundante y buena leche. Ka el Cerro, quinta 
dei Obispo darán raztn. OíiSO 4-7 
U NA MAUNIFJU'A PA HE JA D E L CANADÁ saca y sin resabios, oon ana buenoa arreo?; un via a-vis y 
un iaodó de poco nao: todo en proporción, bien eea junto 
ó por soparado. San Ignacio 15, de nn» á seis. 
9326 8 5 
« E VENDE UN OADALLO C R I O L L O DE MIETE 
CSonartaados dedos, maestro de coc>ia y de silla; nna 
silla criolla de lajo y un faetón oon sn limonera: infonna-
rám Campanario 132, entre Zanja v Dragonee. 
9788 4.4 
un caballito de los llamadoü "Trinitarios'', propio para 
nn niño, doa gnaoamayoa y un hermoso pavo real: en el 
Vedado, calle 9 esquina á D, oantina7 darán razan. 
9769 4 4 
EN OCHO ONZAS EN B I L L E T f i S UNA YON-ta de bueyes maestra de arado y carreta, gorda asna 
y de regular edad. San Andrés 45, cf.sa conocida por 
Nueva do Palomino, enMariaaao. 
S688 d-8 
SANGUIJUELAS 
Se expenden por mayor y menor Aguiar n. 100 esquina 
á Obrapia. Peluquería de E Montea. 
9189 30-59jl 
c a r r a a j e s . 
Be valide 
un tílburl de cuatro rcedaa y con fuello que está en per-
fecto estado y es muy ligero. Salud 17: ae da barato. 
9797 4-5 
Q E VENDEN DOS PLAMANTBS QÜ1TRINK8 
O propica para el campo, anchoa con la vestidura interior 
muy elegante, propia para una persoi a de gusto, además 
sus arreo* de muy poco uso; un milord y un faetón casi 
nuevos oomo para un módico ó persona de negocio. Im-
pondrán S&n José 66, á todas horaa. 
9787 4-4 
Ojo á ia ganga 
Sevendoa 0 oarmajea todos en bcen estado y 16 oaba-
llos, todo junto ó separado, por no poder atenderlo su 
duefio. Cristioa esquina á Matadero de 7 á 10 de la ma-
ñana. 9763 8-4 
A LAS PER!» Oí»AS DE CJüsTO.-8e vende una flamante dnqueea, un megaífico cupé y una de las 
parejas más bonltaa de la Habana, uniendo á ia belleza 
el eer sana, briosa y mansa: pueden verse dichas pren-
das en la ca zada del Gorro 559 á todas horas: no se tra-
ta con especuladoroa. 9S1C 6-1 
Se vende barato 
un faetón en muv buen eatado con ana arreoa y caballo, 
Santo Tomás n. 3. Cerro. 9611 7-1 
ta muebles. 
U NA CABIA DE H I E R R O CAMERA CON BAS-ttdor de alambre $30 bitietea una Idem medio came-
ra con bastidor, nueva ?i5, una cama do hierro poco uso 
$20 nn aparador 2 mármoles I'5. una mesa de alas psra 
12 cubiartos $12, un ventilador $20 y varios aparatos de 
fotografía: Aguacate 56. 9914 ' 4-7 
Be venden 
persianas de cedro nuevas, hay 40 hojaa de todoa tama-
ños firmes y movibles, propias para tabiques y venta-
nas: Antón Recio 80 9923 4 7 
OJO QÜJB CONVIENE—SE VENDE UNA BONI. ta cama da matrimonio con bastidor de alambre 
nueva, en $32 B. Una de persona, lance, en $25. En lá 
misma se florean y doran camas dejándolas como nuevas 
Jesús María 90 9936 4-7 
A loa Sre», Dentistas 
Se vende nna maquinita dental de Whito, de neo pero 
en buen estado, y una vuloanizadora de Whltney, para 3 
fl uk todo se dá barato Habana esquina á O'Beilly, al-
tea, n. 65i. 9878 5-8 
u n armatofite, so da muy barato: Empedrado 26 
9859 6 6 
GANGA 
Por desoaupar el local se vendo un juego completo de 
sala Lula XV, de caoba, completamente nuevo, pues no 
tiene un mea de nao. Industria 99. 
9812 4-5 
S [NA CAMA D E MIA» CON BARANDAS « i 5 
°-' dos de persona 25 y 30; tres oameras, columnas grue-
sa y grandes adornos á 40, 45 y 55; un tocador lavabo 30; 
otro nuevo 35; un bufete de ocho cajones al frente 45; ai-
liaa, sillones y otros muebles. Compostela 119, entre Mu-
ralla y Sol. 9790 4 4 
GANGA. 
Sd vende un piano casi regalado, nropio para estudiar, 
en muy buen estado. San Ignacio 98, Academia mercan-
til. 9747 4-4 
S E V E N D E 
untar que do hierro aoabado de construir, de 9 plés de 
largo, 4 de ancho y trea do aito. Santa Rosa n. 16, Regla. 
975S 4.4 
Ojo qa© conviene 
Por no neoesltarse se venden varios muebles on per-
fecto catado, de 5 á ? de la tarde, Merced 15, entro Cuba 
y dan lenaolo. 9784 4-4 
LEAN TODO CON DETENCION. SIGO R E M A -tan no má« barato quo nadie: hav nn juego de Vtena 
floo, medio ídem;juegos á lo Luis X V escoltados, á 115, 
125 y $145; hay esnaparatea de vestidos y de hombre y 
comunes; hay un hermoso placo de Pleyel y de Erard 
muy buenos y otro para aprender en $75 btes.; hay es -
pejos da todos tamafioa: nay escritorios de tiendas, car-
petas, bufetes ministro, camas peinadores, relojes & 
prueba por ia mitad, una farola de oriatal máquinas de ! 
eosor y cuanto necesitan en Eelnn 2, frente á la An-» 
jUencia. 0726 4-8 
Pianino . 
Se vende ano de concierto, gran forma obliono y en-
teramente nuevo, por la mitad de lo que ha costado. 
También uno de Pleyel, de medio uso. Villegas 79. 
9705 4-3 
Pianino P leye l 
Sa vende uno magnífico, oblicuo n. 6 casi nuevo. San 
Nicolás 210 . 9676 4-3 
OJO. POR NO N E C E S I T A R S E S E VENDE UNA máquina de coser Singer Reformada, nueva, en 35 pe-
sos blitas. y doa de la misma marca y oíase, de nao 615 
penoa ídem: pueden verae y probarse á todas horaa San 
Nicolás 115. 9594 4-4 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO PARA L A P E -nínanla, se vende todo el mobiliario de una casa, con-
sistente en nn juego de sala & lo Lula XV, un tocador 
Idem, una mesa corredera, un aparador, nn escaparate 
chico y varias chuchería?: calzada del Monte 339. 
9681 4.3 
SE VENDE ÜN MAGNIFICO PIANINO DB P L E -yel, oblicuo, n. 6; nn juego de gabinete de tapicería; 
un gran espejo do salaj nn juego do Viena de lo mejor 
que viene; un juego de comedor; un elegante escapara-
te de espejos; un peinador; dos escaparates y dea lava-
bos; doa camas y otros muebles muy buenoa baratísimos. 
Industria 144. 9732 4-3 
G r a n m u e b l e r í a E l T i e m p o 
GALIANON. 5 » , frente á la Colla de Sant Mua. En 
esta casa encontrarán oonatantemente un general sur-
tido de muebles al alcance de todaa laa fortnnaa: loa 
hay nuevos y usados, del pala y extranjeros y no se re-
para en preoio Siempre más barato que otro. Vengan á 
ver que esto no cuesta dinero y con mucho gusto lea 
enseñaremos todo. Sin detalle de piezas, juegos de sala, 
de comedor y de cuarto completos, de finas maderas, 
cosa de mucho guato y de plezaa sueltaa á pedir: tam-
bién cambiamos y compramos cnanto se presente. Or-
denes atendidas con prontitud, 
Fernandez G a y ó n , O a l i a n o 5 2 . 
9672 4.3 
escusadoa de todaa clases, 
so colocan y as garantiza 
eu buen resultado, á pre-
cios muy baratea. 
Tengo el gusto de ofrecerle á toda persona que neoe-
slte de dichos inodoros, que pase por Amistad números 
75 y 77, donde podrán apreciar las buenas oondloionea 
de las varias clase* qua están montadas coa el uso del 
agua en un salón á estilo da loa Katadoe-Unidoa, único 
en su oíase en esta ciudad. 
Amistad 'J'S y í1? 
9802 io_3t 
POR TENER. QUE AUSENTA8SE UN M A T B I -monio y no hallándose con los recursos suficientes 
rara el p«saje del vapor, vende muebles, buena» pren-
das'de cama de matrimonio y buenas prendas de ropa 
bocha para señoras, mantas, valoa y damáa, eto. Monse-
rrate 43, aooesorla. PB63 4-1 
B A G U I O S D E >\ H I S P . 
Cajas de hierro usadas, muy buenaa, muy faertea, muy 
bonitaa y mey baratas, en la misma casa ge compran con 
lis misma» condiciones, 3' con laa aigait-nto»: muy feaa, 
chiquitas, medianas y grandes, aunque ro tengan llave 
y estén cerradas, todo lo h ĉe el precio. Obr<pIa, frente 
al n. 6. entre Oíloios y Barat'llo. 
9752 4.3a 4.Í¿ 
SE VENDE ÜN MAGNIFICO ARMATOSTE DE vidriera y nna vidriera para puerta de calle, propias 
una y otra para cualqnier clase de establecimiento á que 
ae quieran aplicar. Por no necesitarlas ae dan muy ba-
ratas. San Rafael n. 1, eapatotía E l Modelo Informarán. 
9581 8-31 
A l m a c é n planos de T J. Cnrtis, 
AMISTAD 90. ESQUINA A SAN üOSfi. 
Kn este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos planos de 
Pleye! con cnerdas dóralas contra la humedad, y tam-
bién piante hermosea de Gave&u, etc., que «« venden 
sumamente módicos, arreglado á los tdempoa. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantisadoíi, al alcan-
ce de todaa las fortunas. Se compran,oRmbian, alquilan 
y comn«>Tien pinuM 4* tod»6 nlassa, 
9020 26-;7Ji 
B e maqu inar ia 
So vtnden juntas 6 separadas 5 calderas de vapor de 
30 plés de largo, 6 de diámetro, y liases de 22 pnlgadaa 
de alámetro, con todoa sus aooosorios, como son parri-
llas, booas de furnalla, marómetros etc., etc.; á razón 
de 1,0í0 pesos oro cada caldera, laa cualea han hecho la 
úlliaia zafra, y sólo se vanden para poner una batería 
de otro sistema. Están cerca da la iíaea del Ferrocarril 
de la Hibuia. Impondráa de mayores detalles en la ta-
baquetía[do Aguiar esquina á Obispo. 9873 4 6 
UNA B Sí MBA ME VAPOR Y DOS L1MOHE-ra<j; la bomba doble acción, gran potencia; ae uaa con 
lefia, g*3 6 cwbon; no necsita maquinista,- todo el apa-
rato tiene nna vara de'ílto por inedia de diámetro: loa 
arreos son do faetón ó tlibury en 20 y 24 pesoa B. B, B • 
en R»yo 88 de 8 á 12. í,737 4- 4 
ARADOS de todas claees may barato». 
PALAS DE ACKRO para atúiar, carbón y otros 
usos, á pionios da fábrica. 
C A R R E T I L L A S de madera. 
CAÑERIA de hierro forjado á precios reiuddoa. 
A L B A Y A L D E eu p a s t a y en polvo. 
BLANCO ZINC en pasta, If olaaa. 
BOMBAS do vapor Donkoya de Davideon. 
Bombas de todaa olaseo. 
Manómetros, llaves, váivulaa y ctroa arlíonlo» de ma-
quinaria. 
Amat y la G-nardia. 
Cuba esquina & Lamparilla Apartado 348. Habana-
Cn 995 80- 29il 
OLÍ 
DE DE J glEDMO. 
I'B COPAIBATO DE MAG <K6I i. RATANIA T CÜBEBINA. 
Efloftoíiíimaa para la onrio'.nn rali^al de laa 0 9 ^ 0 -
R R F A S orónieaa 6 reeientís, F L U J O S BLANCOS 
y CATARROS de la vegig.v Sattituyen ventajoea-
menta á las oplttis y mistuia'', y preparaciones de co-
paiba, sándalo y trementina, (-orno medicamento ino-
f«i!8ÍTono oanaan al «ntómago ni dan logará VOMI-
TOS. ERÜPT08, COL»COS ni OIAiiRKAS. Su 
aoolon ea tan pronta y t-nérgica que bastau muy pocos 
días par» conseguir un éxito bri Unte, garantizando «ua 
efectos ánn en los CÍSOS más rebe'dea. 
Da vanta m l»a principales Droaueríaa y Farmacias. 
DEPOSITO G E N E R A L 
Botica L A E S ' i R V L L A . Indnatria 34 
P A F ? Í I Í Í L I Í O H 
Miscelánea. 
D E L DR J . GAROANO. 
Medicamento cfioáz ó infalible para curar radicalmen-
te toda oiaae do D I A R R E A S , por orónioas. antiguas ó 
rebeldes qun pean, jinalquiera que haya sido la causa 
qus 'aa prodoz j». 1» HISENTERIA orCnica 6 Teaieate; 
ios PUJOS y COLH OS iuRtatstina'es. Túniflo-Auel 
tubo digestivo y nortnallzan la» ícnciones dei «ntómago 
en los oawa do R I S P « P « I A S G A S T E A L G I A S , 
G A S T R I T I S , INAPETÉNCIA, digestiones difiotiea 
y dolorosa-t, d&nao faetza, vigor y aliento al estómago. 
Exigir como garantía dol proiucto, la marca de fábri-
ca y en cada uno de los papalillos y etiquetas de las ca-
jas el nombre y ficaia del Dr J . Qardanc—-De venta 
en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito principa': Botica L A E S T R E L L A , Indus-
tria 34. 
D E L D B . J . G r A R D A N O . 
Sin rival para hermosear y T E N l R ol cabello y la 
barba en sn coicr primitivo dejándolo muy brillante y 
suave. No mancha el oútls ni ensucia la ropa. No con-
tiene NITRATO DB PLATA ni ea nodvo á la sslud. 
No destruye el cabello ni ae altera jamás. No txlge acto 
preparatorio para eu empleo. E7l6a la calvicie y vuel-
vo al cabello au exquisita freganoia. Sna resnltadoa 
son tan aeguios, positivos y brillantes, qua garantiza-
moa ser el mejor, máa breve, seguro y económico de lo» 
tintes conooidoa. 
Deaeobad las preparaciones cuyo contenido ó por 
efecto do la mencla aa pono lechoso; éstas, además de 
QUEMAR E L C A B E L L O , aon el origen do várias 
enfemedadea. 
Pidan siempre el TONICOHABANERO del Dr. J . 
Qardam. 
De venta en laa farmacias, droguerías, quinoallas y 
perfamerts-
Boílc» L A E S T R I E L A , Industria 34. 
L l i M I T 
DEL DR. J. GIBDliO. 
(Medicamento para nao externo.) 
Y el más eficaz, aeguro y positivo para curar INME-
DIATAMENTE tocia clase de dolores por agudos que 
sean, v eapeoialmentee' REUMATISMO. GOTA, PA-
R A L I S I S , LUMBAGO, NEURALGIA», d<ior do 
M U E L A - , loa G O L P E S CONTUSIONES, MAGU-
LLADURAS, rtoiorea de HUESOS, H E R I D A S y 
QUEMADURAS. Garantizamos ana buenoa efectos. 
Do venta en ia1» droguerías y botica», 
Deposito principal: Botina L A E S T R E L L A , Indus-
tria n. 84. 9i28 12-27J1 
EN PIPAS 
MEDIAS 




4 4 : 46. 
26-27j2 
f \ UKSO MK PÜKUTO.PRINCIPE.—S*B ACABA 
^otde recibir superior á 25 centavea libra B, y tomando 
queaoa enteroa'á 20. Tasajo de novillo superior de masa, 
de Puerto-Pxínoipej á 40 cts. B. Corralea 33, esquina á 
Somerueloa. carnicería. 9324 4-1 
Vino tinto cosechado en el 
monte l ientiscal 
D E QB&N G A N A R I A 
Participamos á todas las personas de buen gusto que 
hemos recibido por los últimos vapsrei y lea recibire-
mos cojstantementa los exquisitos vinca tintes higié-
nicos de pura uva, sin alcohol ni oompoaloion alguna 
propios para mesa por sn buen aroma y sabor. 
Se venden en plpaa, medias y ouartos á prados módi-
cos por sus únicos receptores en esta plaza. Obrapia 13 




PARA TAPIZAR FiBEDBS. | 
Se ha recibido de oíase buena y demnybonl- ^ 
nitaa pinturas y dlbuloa, A 50 CENTAVOS 
billetes el rollo de 9 varaa. 
Obispo 101 
E N T R E AGUACATE Y V I L L E G A S . 
Qnintin Valdés y Castillo. 
On 1049 8-G 
5ESMSH5MSHSES1SH5HSHSZSS5E5Z52 
H I P O F ü S F i T O 
Tinta Romana 
Da venta en laa libreríaa. 
9746 4-4 
CARNAZA. 
Se vende nna gran partida de estaartícalo y una nar-
tlda de ruedas de ferrooaTiles y carriles uaadoa. Mar-




En la Refinería de Azúcar de Cárdenas hay de venta 
oarbon animal uaado, & precio módico, ea un excelente 
abono. C 1000 g-Ss? 
ACEITE DEL SERRALLO 
para teair el cabello y la barba progresivamente, supe-
rior á cuantos del mismo género ae conocen on la actua-
lidad. 
Tintura instantánea para el cabello y la barba. 
Se expende por mayor y menor Aguiar n. 100 osouin» 
fi Obrapia, peluquería. 9Í90 8-2;l 
Anímelos extranjeros 




C A I D A 
de P E L O 
lodas sn 
AÍLICACIONES 
La c u r a se hace á la mano en 8 m i n u t o s , 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Farm>a G E N E A U , 275, Calle Sl-Honoré, PARIS { 
V KN T O D A S L A S F A R M A C I A S 
E L I X I R VINOSO 
F O S F A T A D O 
A P E R I T I V O I t E C O X S T I T U Y E X T J B 
Los facultativos lo recetan mucho a las 
Mujeres en cinta y a las que crian, por ser 
en ambos casos útil y sobre todo necesario 
a la formación de los Niños 
PARIS, 22, rué Drouot, 22, PARIS 
DOCTOR OjaURGHILL, autor 
ilo; desciihrimioiiio -le las ^roiiiedades 
icuniuvao úc L-s I í :pofosíi tos en la 
Tisis pulmonar, pone cn conocimiento 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por M' S W A N N , Farma 
¡ceutico, 12, calle Castiglione, en París 
Los Jarabes de Hipofosfitos de. 
Sosa, de C a l y de H i e r r o , se venden; 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L . en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
\ sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la eüqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
Se espenden en ias principales Boticas 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desdo cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRKS MEDALLAS DE ORO 
PAKIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (WWte Rose) 
FRANGIPAN ( YlAKG YLAN6 
STEPHANOTIS j 0P0P0NAX 
y otros Pcrtumes muy conocidos son sm 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
La Célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su tuerte y deliciosa fragancia 
Es muysnperior alas numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
Sí veoden cn las asas de los Mercaderes y ios f abriwutes 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica-Una "Rosa blanca " 
sobre uná " Lira de Oro." 
EXPOSITION J i T UN!VERSlle1878 
i é d a í l l e d ' O r ^ ^ G r o i x d e C h e í a l i e r 
LES PLUS H Á U T E S R É G O M P E N S E S 
V i i A 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preconizada para ol tocador, conserva conslantamente 
Ja frefcoRí la Juventud, 
y preserva dé la Peste y dil Cólera morbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
P E R F U M E R I A A L A LACTEINA! 
Récomendada por las Celebridades Medicales 
G O T A S G O K G E N T R A D A S pir.i el pañuelo 
Í O L E O G O M E parala !¡crmusiira de los cabellos. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
P'&BíS 13, m d'EnghieD, 13 PARÍS 
^oósito? en casas de los principales Perfumistas 
. JFtolicarioe y Peluqueros1 de ¡üubas Imericas. 
G - O T A , R E U M A T I S M O S , D O I O B E S 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de MgdiGins de París. — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N do S a l i c i l a t o de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudt s, ei R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y tdhis 'as veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados p o r estas oiii'e..nm:dadee. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á e l m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la Gota y los Dolores* 
1155 Cada frasco va acompañado con una ¡nstruccion detallada. 
Ex í ja se la V e r d a d e r a Solución de G U N y Gia, de PARIS, que se ha l la 
en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
A V I S O i iAB-GIEKFTE | f | | 
jjibRB DB L E R O Y 
Purgativa! 
JSPÜRGATiVS 
Selíne 51, ancia 
C o n v i e n e n á t odas l a s edades 
y á todos l o s t e m p e r a m e n t o s . 
El Frasco Granile 











Farmacia C O T T I K f , Temo de L E R O Y , 51, rué de Seine, PARIS 
V E R D A D E R O 
E L I X I R ' D Q U I L L I É 
Preparado por P A U L G A C a E , Farmacéutico do Ia Clase, Doctor en Medicina 
de la Facultad de París, ÚNICO PSOPíETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 
r P - A - K I S — 3 , i-u.e d.e G-rer¡ .e l le-£3adzi- t -C3-erm.a- irL, 9 - I F ^ I R I S 
El E L I X I R de G J J I I J L I É es uno do los remodios mas económicos como P u r g a t i v o 
y como D e p u r a t i v o . El es üe una elicacia inOisputable contra las E n f e r m e d a d e s d e l 
H í g a d o y del Es tón i f ig f í , coutra las ní iye .&ioi ief i d i f í c i l e s , las F i e h r e s e p i d é ' 
m i c a s , las Afecciones Gotosa a y l l ,e .nnt<át icas , las E n f e r m e d a d e s €le l a s 
Mugeres , las de los N i ñ o s y contra t'odaá las E n f e r m e d a d e s congest ivas . 
Desconfíese de las Falsificaciones. ~ Exíjase el Verdadero .ELIXIK GÜILLIÉ, tiue lleva la Firma PADL GAGE 
y el Folleto : Tratado del Origen de las F/ef/mas, que va nnido á cada Botella. 
PILDORAS PURGATIVAS DE EXTRACTO DE ELIXIR TÓNICO ANTI-FLEGM0S0 DEL Dr GUILLIÉ 
I que, reducidas á pequeño volumen, contienen todas las propiedades I 








Depositarios ea l a H a b a n a i José SARRA; Dr Antonio GONZALEZ. 
e 
PARA CUR/ 
« i » * o t r o a l g u n o m e d i e a m e n t o y s i í * t e m o r cíe a c c i d e n t e s 
P A R I S — 7, Boulevard Denain, 7 — P A R I S 
En la Habana • -TOSE S A R R A ; — L O B É y C \ y en las ^iuclp'é? rarms 
nfemedades m . Estomago 
La Academia de Medicina de París aprobó el empleo de las 
PASTILLASyPOLVO.cAR 
en las Enfermedades siguientes : 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O S , 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 
L a d o s i s o r d i n a r i a e s d e 4 a. 1 2 P a s t i l l a s c a d a d i a . 
Venta en la mayor parte de las Farmacias. 
E n P A R I S , en l a Casa L . F R E R E . 
" MODELO D E P A S T \ U ^ S 
V é n d e n s e 
| «D todas las priactpaln r a o » a c i a s 
y OrcBracrlas. 
V I N O C O N E X 1 R A C T 0 D E HÍ G A D O D E B A C A 1 A 0 
C H E V R I E R general i 21, Faubourg Montmartre, 2t j 
El VINO coa Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , Farmacéutico de 1ra clase, ea 
París , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Hígado de Bacalao y las propiedades terapéuticas da iag 
jíreparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto^ 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la GlorosiSt 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho, 
I / I N 0 C O N E X 1 R A C T 0 D E H I G A 0 0 D E B A C A L A O C R E O S O T A D O 
C H E V F I I E R DepCsilo general 21, Faubourg Montmartre, 21 V é n d e n s e ^ | a todas las prlacipalk r a n a a o t e » } f Drogrtierlas. 
/ L a CREOSOTA de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p i t i m o u a r , por que ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito dfl 
gigaáo áe Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do C H E V H I E B * 
sea el remedio, por excelencia, contra h J T I S I ' B declarada ó Inminente. 
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